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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

S'ESSAO COXJUl\'"TA 

• 
Em 27 de abril de 1!!65, às 21 horas e 30 minuto~ 

)ROEM DO DIA 

19- ao Projeto de Lei n9 2.350-B-64 na Cãtnara. e n" 243-04 no 8enaao 
que dts[10e sobre o tmposlo do ó'êlo e dá outras p!·ovic!êncitt.s n·cto 
parcial) ; 

2'! - .ao' Pl'ojeto de Lçl n" ') SG.! -B-61 n:t Câmara e n!l 192-Bi no Serwdo 
que tederallza o Insliluto Borges da Costa, e:~;.Instituto do Radium 
do f:staão de Minas Gerais (Veto totaH; 

J;\' - ap Pro!etg de I;ei n9 2 357-B-64 na Câmara e n9 257-64 no Senad~ 
que instlt1ti, no Mínistàia da Fazenda, o Cadaiilra G6ral de Pessoa,y 
Juridicas, cria o Departamento de Arrccadaçã.o e dá outras prot'i­
dênctas tveto parcial) ; 

i~- a Pro de Lei n'? 2.3GO·B·64 na Câmara e n<? 271·64 no Senado, 
que ct spõe sobre o wz;Jos/o e con.sumo e a ou ra3 v-rom ru:1tts 
"yeto p:.trcial) . 

OHIEX'L\ÇAO PARA A YOT.\t;_'.\0 

t.'édu~ Vetç 
n" n• 

1 ,. 
2 ,, 
, 2' 

4 3~' 

• •• 6 4' 

v •• 
8 4' 
9 •• 

1" t;eto 
IncisO VIII do art. 8° (totalidade) 
Art. 57 (totalidade). 

2~ t;eto 
Totalidade do :rnojcto 

3'-' veto 
Art. 19 e seus paní.gra!os (lotalíclade) 

4? veto 
I li? do art. 61? (totalidade) . 
Inciso XXIV do art. 79 <totalidade); 
Da Tabela, posição 84. 41, ó.s palavras: 

.... . . exceto máquinas de costura de m:o aomé-sUeo e 
respectivos móveis". 

Do ~ 3~ do art.. 114, a parte final em seguida a "niv.l 
18-E". 

Art. 124 e .srus parágrafos (totalidndc). 
Posição 40.01 da 'tabela - Borracha defun1ada, _, lA~ 

mimts, não crepada <smoke sheet~~) - •• 

SESSAO ÇOSJUNTA 

Em 28 de abril de 1965, às 21 hor:>•" 30 mhmtos 

OIWEM DO DIA 

ao Proje\o de Lei n> 2.510-C-61 nq Cân1arn e n" 126-64 no Ser;ado, ·~ 
que Jederaliza o Jnstttuto de J.'fU5lCa de:; .B-f<"hW e da outraa iHOVl· 
dência:> (veto parcíaD ; 

3?- no Pr.o·eto de Lei n"' 2.426-.8·64 na Câmara e nç 313~64 no Senado, 
que ft:J:a as ve/fcunen os os. mem ros o .lfmhterio Pallfü:o Pederal 
e do Serviço Juridico da Untdo e d(l r!:tli"a' proL"ideuc1a~ !\"t:tu p::u~ 
ciaí1; · . 

41' - no Projeto de Lei n'' 942-B~63 np, ülmaru e n? 236-ü4 no Sen~a_<!o, 
Qtte cria Juntas de Concillaça.o e Julgamento na 41:1 aegido da J11s­
tiça do Trabalho c dci: outra.~ JJrovidéncia.~ n•eto {larcíal); 

~~~- ~:QJ.eto de Lei n'! 2,:.!00-B-64- na Câmara e n9 206~64 no Senado, 
qtte csHma a keceila e IIJ.'lL Q Dt:s}lesa da Unrao para o e.t:ercíCio 
jiiHI.nceiro "de 1965 {Veto parcial); 

6~ - ao~_~eU~i:..I~.:9.Lnª-.ktL111P.!"~~e_;l.?__21-:~.:..6J.J)O_§..enflllo, 
qu~ dispõe sóàre a elaQoraçáo de P1çwos Quaàrle1!ais de obras para 
a HI~JJlantaçáo do Plano Nacional de t'iaçáo (\•eto parcial); 

TI- ao ProJeto df' Lei nr~ !!..!1.:.!l~ya_Q<im.n~.:e,_e_Jl~-1P~J.:.§3_no __ Senaclo, 
qtle concede zseuçao do Wlpôsto lle renda à Companhia .Sidenírgica. 
Nacional e dá qutra~; pro,vidCncias <veto total}; · · 

Bt-- ao PJ{?)eto ele Lei nll 2.3G2~E-64 na. Cà.mara e_ nl? 379-6-l no Sen:ldo. 
que ·tspõe sobre a n:r.ação de coefic(últês- d·e êoT1-:-;cãõ-- tiwnetárla 

Céch.11a. 
n• 

1 

2 

J 

• 
5 

8' 

T 

8 

J)flra os efeitos legai.~ h·eto parciaÚ. · 

\'e to 
n• 

I' 

2' 

3? 

•• 
5' 

6• 

7' 

8' 

OlHEXT.\('.4.0 P.--\RA ,\ \'OTt\('A.O 

Di~JIOSi(•ic a. qul' !>óC rcfen: 

1\, t·eto 
Art. 7° C' ~ett pa:·{lgl'nfo (totalidade). 

2? veto 
Totalldade do projeto. 

3? t"CIO 

Art. 3° e seu pRrágrafo. 

4.. t'e/o 
Do art. 3? a parte fin:ll, a. partir dt "prln Lei'' . 

5Q veto 
Art. 6? (palavras vetadas) e seu pa!ii.JlHlfo único. 

61> velo 
Do art. 'i9, § 2ço, a expressão: 

"trimestralmente". 

7° velo 
Totalidade ôo projeto 

89 reto 
Art. 2? (totalidudel. 

NAS -ESS61':8 CQXJUSTAS COSVOCADM 

DIA. 27 Dli: .&Rli.lL: 

- yeto 1pnrcial) ao ProJeto do L~l n9 2 3BO·.P.Lna.. Cfí.· 
marn. c pY 2f1-G4 po Senado aue cUspõe sobre o rm­
pósto do Sêlq, e dl out1·as p!'O\'ldêl1cias; 

. yet.o ·notjl() ao Projeto de Lei gQ :!.atn-6-IH_!!~~ Cf\­
mara e pO 192-64 ng Senado gue fedcroUza o Insti­
tuto Borges da C::osta, ex-Instltut.o do Radlttnl do 
Estado de Minas Ger3.i.~; · 

- veto tgarciap do f'roieto de f,&Lp~_.}_5'1:C::6J na 
camara e n9 257-64 n9 Senado, que mstitui, no Mi­
nistério da Fazenda o cadRstro gerai de pessoas jn­
ridica.s, cria c Departamento de Arrecadac!!n. .., rl:t 
outras providencias; 
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DIA 28 DE ABRIL: 
- veto t arctal> do Projeto de Lei Pfi 

e o ·" - no ena o que 1spoe s re a. 
Hqutdaçao, pu1 acórdo, das desapropnações eí'etuaw 
dns no Nordeste, 

Região da Justiça do 
e outras providências: 

- veto tparc:all no ProJeto ae Lel nY 2 .zso-Ê .. 64 11~ 
ctimara e n~' ::m0-64 no Senado. gue estima a H.eceita 
e fixa a Uespesa da Unlãõ para o exerçtcio finanw 
ceiro aP 1965; 

- teto tparctall a.o Projeto de Lel nv 2.349-B-M na 
pãmsra e t1" 242-64 no SenadoL que dhpoe Sóbre a 
elaboraçao e execução de Planos Quadrienais de 
@bras para o. implautaçáo do Plano Na.cional de 
Viação; · 

~~~~~ 
DtA ~9 DE ABRIL: 

_.veto iparcraJl ao Projeto de Lej n~' 1.486-B-63 na I 
Cé!Jllau e n~> 288-t\4 no Senad_o, que d"ispÕe-sôbre & 
reestruturaçào artminisfrativa do Distri'!o Federal, e 
da outras prO\'ld.~n.cias. . . 

.PIAS 1 E 5 DE MAIO: 

- veto <farciau "1-0 t'roleta de Lei n? 22-4>4 ~em, que 
tnsutu o Conselho Nacional de Transportes ~ da 
outrss provtdenetas; 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OUU!.TOft • GE;f;IAL 

ALB!!:RTO Di! BRITO PER!IRA 

CH8fi'R DO SERVIÇO Oll PIJ.UCAça&.- CHR~R I:I.A eRÇ.lO o• RliDAÇJ 

MURILO FERREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃE! 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpreu~ r: .. ofi,lnal do Oepart•m.-oto -'t lmpun .. Nftelonat 

&RA$1LJA 

ASBIN.lTUR.lS 

REP.l11TIÇ6E.S E PARTICULARES FDNCION.lRJOS 

Capit.t.J o Interior J,:apit9l f inter~or 

Semestre • .. o •••••••• Cr$ 50,' Semestre ............ Cr$ 

Ano o • o O .... I o • • o o o., o o Cr$ 96 Ano ..... ',._.. ............. Cr$ 

E~:terior l Ano 

}:x~rfor 

lno . . . . . . . . . ' ..... Cr$ i36, ...••.•......... C!$ 

39 
' 76 

!08 

, - Excetuadas as para o e1ter\or. que serão sempre enuaa;, . 
assinaturas poder .... se-ão tomar, am qnalquar época, por s.eii. mes 
ou um ano. • · 

- A fim dt possibilitar a remessa de valores •compabhados 1 

es!llarecimentos quanto li. sua aplicação, solicitamos .-~em preferênc 
il remessa por meio de oheque ou vala postal, emitidos a, favor c 
T~soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- 0& tuplementos às edições dos órgãos oficfafa lerão fornecid1 
.01 assinantes sómente mediante soHcit.aGão. 

DfA 6 DE MAIO: I ~--~ 
• para os cargos de Presidente e vice .. ! pela Leí nQ 3:152, de 14 ·de abril 

Presidente. respectivamente, . através 1960. FerrovJarm t'\~deral, e da outras 
- veto (parciaO ao t'roJeto de Le1 nY 4tm~B-6::J na Cã~ 

mara e nv 18-64 no Senatlo~ que concede aos servi-
. dores da Viaçao ~1err-ea do Rio Grande ao SuJ, apo­

:sentaüO& até 31 de dezembro de 1959, o abono pro~ 
v1s6no de que trata a LeJ n9 3.531, de· 19 de Janeiro 
de 1959, e d:J outras providências; 
veto 1tota11 ao Pro1eto de Lei nv 2.56H-C-61 nn Cà­
mara e n° ti-64 na Senado. que tederaHza o con­
servatorto Oramaüco e Mus1câl de Sâo Paulo, e dà 
outras provlaencias: 

- yeto notah an Projeto de Lei n" ::J33-B..:!L~_Qa Câ­
mara e nv 17:.1~64 no Senado, q~~- tsenta o lnstnuta 
de t'reVldénC'.Ia aos Sen-'idores do Estado de Per­
nambuco de -Impostos e taxas federais de qualquer 
natureza. que l!lcictam ou venham a InCidir na com­
vra de ações da firma "Empreendimentos Santa Cruz 
S.A situo.dJ. à. nua do Sol n9 143, em Recife, Per­
nambuco; 

DIA 11 DE MAIO: 

- veto rtot~n ao Protet"o de .. Lei n9 2.158-B~64 .JHL.Câ­
mara. e n\) 2Y13)4 nQ Senido ... que dispõe sobre o pra~ 
zo de validade de concursos públicos para candidatos 
habilitados QUP estejam exercendo ou hajam a.s.sumi­
cto mandato legislativo ou executivO; 

1' REUNIAO, DE INSTALAQAO, 
REALIZADA E.'\! 26 DE ABRIL 

DE 1965 

As 10 horas, õ.o dia. vinte e seis de 
abril de mil novecentos e sessenta e 
cinco, na Sala das Comissões .d.o St-

escrutínio secreto, por cédulas unino- Iníciando os trabalhos o Sr. I 
minais, previsto no artigo 81 do Re- sidente concede a palavrá. ao Sr. 
gimento Interno. !l-ara tanto desig- nador Argemtro de Figueiredo c 
nando Escrutina.dor o Senhor Depu- na qualidade de Relator, tece co1 
ta do Oscar Cardoso. d.eracões consubstanciadas em RE 

concluída a votação, apura-se 0 t.Ori.o circunstanciado a origem 
seguinte resultado: tramitação da matéria nas duas 

Para Presidente' 

Senador Lobão da Síl v eira 
Deputado Chagas Freit.,as. 

Para Vice-Presidente: 

sas do Congresso Nacional1 bem c< 
as razões nas quais se fUndam.ei1 
o sr. F··esidente da Repli.blica p: 

5 votos no uso · de suas atribuiçõe$ Const" 
1 voto cionai.s, apõr seu Veto ao process 

em teln., 

Deputado Maia Neto ...... . 
Deputado Oscar Cardoso .. 

En1 discussão, não havendo qt 
5 votos mais deseje ta3er uso da palavn: 
1 voto sr. Presidente determina f:C'ja a 

nado o Relatôrlo. o Sr. Presidente, apôs agradecer a 
seus pares a sua eleição designa o 
Sr. Senador Argeiniro de Figueiredo 
Relator da maté1ia p.Lec1pua à Comis­
são Mista. 

Nada mais havendo a tratar encer­
ra-se a Reunião, lai--rando eu,. José 
Soares de Oliveira Filho, secretálio, 
a presente Ata que, uma vez aprova~ 
da, será assinada pelo Senhor Presi­
dente. 

2• REUNIAO, RZALIZADA EM 
26 DE ABRIL DE 19"65 

E 1~a mais havendo a tra~ar, 
cerra-se a Reunião, lavrando eu, ~ 
Soares de Oliveira Filho, SecreU 
a presente Ata que, uma vez a1 
vada, será assinada pelo Sr. Pr 
dente 

RELATóRiO N' 34. DE 19f 
. Da Cowi.ssãoMi.sta incum! 

dP i!!2tfett(r o vefu dô Sr Pz 
dente da Rgpública qo_Jro 
de C.ei do Câmam nQ 1 ng de_ 
(nQ 1 B57..C-RQ na ~....®-. 
gem > IJJ'e dispõe sôhre o .C"M§.. 
nelq, União. no exerclciQ .. d~ .. 1 
doa servjçmr púQlicQS tJ;tJ?J.$/eJ: 
para º Estado aa Gua.n.abata. J 

Lei pv 3 75? de J 4 -IU: .. .«b.ril 
1960. 

"Releator: Sr. Argemiro de Fig 
redo 

No uso das atribuições que lhe 
conferidas pelos artigos 70; § 1( 
87, !I, da ConstitUição Federal, o 
nhor Presidente da República re 
veu vetar, parcialmente, por cons 
rá-Io contrário aos interêsses na1 
nat~, o Projeto de Lei n9 1.857-C 
(no Senado n9 153-60), que dfs 
sõbre o custeio, pela União no e: 
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~ de 1000, d.os serviç05 públicos .RAZOES · "Os dispo:;it\vcs vetados, ou retiram 1 

~eri(los para o "Ditado da. Gua~ Ao etar • dJ'sposi'ç' 0 1 a ass· depósitos feitas com exclu!'1Vidade no ' 
0 ~R. PRESID'ES'J'E: 

ti - V · u. ... o c m , Im IAdalbe I S lt ) E d' -ara. pela Lei n9 3. 752, de 14 de :aanco do Bra<;il s.A. u~rL 6\l), ma-s r o e a - m l~cus~nt 
il de 1960 _ se pronunciou o Sr. Presidente da do mais vh·o interêsse nac!onal, ,.á a- Ata. <Pausa.) 

República: 
que são aplicados pela Carteira Agrí~ j · ~ . , • 

O PROJETO, EUA OFLIGEM P A matéria em exame amplia o ai- cola e Industrial do mesruo Banco, em O SR . .lO~AFH.\.I :\'L\RINHO: 
E Tn.AMITAÇAO cance da medida. législativa, pois pre- todo o tf'n'itório pá.trlo, a juros mó·j Sr. Presidente pl'ç.o a palavra só-

O proj.~to é de inicativa do Poder tende que o depósito de tódas as con- dfcos e prP>.»:O'!. não estritamente co~ b1·e a· Ata. ' ' 
s!gna.ções em pagamento e, em geral, rnerciJli&, ou, indo maiR- ~lém, retiram 

~u~~(', l!16Ó".ueac~n~;:~i:ocl:~ :XU:. tte tôdas as importâncias em :~inhei-j tOdas a'i importâncias r~colhids.s aos (I o AR. PREfnDENTE; 
ro, cujo levantamento ou utilização, estabelecimentos de crédüo, em con-

~ de Motivos do Ministro da. em todo o território naciona.J, depen- seqüência do Decret'o~lei n9 3.07-7., rAdalberto St>na) -Tem a palavra 
~ça.. Na Cê.rnara dos Deputados, a. da de autorização judicial, seja feito, de 26-2~1~41. 1! que são .justamente a i' v. El;a, 
)l'oposiç.ão recebeu emenda substitu- únl 1 .1 ·ad t d ·1 c i n: ( t lv& da Comissão de conatituição e ca o pr VJ. eg1 amen e, -no ex- Banco o Bras1, ns a xas •con 1m- o SR. JOSAPHA'l' MARINHO: 

Banco da Prefeitura do Distrito Fe- Cil.S Federais e Est-aduaís, o Banco . . _ 
lustiça, consagrada, pelo Plenário da- deral s.A,, hoje Banco do EZtado da Nacional do oezenvolvimento Econô~ f <Sobre a Ata) <Sem revrsao do ora­
lttela. casa do Congresso. Cluanapara S.A. Destarte, tais de- mtco e os Banços oficiai~ de todos os don ~-·Sr. Presidente: apenas para 
l-io sei-lado, a matéria foi submeti- pósitos n_ão mais poderão ser feitos Estados da União. em 'Jen~fício ex- que o~ reda.tores da Ata atentem num 

a ao crivo da Comissão de Finanças, Já no Banco. do Brasil, já nas Caixa-~ clus_ivo no Rmco do Esta::h da Gua~ l pot·m~nor, Import:'lnte oara 0 Ol'ador. 
___ lhe ofereceu parecer favorável e EconOmica.s Federais, já, nas Caixas naba.ra S. A, Na se?são de ~e_xta-feira -:- nõ.o re~ 
ll.Oluida na. Ordem do Dia de (9 de Econômicas- Estaduais, já. no Banco . Embora 0 lCP:islador não proveja , .tarmulet a_ meten.a que nane expos­
tezembro de 1964, !ot, nessa mesma Nacional da Desenvolvimento Econô~ uma transferência "eJt-abrupto" do to ~a se~sa~ rio dtn 2~. Reformular é 
~,- apt'ovada e encaminhado o pro~ mico, já. nos Bancos em q~e os Es,. tais depósitos, dando-lhe um prazo alterar. e diztu· atraves d~ outra for­
·to à. st;nção. tados membr?s possu~m ~alS dft: me- de 180· dias, f> fácil de ima~inar 0 mula. E eu npenas repeti a questão 

tade do capital social mtegrallzado, vâ.cuo que 0 e''Emto causará às E'co- de ordem, em face de ato governH-
DL3POBIÇOE8 VRI'ADAS a critér!o da juizo competente, ·de nomias estacluai~, em p~rtlcular, (' a mm1tal que dera po.~~e ao Presidente 

ruane1r9: tão salutar como dispõe ~ econotÚirt ntteionai. como uw 1odo. do IBRA. 
Q vetQ presidencial apõsto tempes- !e 1 1 o vigente (A t 2' da T "I g s aca r · uw bastando a_::;sina1ar que J;sses dep6si- Peço a v. Ex~ que faça constar ~sse l!Vamente. ao sancionar a Lel núme- n' 4 3'8 de 30 7 !963)" 

• · • ':l • • • • tos, sõme-ní:P. em apHcacão ela carteJ- esclarecimento nnrR a devida retW--. 4.59Q, de 11.12.6-4, incidiu sôbre d "'' 
segutntes disppsições; c) os artigos 6~ e 79, ra Agrfr>oln. e TnQustrtal do Bl\llC() o cação. 

Art. Q9 os ttepósitos a que se refere Brasil. rnontavafu a mais l'!e H> bl-
a) Art. 19 - Os órgãos federais o Art. 29 do Decreto-lei n9 3.077, de lbõ~s ãe .cnw:eh·os em 1M3. o SR. PRESIDEN'J'E: 

Nmsfertdos para o Estado da oua.· 26 de fevereiro de 1941, ~ert\o !eitoa Com os 1 vetos propostos. ficam cví-~ (Adalberto Sena) - 4 Presidência 
~ara, na. fonna da Lei 11

9 3.7S2, no Banco da Prefeitura. do Distrito dentemente a Raiva os lídimos interês· atenderá à solicitacõo do nobre Se-
e 14 .c.te agôsto Ue 1aso, serão rnant1- Federal S.A., mediante guia. forneci- ses do F.sta,do da Guanabara. em nadm·. • 
-•• em 1960, med~nte aproveit~men- da pela e111prêsa, vencendo juros so- igua-ldade, norém f":Om os rec:Jamos de Continua em discussão a Ata ~eau-
) dos recursos consignados no Orca- n1ente em favor dos depositantes, Da- tôda p_ t<'P.d~'ttH:_fio". . I sa.,l 
atmto da União, aos serviços transfe.. gáveis no momento da liquidação da I 
doS. t · ~ LU AO · Como nenhum dos· Srs. Senadores 

con a. co~ C S pediu a palavra, declaro enc~rrada a 
.Art. 3'7 No exercício de 1961, o au- Art. 79 As importâncias recolhidas Dlante do rxposto, erêmos estarem I discussão. 
U.io pa.l.'a a manutenção· do.s órgãos aos estabelecimentos de crédito em os- SrnhorPs oongr~ssitsas rm condi- Em votação a Ata. 
ldflrais transferidos para o Estado consequêncla do Dccreto-~i número ções de bem apreclar o veto do sr. =:!;!!-:.:!!::::.~~~::::_ 
_ Gua,nabara será de Cr$ · · · · · · ·· 3.077, de 26'de fevereiro de 1941, serão Presidente da ReplJblira ao Proteto de Os Senhores Senadores que a apro-
.JOO.OOO.OOO (Um bilhão e duzentos transfer1dos para o Banctl da Pre- t,ei da Câ.mám n9 153. de 1964 (nú- 1 vam, queiram permanc-cer sentada! 
dlhõe~ de cruzeiros); consignado nos feitura do Distrito Federal S. A., den- mer() 1.35'1-C-W na Casa de ~·,.rí~em). (Pausa.) 
tc&rgO$ gerais do .subanexo do Ml- tro do pra~o máximo de cento e ol~ 
l.!itério da. Fazenda.· tenta (18()) dias. a con~::tr da. data E' o relatór1o. 

1 
Foi anroyada. 

, da vigência desta lei. 
RAZOES ' RAZOES 

tiáo llS seguintes as razões do · Sc­
~or Ptesidente da República ao ve-· 
~ os feferidos dispositivos: 

Sala das Comis~-'1es, em 26 de abril' O Sr. 19 SéCl'elártn il'á proceder· i 
de 19€5. - Lobão da Sil1;eim, Presi~ 'Ieltura do Exp-ediente: ., 
dente. ___, .4.rqemiro de Ffguetredfl, Re-~ 

"Os .çlispositivos em exame contém 
~la. superada, estabelecendo o ar-

) -19 que, em 1960, os órgãos fe .. 
~ais transferidos para o Estado da 
~uanabara, na forma da Lei número 
.'116-2, de 14.4.00, fôssem mantidos 
i)lo ap~·oveitameento de recursos con­
gnados no Orçamento da União aos 
trvlços transferidos; e o art. 39, tam­
~ supérfluo, ao estipular que, no· 
tercfcio de 1961, o auxilio federal, 
U'll. a manutenção dos órgãos b·ans­
lrldos à jurisdição Estadual Guana­
..ma, 5erla de Cr$ L2QO.OOO.()!JQ 
.un bilhão e duzentos milhões de 
uzeü·(lsJ . 

Na r('alidade, a própria Lei número 
752, citada prevê ·que à União com­
~te pagar a remUneração do pes-
1&.1 lotado nos serviços transferidos, 
t.Stando dizer que, no exercicio de 
161, tál auxiiío ascendeu a Cr$ .•.• 
900.000.000 (cinco bilhões e nove­
~ntos mílhões de (lruzeirosJ - (Ba­
p.ço Geral da União - 1961 - pá­

Ao vetar supra,referidos diílposíti­
vos, assim arrà.zôa o sr. Presidente de. 
República: 

lator. - Anf.ónin Carlos. ,_ Chaqa;; O Sr. 19 Sccreltlrio lê o 3eguint1 
Freit(l". - P:fcrifl. Nt>fo. - O.~car Car- ~ 
dosn, EXPEDIENTE 

SENADO FEDE.RAL 
Faço .saber que o Senado Federal aprovou, nos têrmos do art. 64 da 

Coristituiçao Federal e eu, Canüllo Nogueira da Gama,. Vice-Presidente, no 
exercício da Presidencia, ptomulgo a seguinte 

..._ ftESOLJJCAO N9 41, DE 1965 

TFiffiE,\MA 

De São Pfl.Ulo .SP NR 4- U79 PLS 21' 
DT 23-4-65 HRB 15.30. . 

Dr. Au;.·o de Moura Anrlt·ade - P1·e· 
sid~nte Senado - Brat:il;a - DF. 

~e.11.!/,J' a execucão do art. 104. inciso IV 
Eetaào a:a Bahta. 

Os Deputados da As.::emb ena Le­
gislativa Estado são Paulo ":~:;te subs· 
crevem, vêm por inte.médio de Vossa 

da Constitui!f.#,o. da Excelência fohcltar tJe as.soc;e essa 

_ftrt. lrJ ~ suspema, po1; inconstitucionali.dade, nos têrmo~ da decisão 
detRlitlva proferida peJo Supremo Tribunal Federal, em sessao de 12 Q.e 
novembro de 1962, na Representação n9 505, do Estado da Bahia, a exe-
cução do art. 104, inciso 1\7 da Constituição do referido Estado. . 

Art. 29 Esta r~soluçao entrará em vigor na data de sua publicaçã.o, re­
vogadas as dtsoo~icões em contr(lrlo. 

senado Federal, em 26 de abril de 1965. 

CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA 

digna Casa à"> homenagens que serão 
prestadas em mem.óna dos "Mártires 
da Armênia", Povo tradtcionalmente 
Cristãa, que toi em ab:il de 1[;115 ma~~ 
ea.crado por não querer abjura1· a sua 
fé. Um dos malorPs Genocidos que 
a história l'egistra. crJme condenado 
or todos os povos civilizados, não 

fol r~.paz de abater o ánim,1 in-que .. 
rantável dêsse povo .lf'l'6ico, que a 

tudo resistiu, sobrevivt>ndo gra~as ao 
Vice~PrP.sidente, no exercício seu espírito de luta em rlef~a dos 

da Pre-Sidência ríncípios em que .::ê'r.i.We acreditou 
------""fíde Amor à Liberdadl". patrioti"lmo des­

na 200). superior, portanto/ à dota- !!l.!:!-...!:f?,..;r;;,.,.#~~f!,l 
.o estatuída. no projeto, de apenas 
r$ 1.200.000.()()0 <um bilhão e du­
utm> milhões de cruzeiro.s) ". 

Ermírio de .Moraes 
AJoysio de carvalho 
Josaphat Marinho 
Aurélio V in una 

temido. !idelidadt>là ff1míJ1a e respeito 
à sua fé, a essa dura IJ"ovacão. Con­
fiantes• no alto espírw., de .Ju.stlça e 

b) O parágrafo único do artigo 59. 

"'Paci.grafo único. os estabeleci­
entoa de crédito que, de a<;ôrdo com 
art. 19 da Lei nQ 1.869, de 27 de 

aio de 1953, possuem depósito judi­
ais à d!sposição dos Juizes das va-
4 dQ órfãos e Sucessões, da Fami­
~ ou da Fazenda Pública. transferi­
.Q os mencionados depósitos para o 
Mtco, da Prefeitura do Distrito Fe ... 
~1 'S.A., dentro do prazo máximo 
• cel).to e oitenta (180) dias, a con ... 
r d-. vJgência desta lei, comunican­
' ao Juf:r.-0 eompeten te. 

~· Sessão Legislativa, 
da 5~ Leqjs!atura 

P.REID.:Dí!jNCIA DOS SRS ADAl.­
JíERTO SENA E GUIDO ~IONDIN 

As 14 horas e 30 minutos acham­
se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena 
Oscar Passos. 
Edmundo Leví 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Silveira 
Walfredo Gurgel 
Argemiro de F1gueiredo 
Ba-rras Carvalhl'l 
Pessoa de Queiroz 

Lino de ~la ttos 
José Fclictano 
:Bezerra Neto 
Guido Mondin 
Daniel Krleger 

O SR PRESIDENTE; 

(Adalberto Sena) - A lista de pre­
acusa o comparecimen4l de 18 

Senadores. Havendo número le­
' declaro aberta a sessão. 

humanidade, uma das n'Kl.is \Jeias ra~ 
racteristicas da personalidade àos 
dignos membroo; dêssc ,;arlamento 
acredJtamos• quP a nossa so1icltação 
não deixará de merecer )l melhor 
acolhida, o que no;; Jeva 3 ~ntecipa· 
damente agradecer ao we nesse senti­
do for feito. AtenC'io<:amenr..c. 
Deputados - Cartm KlierlakiUh 
Antonio Donafo Firt'tP}tl.n'P'lP.rvr:li­
no - Domingo<; Aldrouanrii · orlan~ 
do Ia.?.etti _ HomPro Sflva . paulo 
de Castra Prrxdo - Scalamandre"h so~ 
brinho - Wazter Auada - Olavo H. 
cte Moura et Leonidas Ferreira. 

Vai ser lida a ata. Qftc!o p9 124 de 1965 do 81' G0-
0 $r. 29 Secret-ário procede à vew.ãQor do E1~-tado dp. Pfi' ao á ngs 

leitura da ata da sessao anterior. feyutptcs têrm.Qfi' 

. -

,, 
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Ofic.{) i:!-l fiJ 

C·l .. i: :h1 5 d~ 1br:! de 19ti.L 
:::> 'nho~- Pre~;;.den',e: 

\

sido p:~gns. terão o seu valor atunli~ ela numr .séde àe med:Ua.s con~ld~".:. 1 cusados aos particulares. Normaltnen­
zr.do moneh.riarnent..e, em função das no p;ogr~ma de eombate e. d~JUl!ÜO! te - pôsto de lado, para arg{ünen­
variuçõrs no poder aqu.isiLivo da moe· <Ia .. dJf.,~çao, e~posado e real!:oo.ao co- tar, 0 aspecto da desvalfll'!z::tção mo­
d~l nacional. O.; débitos .são E'!>DC!Ci· nlj~samente pelo atual Governo-.. co- netUria - 0 E,:;tado não e~ ta sujetto 1 fJCUdos no arUgo .segundo. ~ nhecido i:ntnmente er~ o mecam.smo ao pagamento de juros ou mthta pel~J 

z. o projeto manda, as.stm, que seja a~ot<~;do I·Ol' grande numero de con- al.raso com que paga nm~ tUvldas. 
cumprido pela União, quant-o às suas ~nbumtes poderosos, ~rec!samente os Quando não existia no Brt~sil a in­

r;m adit:·mcnto .:.o· ofício 30-65, dC' dívidas, o que ela está agora apli- mais poderosos. e por.Isto n:esJ?O de- fiação galopante que p'l.U~_c.-:.mqs nt\S 
S d~ tevct<''ro do ano em curso com cando no que c<>ncerne aos seus cré- ve1ores de matares unpor~anp~s. . a últimos anos, a multn. cü• d&te- por 
() r:m de d1:- t'lementos ao necessário ditos, segundo o sistema iniciado pela título d~ trib~l~s e -~o~~rlblllç~es as cento imposta ao cont:-i!Jt:inte e1~t 
ex<nnc da .natória nêlc tratada, tenho Lei 4.357, dêste ano, sôbre correção auk\rQ.'.ll .. '\5 p:·e\1denc~anas. Nao so- atraso era suficiente n~nt r~·timulá­
a honra de p;JS:'Ur à~ mãos de Vossa monetária, 1·eavaliação de :ttiVOJ e mente df'ixavam de quitar·.<;e -::om 0 los à 'pontualidade. 11ao;; n.lo tinha 
E·{crlCnriu, o.:> documentos seguintes: retenções na fonte. erário 11as _datas certas, como. pro- correspondente, para o Estado-. nos 

c~a-.;:y·~m de.:~cradament~ o Pf?"hO J~-1 ~ t atrasos da. Fazenda no pag;_1mento de 
I - D'iirio Oficia! que publicou a Quanto ao seu mérito que o dign a , ~JCll;no_. depo1s ~e venczda~ .oda; .;··~\seus débitos, em ~eraL Ta'1lhém em 

L.:-1 H" .1.013,- de 18 de feverei-ro do Comissão de Finanças. mstanc1as dos ~ll~~e_ss<?S pwtel~toLO~ rnatéfia processual, sa':üdan1f•nté goza. 
ano PIU cur.~o. que autoriza o Poder 1~ na esfera adm_lll_IStlatlva, a f_!.m .~e 0 E.~tado de privilt-gios. Inclusive- no 
ExecuLivo u ou~orgnr a garantia do a-o maxm1o a exe<:UÇ~Q f.::,- im.portautisl5imo cí!pitulo du::: prazob 
E.'>l.adv, na qc~ltdde de fidor e p· in· ~ pn~..tmentq dos ~~bh00S 011 ·0A. de prescrição. 
cipal pa~ador cl:~s obrigaçõe-s cons- f1xa~a ~m Iel, de 1~ ,~ :1. • É que, à não ser que se p~·oconi7.~ 
t:t.J.lte~ du princ:pa\, jut·os.e com.ssões. .sala das Com_i.csões e~1 1 de d~~em· correspondm a me~~e: a têiç_~'~'ou regime e instituições Jc;)vaíradament2 
a serem a-.$'1mid:1.<; pela centra1 Elé- b1o de 1964. Afonso Annos Pre.swen- quart-a. parte. d?st JUlOS. ou de.:.'fla·l~ individualistas, todos aceitRm e con­
trlca C.tpivJ.r! - Cachoeira S. A. t~ - Be:erra Neto Relator - Aioy- que o contrl!.?1un.e tena de P~:~-~1: sideram 0 Estado como a p ·opria so-
(ELF.TROCAPl, com intervcrl~ênc!a 5lO de Carvalho. · 1 ~ua co~scgtm:. 110 merc~~;~'l~~1~~~i \ ciedade organizada. E a tendência 
da Comp.-tnhla Paranaense de Ent'l- No 337- àe 1967> 1 no ou fm.ancewo, umd~ ,~a ~ra ~0,11 1 universal, mesmo nos países que maís 
glu ElNr~a (COPEL), pe;ante .o 1 _ _ . .. ' ao 1.1:ont·:mte de .sua '· P . · se caracterizam pela manutenqão de 
Banco Intc-ranH'rlcano de Desen\'Oh•I-' Da Co-nnssao de E~01to1n1.a. ~o- o FI .. co, re•ümcs capitalistas e iiberais1 ten~ 
mf'n1o: e o;p o trozeto d-a Le~ do s~amto 1 _M.,:,im, pe!·ceniagem da multa e:a 'dê~cía- universal .. acentuada .. q~lebre 

II _ rópi.l de expedien!e cJJr!gido ,n fig c 1964. ~um estímulo para o atraso no P:aga .. \e ll'l'eversivel, esta: na pr€vakncla do 
peio Senhor 1\lín::>tro da Fazenda _ Relator: Sr s,:nadgr r.grc<: da mento. E como a. ínflaçã~ ... 'orrom .- 1 social sóbre o tnd}vidual. na pr.q.domi-
A viso se :m. i05-65 _ dizendo rcspeJ.to Çosta \e {l-inda contmua corroenc."' - o 'l- t nãnc1a dos interesses das soCiedades 
ao mesmo a~~<unto. . _. lor da moeda, quanto mais tem-,o .

1 

e, portanto, do Estado, sôbre os dos 
Ao estu~ar o pr_?Jeto elll ap1eç?, fôsse prolongado o pagamento,, mr!- particulares. Mesmo porque, em jusla. 

Aproveito a oportunidade pata 9hegamos a con~~usao que nada maiS nm.· era o õnus l"en.l que o contn.::ntm· an:iUse, os indlviduis são favorecidos, 
aprerenw.r l\ vo .. ~sa Exce~ênc'a vs JUSto, que a. Umao obedeça, também, te efetivamente pagava. Pag~wa n.o-~ afinal com a boa administração e o 
meus tJl'Ot&'lro;; de considera('::1o e ~o _pagament;,o de suas dfvldas, à cor- minalmento ~ ~1esma í~npol't~ac;a. fortalecimento do Estado. sempre q\le 
apr~-o.. - Ney Braga, GoH•maàor leça? monetar1a de ~.õ:-do com a. v:a .. mas o quantJta.hvo npmmal 1 ep.~- este saiba incarnar e de-fender as as-
do E->lado. riaçao do poder a9tus1tlVO da moeua. sentava - quatro o~l_cmco an~~, apos piracões da sociedade. · 

O autor do proJeto, Senador V as.. 0 vencímcnto dfl. drnda - 2D ,c, o·J 1 · . 
co!lce}O;S Tôrres, agiu partindo do meno.~, em poder aquisit~vo ou ~:.n L1!t~-se, cada vez mais. contra.-~ 
pnllCLPlO_ de que deve haver coerên· têrmO:-, reuis. do que dever1a ter s:do \ p~·iv\legios de grupos e ca'§tas SOCl'• :~ 
ela, pois se o govêrno recebe pelas prestado. mas esta. própria luta eilge que \.<se PARECERES 
vi..'ls da con·eção, deve pagar dentro isto ue 'concedam ao Estado privlMgios e prer-
dêss~ pensamento, a qualquer ~redor, Alím do enonr.~.e ~3.no due além qdo l'Ogativaa indispensáveis p:~ra :JQUelas 
seja pesc1:1 física ')U jUrídica de di ... significa~a ~ara a

1 
a~~~6;?-· do tru- altas finalidades. 

1965 
!feto público ou privado. aspecto tmoral c. mpa 1_1 lCO . . . que 011 ardil, havJa e. ha. _a cons1de1 ar Núo é de esquecer, ainda. no caso 

~rat-!lndo-s.e, a n~s.so ver, de ma~ a iniquidade que isto Impltcavn em re- especifico dos fornecedores c contra~ 
tlno fmancen:t\., _esta co:n ~ pal<Wl\3.-jlação aos contribUi_!ltes zelosos e_ pon- tantes, a que a. União deve, que fre~ 
a. douta Conus.sao de Fma.1Ça:>i, tuais. liavia, no novo tipo de fraude, qüentemente êles, já cientes do atra­

Quanto a esta. comi<.Sfio 0 ~osb-0 uma imcns:t les!io n~ luta de e-ompe- so com que esta sa1da zJJas dlvldaa, 
parecer ê favorável tição ou concorrência. entre_ pessoas incluem em seus preços majorações 

. _ · _ }nrídicas do mesmo setot ec~nomico. E Sl..\bstanciats, que os acohe1·tam do ria-
Sala das ComiSSoes, CI? Z5 d~ m.ar- havia 0 aspecto, sobre todos revol- co da perda. de valor da moeda. A 

ço de 1965. JoSé Ermtno, Pres1dente tante de que 0 expediente era usado medida pleitettdn na proposi·,â.o t~ria., 
Relator: sr. &n:tdor Eu):?êa:o de - Lopes da Costa. Relator - José atÍ era predominantemente usado em tais hipótc.:,;es, que 3áO cot1'ique1-

na.o·w- Fcliciano - _José Leite - Adolpho, = P<"l.ns grnndes empresa.s, com orga.- r~s o sabor de dnpüm)ente 

o i)rt."iente Projeto de Lei da Cl­
bar!l, de au~oria. do Dept."'tacto Clovis 
Pesta·ntl. dá o nome de "Prefeita 1 
Scsti" à barragem de Fuma$ do Se­
grêdo, n•' Rio Jagua.rl, Estado do Rio 
Grfl.nde do Sul. 

Franco - M1guel Couto. ) nitacão c serviçOS J'l.ltidlcos ap!os a as mala torneccl1o·· 
N9 3a8, de 1965 deloÚg:uem ao máximo a execuçao da e r.o Estado. 

Ju.~bfícando o pl·ojelo o seu autor 
argUmenta coln o:-; relevantes ~erviços 
pre.stadôS pelo antlgo Pt-efelto do Ja­
guar!, Emnio sest1, pesso:t de :;::rande 
proJeção 113 regHio e trabalhador In· 
Cal'lSán·l pelo aproveitamento do po­
tencial hidrátt:fco do rio Jaguari, 
eKa.t9.ment.e no trecho de-nominado 
l''urn:'!~" d-o Sl!'grêdo. 

A Comiss~o de 'l"ran:_:porte~. co­
m~:;nlcucões e Obr-ao;; Püb1Iêãs. com­
P!'eenuendo O ak~II'.Ct~ do 1:t9..1~(Q-, é de­
para.~er gue o me .. mõêieve ser apr.o· 
y~ 

- · di"·tda fi~cal. 
Da ComtS-§ÕQ d.e FI1W11CCis no . 

Projeto M Lei do St:nado :1'' 69, I A determinaç:ío da le~ ~encwnad.a 
de 1964. 'te" e, assim, além do oblet1vo de em­. I bir 0 abuso, Jl- finalidade de combat~r 

Relator: S'r. Senador Mem de Sa. 
9 

inHa.ção. f!onslstiu numa das roa1s 
Pelo projeto de lei em exame, o eficientes providências para,? aumen­

nobre • .senador Vasconcelos Tõr:-c.5, to e a pontuaUd_ade da a.necadação: 
quer que os débitos da União "que Foi medida cora;osa contia o podei 
não !oram liqu!.dados no trlmestre cconómicn. com o aumen~~ da ar~e­
clvil, em que deveriam tel" sidos pa~ cadnção. a 1'eduçfl.o do dé~1e1t que, re­
gos" ''terão o seu y(l;Jor atuali~ado conheddamente, é a ~rmc!pal ma­
monetària.mento, em função da& va .. triz das emissões e, p01~, do avilta~ 
riações no pode'J: .aqui.sitiYo da moed-.1 ment-a monet:\rio. 
nacion-Al". o projeto de lei n9 69, se _aprova~ 

O art. 2'? a.pór enumerar algum.lli 
espécies de débitos da União, a .!.e~ 
rem alcançados pela medida d!t cor· 
reçáo mo-netária, declara que se com­
preende como tais •·t;ôda e qnalq::cr 
importância devida pela Umão, a 
qualquer pestoa, ou entidade de di­
reito público ou ttl'ivado". 

SAla da~ comissões. em .n de abril 
de 1964. - Aruemtro de Figutiredo. 
Pl'esidente. - Mem de Sá, Relator. -
lVal/redo Gttrgel, eom restrições. -
Oscar Pas30!. vencido. · - Echnunde 
Levi. vencido. - Daniel KNeger. -
Lobão átt sílvtira. - Aurélio Vta-... 
na, vencido. - Irineu Bornlwn.ten. 

Pareceres ns. 339 e 340, 
de 1965 

Sala Q;1s Comi:.~õr,;. {'llt 20 de ab:il 
do 1965, - Re:en-a Neto, Pr~tf.dente. 
- Eu(l(:II'O Barro~. Relator. - A.rnon 
de lJ[C/fc.t _ _ Josfi t~eite. 

Pare;;eres ns. 336. 337 e~ 
de 1965 

do, terin, precisamente,. o efel.to con­
trário. No tumulto. !Inancel!"o, na 
anarquia admlnistratiVa, no caos or­
ça.mcntário que o atual governo J.:er­
dou de mn passado recente, e:~t1ste, 
naturalmente, grande acêrvo de dé_bl­
tos da União. Mandam todos os. pnn­
cíplos de justiça da. boa. admlmstra,­
ção que o Estado pague e~ d!a_ as dí:­

Como bem se depreende da.'> dispo- vldas que contrah 1!:ste_ pnnc1p10 ::sta 
sições mencionadas e como exp-usU\· sendo e deve ser atlugtdo. Mas nao é 
mente afirma. a juStifica.çíio do p:o- posstvel reclamo.r da go-vêrno atual o 
jet:v, colll êle ~e vifla a "proporcto- milagre de em tão curto prazo atin­
nar reciprocidade ao tratamento Jm- gir 0 ideal de finanças inteiramente j 
p-ôsto pela. Lei n9 4.357, de 10.8.8ol''- a:merrdas e pagamentos rigorosa~en~e I 
Asslm cOlllo e. União impõe a ·~orre· pontmüs. o projet-a •. sob a aparenc~a 
ção monetária aos dé~itos de t.ribn- de imperativo de JUStiÇa, contrana 
tos não· pag·os na época pl'ópl'ia, as- frontalmente o alvo dos ingentes es-

J)a cqwh·iãº de COILt_liúli.!iiiO e sim deve ela tambêm sofrer a mes- fo.r<;.os empregados-para superar _as Relator: S1'. Antônio Balbino . 
• lltsl.iNl sôóre o Proieto_ de Lei ma"' med.!da, em relação ao.~ (J.tt·as<>S imens:l~ dificuldades da Iufa anti-m-
do Se1 no? 69 de i~u~e em que mcorta no pagamento do que nacion:í.ri.a. E nada mais ofende e lesa 
a orr o monetaria- nos- deve _a "_qualquer pes"'oa 01~ ~ntlà.:tde': · os !nterêsses legítimos dos credores 
àéàitos cru Un ·o_ A 'l~l'l~1erra tJst;a· .. a p:-oposJt;ao se efl-) do Estado do 9ue n;antê-los sujeitos 

Relo.~r· St. Be~erra Neto gt, _a JUGt_a e logJca. . , à. YOrR~"C'nl da mflaçao. 
• ~: Mas nao pode H'l' aprec:ada. sem "' 

1. Determina o artigo primeiro que se reflit:l na cama e na li:u:Ii~! Dir-se-:í. qnf' ass~m se estabelece um 
desl<\ plopooiçã.o que os débüos da Idade da providência consagrada pela tratamento de~igual em favor do Es­
un:ào. decorrentes cto não pagu:nrnto lei n" 4.357, de 16 de agósto do :mo 1 tado. Não há como negar o assêrto. 
n:t c:-.:~ devidt. de quaisquer mwm·~ findo, l'elativan1er'.~e à correção m.:>-,Mas não há também como negar. que 
lânc1~. q~·~ n:to foxem líquido.das no netárk•. dos débitos. de tributos e cr,n- o Estado sempre desfrutou e contmua 
trimestre ;:ivil, Qm gl.j.i 4everia.m. ter l tribuiçõr.s para-fiscais. Inseriu-se desfrutando de pl'i.viléglos qu& são re~ 

-~. __ .-J,.J__. --'---· • - .......... - --~ • 
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,· -- --- ·- · · · ) -ie · 1 r porque alem para a remessa e apreciacáo d<Js ato.s~quando f1 nossa ~ef-:r:-:r,;flo r'::f'Orlr•J'_C 
evitar a inconvemencm dos~ ha~ltu:J~fd c ~~ el!c1~~ti~;a â anulaÇão de denegatórios de te..,.istro e· de regi~tro' que "os bens 2mút'e<s tia lmtáo, ~l"_;a 
ret.-arC..r.mentos na. apreciaçao e a e _nad.., .... ~ -o d•o .T .,·..,unal de Con··ls ~b !~ese'T8. do TJ·ibuna1 de Conb.s, na li qual jôr a Slla nauue:a_, ;tão e:otão ~·I·· 
mat .... ria tanto na Camara como no uma -.158 l u "" • . . . -1 ·- -· , ..• 't"O '" D•· · .-_ · em a apreciação específica dos seus ongresso NaciOnal, e da outn:ts Dio·- 1 1i!~"a5 a_ usucapHl_o a.; L ~·~ t.u. '-
j;tmade>, , ~~undamentos feita em recurso pró- vidências. 1 ereto-lei 9.760, ne 5 dE.! ~ctonbro ele 

'1 A ementa do projeto é a s:~- . . •. . d t ~· 1946) • 
: 1 ~ftt.. 1pno;rta. htpotes~ ama se. es.a_~Ht Realmente, temos recebido, nr.·slal . ~ . · _ ·-.- "' 

g . . 1 usando, como. atgu~en~o pala as::.~ro casQ do Congre.<;So proceS$os, d~ notó- rviamf~s:ouwse. an:ctn, a Cohn~sao ~" 1 
"'E_stabelec: J.lD1'~1laS para R H;~ •

1 
proceder, a ~a:Tunstanc~a de_ se ~l·~~ ria. importflnc~a, que ttcaram para li- Con::;,t~tms~o e J~shç~. pela supr:css~.o 

m~:-&sa e apt eciaçao dos at0s de tender bene!tcmr com um t1po e._pe sados por vânos anos na outra Gusa. do Al t. I·, por JUlgai c.e melllm té .... -
)1tg:atórios de registro sob .r·es~n-a ciaJ de usucapião de 10. anos, um pcs·\ ' . . ' . nica legislativa que •·uma determilla-
dc. Tribunal de Contas, no Con-l suidor de terras públlcas, quanclo a O proJeto em apre9o, no ~rt. 19 fi- çfto para ser atendida nos regimentos 
gre.t;so Nacional e dá outras pro~ I nossa 1egisl.a.ção est::t~elece. que "çs \x.a. o pra.!'.o de 30 (tnnta)_ dh''lS pant o internos da Câmara e do Senado, n:b 
vidéncias". , bens imovelS da Umao, SeJ~L qual jor Tnbnnal Ue Contas env1ar ao Cem- fique no texto de uma 1ci que se ::o111-

• . 0 • t . ,. _I a sua 1lalureza~ não estão sujeitos f!- gersso Nacional, fara os fins pr~V!3- plementará com a sanção do Pre:.i~ 
. 

3
· . ~ N~O a~t: .

1
· ~r~~oJ;eo fiX~r~b~;l~l: usucapião" (art. 200 do Decret_?-lel 'tos no Art. 77, § 19: da Cons!Itt~H.;ao, dente da República,. tanto mais quan­

~- ~~:Has e~a:iep ao c%ngr~sso .Nat::o-19. 760, de 5 de se~embro de 1~~1JJ. _ \) 1 o processo em que 1ecusa. reg1stto dei to 05 preceHos ele economJa jn:-.r?mn. 
lial a D ·acesso em que tenha recUsa- 9. Quanto ao dlspost~ 11? ai tig? 1- 'contrato. das duas Casas do Congresso:. par:-t 
do ~4e;;1~~ro a contrato, tendo para 'ôs p_arece-nos, d~ melhot~ tccDitca. l~~lsl~; ~ No parágrafo (mico o prazo_ será de I seu e.xato c~mprimen_t~, pod:r~,~- ~.c: 
:tins p.uevistos no § 19 do art. TI ua Uva, t.ambem, 9-ue lU a. d_~ elm a~à [IO \dezJ dias, no caso de registro svble~abOLados,_se_ nece~san?, P,Ot , .. tC .. 1 
Constituição· e no parágrafo único para ser ate~dtda nos legimentos I~- re5erva ! trva do propno Legislativo . 
quando se t~at~r de concessão de re~ ternos da CanNra e do Senado, nROI Pelo Alt. 2° o ato reco,.ndo d~vc- Concluiu 0 parecer PD!' ap!'e.scnt~:· 
gistn, sob reserva :reduz o praz:) d(J fiQUe no texto ele um~ let que se com- ~á ser obJeto , I e deliberado defmi-1 subsfltuhvo com c:npresf'.ao ~dos :11 t:, 
recurso ex offlClO, para 10 dJas. \ pletara porn a sançao do PresJfenl r I t;va da Camara do::; Deputados, no .5~, 61 e ?o e J?Dva nnmeraçaoo ao A;T. 

da Rep.ubhca, tanto mais quan o 0.,31 ptazo de DO moventa) dlas a cont.u· 8 passara a se1· Art 5 
4. Nos artigos 2°, 3~ e 4°, o p1o;e:o, prece1tos de econom

1
a mterna dds: do' receb.me 1tcr- do process'o enuado I ~~i~~i~~~~§~~~~[~~s\1 

mara com o Senado d1spoem de 90 t>Xa.to cumpnmento, poderao sei e1a · P 
f1xa nvnnas pelas quaxs, t~nto a Ca-~duas Casas do Congresso,~ para ~"UI elo Tr,bunarl de Conta&. 

dias, cada, para apreciação da matt>- se necessáno, por mtcwuva! D1z o Art. 3°: "Dentto de lO rrtu) 
1 na, consrderando-se mantida a dt:CI- · • QlRS, após o dectuso do prazo estabe-

são do Tribunal de contas em CR.S•J I : Iecido no Art. ;.o, caso a Càmara à:Js ,. ,. 
de omi_ss~o das duas Casas, nos pra- , Deputados náo haja remetido o tJro-~ Su?emend:; 2~,. fiil,ibitJtuuvo ~~I~- Co· 
zos, pl'e-flxados, e prevalecendo a de- com'cesso de Decreto Legislativo. a Mesa m1ssao ?e. Ctm,".Jttl.C<-0 e Jn<;.H,a. 
cisão expressa no decreto-legislatl·,-o I 6° e. Dite tora do Senado Federal. nos 10 Ao ~ uplCo do Art. :!" acre~CI'ntcn~: 
aptovado.P~la Câmara, se do Senr,do

1 ! (dez) días seguinte~ •. com os elemcn-1 se, dep~ls d~ ?alav;a ":-onp:·mad~, 
f•)r a om1ssao. 1 cOs constantes do Dtario elo Congre-~·w as PflhHns pela c .. ma.r.t í•O.~ Depu­

i Nacional ou com outtos que ent.pnd;:!l" ta dos''. 5. Os artigos .5" e (]? estão at.:Jila ·d · 
redigidos: EMENDA SUBSTr;nJTIVA DA CCJ proVI en~cmr, promoverá ? procrsfo (!f' Sala das Comissões. ('fi 22 de :1bril 

_ '- . aprec1aç~10 do ato recorrido pelo Tn- de 1965. - Arge11liro de Fig·uei,·edo, 
''Art. 5q E considerado ?pro~. ~1~t. l'l O '!'nbunal de .~antas _da bu11:a1 __ de Contas, devendo deliberar. ,Presidente - 'Voljrciio Gurgcl, He~ 

vado o contrato de alienaçao de [)mao, no prazo de 30 ltunta) dias, deflllltlVamente, ;para os fins de ela· latnr _ Oscar Passos _ EcJ.m
1
mdo I~-

. te.rtas públicas, s(lbmeUdo ao Tri~ para os f~ns Rrevisto~ n~ art. 77, 3 1'? bomção de Decreto Legislativo, no tí _Aurélio Vianna ~ LOlJão da .~.;z_ 
bUnal de Contas da União e cujJ da COl~StJtHiçao, ~nv1ara ao Con:;res- prnzo de 90 (noventa) dias". \t:eira _ Irincu 13ornhn~1 sen. _ J\J('Ilt. 
registi'o foi denegado, desde qlle, _se NaCIOnal o processo em que .recusou\ O Art. 49 prevê o caso de não h~- de Sá. 
no respectivo processo, o adqui- registt:o a co~tr~to. ' 'ier deliberação ctefinitiv,a do Senado ~ 
rente tenha a posse contínua do Paragrafo ~lllCO. No caso de con~ \lo prazo esta"oelecicto, quando prp. ---

Pat·ecer n" 341, de 1965 
imôvel por lUais de dez anos, sem cessão de regrstro sob reserva haveraj \Taleccrá o Decreto Leoislati\'o da I 
cwalquer contestaçãO judicial 1)"3n- .recurso ."ex officio", no prazo de _10\ Càmara dos DPputados e~ se es6 n.ão! 
dente no periodo. ; 1dc:o dw.s, para o Congresso NtU'IO · \louver ultimado a decisão e feito a. 

1 Da COmfsslio de COn.:;;litui~·âo e 
A t 6' 0 · t d na · temessa, o ato do Tribunal de conLl'J . 

r · · :n er<:tsa C. que se 1 Art. !~:0 O ato recvrrido, de çne. será tído como aprovado Jusnca. g6Drt' o PJ ()I f![) de Lt'Z 
· ~~c.ontr<;,r na ~~tu_açao refenda ;w I truta est31 lei, d.e~etá ser . objeto ele . · 1 cln Serradq u? 2 dt 1°6'5 q•·,· u~-

- :=ut1go 5. de~e1a 1equ~r~r, _no p:_a- 1deliberaçaq defimt.rva. da Camara uos Os Arh_gos 5~ e 69 tratam de ~Dn,t~·a- 1 ;.,equra tacllictade.s uam o r,.u:r.::. 
:tO. de 120 dtas da "\'tgencla devta Deputacios, :no pra<..a de 90 (llovental to de ahenaçao de terras publ.cas,l ('ÍCio do rUreitq d<> ceprncu:udio, 
lei, avet:baçâo do contrato pcran- dias a contar do recebimento do pro- constCo~rando-o aprovado, mesmo {ltle-1 , • 

te o Tnbunal de Cautas''. lcessb enviado pelo Tribunal de Con- seu regi:stro tenha sido denegado Df:lO' R~·<ÜOl; Sr Sun;H;rr J.-.ftç•·.-.-1' de 
6. O artigo 79 determina que 0~ 1 tas,_ ela?onmdo _o respectivo D~creto Tribunal de Contas, desde q~e o acl-•Agu~s..r_. 

regünentos in temos do senado Pe~ ~ Leg!s~atlvo, conftrmatono ou nao do ~ur~~nte tenha posse cont .. ;nua d~ o pl'Oje~o de lti do Se·>:~(lo 11o 2, 
detal e da Câmara dos Deputados sc4 decidt~o. . , . . IlllO\el, por mais de 10 ~de,~l . n_n~~. de 19l33. Js-rgtH'a ül:Cili~lil.cJLs pu:• o 
jam adaptados, para. cumpriment-o da/ Para.grafo umco~. Consl~€ra.I·-se-d sem qualquer ?ontestnçao JUàH:Jal e.xrreí;c~o d.:::> c~·rl:!;to úe rep:·. ~:'u-
lel · 1 confinnada a decisao do Tnbunal de pendente no penado, caso em que o ção ou~o!·gado :p~:\D ~ 37 Co a<':-. Ul 

· \contas se não houver, no prazo refe- intetessado deverá requei'er, no P~·D..- da ccn.- -:_
1
tnição Federa!, que ~:. dlll 

7 .. N~nhuma .?bjeção podemos lf- 1 rído neste artigo, apreciação defi~li· zo de 120 (cento e vinte) dias da. \'i· 
va:nttt.r a ac_eltaçao das normas conti-: ti\'a da referida Casa legislativa. gência desta lei, averbaçã.o do con- pre.screYe: 
d~ nos a.rt1g~s 1 a 4 do projeto. quel Art. 39 Dentro de 10 (dez) dia·>, trato perante o referido Tribunal. , •·E' El"~f'g-tLado a qu::-m· c1llet 
:;ao ele molde a contribuir para o :...•::;- após o decurso do prazo estabeleci- Pelo Art. '19 os regimentos do Setm- ques eja 0 direito de H'Pl'l"Cnt~r. 
leraJ?~nto d? PTÇ~Cesso· legislativo, em I do no art. 211, caso a Câmara dos do Federal e da Câmara dos Dq:::u-: med~ante pet-íçáo dir;g . .dn. r•o.s 
matena de mtere~se para a adminls- Deputados não haja remetido o pro- tados serão adrJ}Jtados ao eumprlmf'n · 1 poderes públicx-, c:mt.ra abu~ os 
tração, e, consequentemente, opma- cesso de Decreto Legislativo, a Mesa to ela presente lei. ~ ue uutoridad~. ~: prr-m:l~u.- R. 
mos pela sua aprovação. :E de inteí~ Oii:etora do Senado Federal nos 10 . . d t respon:mhilidade destas. ·• 
ra Jllausibilidade -a tese de que. em (dezJ dias seguintes, com os' elemen~ ~Emtnando o. p1:o.~eto, a __ 01~ a Co-~ 
caso ~e reta.rdament-o, que importa em tos .constantes do Diário do Congresso m:ssao de Consttt_urçao e Justi.,.a ~~.. O d.rei'o de pet:çJo te.:n r:Ja. o: L 
oml5i5ao, por parte do congresso, ptc- Nactortal ou com ·outros qtte entender lllfestou~se fav.orave1mente .• ~os .tuü~lgem no Btll of Rl{!hts, p.-ocla:n.lda. 
valeta a decisão do órgão constitu~io- providenciar, promoverá o processo de :os de 1_ ~ _4, JUlgando se1 de mte~ no. Ing:Jtl•rra. d_epsns d:\, rtv{.!U~ao ~{e 
nalit.ei}t~ compe_tente para examinat apreciação do ato recorrido pelo Tl'i~ ~a plausibili~ade a tese de q~e, e 168B l' do ep1~od1o Ju.,touoo c~o.l ,Jo 
a mo.tena, que e o Tribunal de Con- bunaJ C{e Contas, devendo deliberar, .... as~ ~e reta: àamento. ou e J~~orta ~.n: no rc:tudo de Jaime II. N~n en(;:,r~. 
ta.s. definitivamente para os fins de ela~ omrssao, por. 12.arte d? q_ongre ~~. P e ceran1ent-o de Sancroft, .c\rceb~po de 

3. Já o mesmo, data tJênia do seti uoração de D~Creto Legislativo no valeça a declsao do orgao consbtu.:io- ca.nfuária e pdmaz do HinO, pO·t.:-
eminente a.utor, não nos ocorre S'1S- prazo de SO (noventa) dias, ' nalme~t~ compe.tente para examlü:~r .rio•-men:e ab.so~v·do p~~o J•.tri, 
tentnr em relação aos artigos 5o J u~ ·Art. 49 Se não houver delibri·nç.io a r;!atena, que e o Tnbunal de Ctl.1~ 
do projeto, antes transcrito. . definitiva do. Se!lado prev~lecerá o tasQ · t aos arts 59 c G? opinOlJ a 

- t 0-ccreto Legtslatlvo da Camara dos ua~ 0 . · _ · 
1·; por varios motivos: I Deputados, e, no caso desta não ha:- Sl}pracrta_da Ccm1ssao pela s~ \'J~i7 
t:J em primeiro lugar, ~~·que 1.fia ver ultimado a decis~o e feito sua re- çao) estnb~~~ebe~s J!g~~~~r i'étcni;~ 

n_o.; par~ce d~ tneihor t.écmca legisl~- mes&a o ato do Tnbunal de Cantas 
1 

a_ 
1 
~~o . 1 7 um PI'Oleto que 

ti_va a mclusao num projeto que, em será ti<io .como aprovado·. . egts a.Jva a. me usao n -
ten110s gerais, trat~ de normas para. At·t. 59 Esta lei entrará ('ffi l w;or t~att: de nm lllas para a:elera~ ~ apr~­
acelerar a apreciação de ·recursos con~ nr. data de sua publicação r e•, J8,1das Ctaçaf. ~e r~cur!o~ ~1?0ntd~ ~~ ~âf~'3P~"'i-tra decisões denegatórias de regi ·tro es disposições em contrário. nega ouas e r Jins · . ~: 
de \11 d' p 't' · t " d' ttvo que em cara ter dtr favotecml~n~o. 
f . ~ . 1s o~1 IVo que, em cara er . a Sala das Comissões; ~m 17 de ~arço cancele ~ denegação de registro qllan-
1n\::ne.cn~ento, cancele a den~acao de 1965. ~ /..jonso Armos. Prcswente do se tratar de ucontrato de arena­
{~ legJsbos 9na.ne!o se tratar do co~~_ .hntonfo Bolbino, Relator- ~Iene- ão õe terras pública5··~ 
t\~t~ .. ~.e al~enaçao de terras pu- ces Pimentel - Edmundo Let'i - Jo- ç b) 0 simples requisito de ter o r:d-

.c~, ' saph;at .... Jarinho Jefferson de quirente posse do imóvel por mais. de 
W em ::.e:;undo luz ar, POH.J~lê tal Aguwr · JO (dez) anos poderia, na práhc(l. 

o;itntr.çao, baseada apenas no requi- 1~~ 3-tO. D-e 1965 importar na anulação de uma decisão 
· s1t;ó de ter o adquirente posse do imó~ .Da Comjç~áa de Fhw'tcr.s~ .~ov··e deneg'.!:tória. do Tr.ibunal de Contas. 

E:.cla,e~e B:2ck qJ.c a r~·rulq_nia é 
inerente o:> s·btema l"tpu1Jlica,10, ;a­
Zão po-r qnc prev.<~Iece :un.d,· que náo · 
exPres. a· no e.->tatuto sn;::t'.-no CHan­
book of American ccmtituc;f'~J::l La\t', 
púg' 668). 

vel POt mais de dez anos, poderia na 0 Projeto ae r ri a0 Seno ao nt._ 76, por for~a de motivo C?mplf'tflmt:'n~P 
prática, importar nã anulação de Úma R.elator: Sr. Senador w;~!fre~lo diverso das ra!-ões que tn•rqfõeln jtnh·l' 
decisão denegatória do Tribunal com- Gurge) \Lcado a deci.r.;ao; 
:petente para a.preclar um contrato ' f' · 
por fôrça de m-otivo completamente Em hoa bora, o operoso senador c) prete-nder·se-~~ bene.!c~ar, ~~~~' 
dlverso das raZÕes que, eventuaJmenw Bezerrl\ Neti) apresentou o presente I um Upo de u~ucapcP.o de _1° n\~, ·.., 
te, tivessem justmcado a decisão; projeto de Jei, que estabelece no:rmus an.os o possmcl~r de terra.s pd,} lt,a:,, 
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a·v;t!;.;.S, .:-lJ p.;'n;j:J o c 1<.1· 
1 

3 1ntlic,.ç5o da lri r;-~:~c..í.l') ou 
~:>, qu~.~a L'oc', l;:p_c. tu;.~. uo .,e- d<J ato lc.ivo de d:~:to: 

c.JJ:oo, da Cornis.;;J·I de s.-gurc.uç.a Na- í 
eionu\. E3ta, em parcer de autoria l 
do ilustre St'natiOJ José I;;1·mirio de 

'1.\-iorai.s, copcluiu do .::egulute modo: 
f!\'ll(::!J." tCl1t1:n,,,:·:c à (;,jr,_,.:~· 4. ll~mc, n>tLm·al:Ja:lP. ::>.'>ti:d.:> ol· 
t'u;çso B. · ;~_:..r~ de L :J, ~-oi. . Vli, prcil:.s:."to e re.:.Jd§r:.da ct 1 r:que-
ll!, P< . .:..09•. · 11·entt!· · 

NJ.o disc.·epa d~sce adl:liniculo o 5. 't:n;u.. do pr~m:;<ro ':~yll.lrio, 
tn·,.r:.'-'m~n.o c.... L(0:-1 Du·-u t \"li ... :té reconht'('lda pm- notárw p:11J):c.J. 

''Somos, .(101 tanfo, ÍH\'orr'wei':l i1. 
aprovação do Acônlo, iuclus.iV:! 
com a tradd1 ·o do Alligo X nos\ 
têrmos da ntif1ce:ü.o r..pre~cntu.­(i. uo·o:t c.:~n.-~i:J.~::"'1::/ \O~. u !· Art. 29. O requerent-e u _.~.1. lin~ 

l'l . ., B:JJ ' ~~~g('m resp·eitosa, ,o::ob }Ur1.1 àe üe-
- : · · . voluc;ã.o da. petlçã-t> paxa ~ue dela se 

I..rnb:.;a o p:·;:-~ 10 HJ.:t :..clj r :ecu· exc1ua.m os têTmo:s inju;·i:;sos ou 
t;:1g, n;) q :. t..r.:re à outor~a do Dl- cfensivos. 

da. pelo entro ~llm~tro Hermes 
Ltma, desde que ., 1 ]1fimlda a le-~ ' 

l'flt':l, a :0:..! r;~.lt prc· cn:nr a forma 
do SC,J t-XZ1 (':::-t>, 1J:ll'qLlil.ntO Uáo pod.e 
.s. r ilim:t~d.J "pura .s:·tvil' de pretex­
t-o mal cL.I·..tn:.J.do para ofendr.r o 
pr:..to, v.:n!!;--r ... t' elo h:..nt~Lo ou difa-
w..:r -o inçc:rLc ·. 

Os dL e i:.:' .' ~-P~re. ta..d.:.s s.:o, ·de 
ordinário. di;-, itos fu.Idamentais ab­
olutcs. Não nüs~em conforme os 
cria ou te[!Ula a ld, cxL;:em a. des­
peito d~~ lcLs .que o.:; prebndem mo­
d.:t~car ou co:I"c.c:tuar, e. àS vêzM, re­
srcJ; são con:agr.;l-das em que se- tra­
duz a equaçã-o the man versus the 
State (Ponles de Miranda, CJ-m'rn· 
tários à Constituição() de 19-4.6,. vol. 
III. pag. H9J. 

O dire~to- de pc~:~C::> cu de np-re­
sentaçáo é d.t tradiç~o do no5.::o di .. 
reito con.~tituc:orul. QO;ragraram­
no as c-onstitu'çõ~s. braEile:r . .l_, de 
'1891 (art. 72, s 9"); de 1934 (.art. 
113, § 10>; e de 1931 I art. 122, § 7, 
com a re-;;trHiva em defesa de d:rei­
tcs ou do intelêise gerall . A Cons­
tHillção do ImpPrio, de 1824, o· con.: 
.sagrava, no art. 180, n'? XX-X. · 

tra "c" do A1'igo XVII... 'f..~' o ntc:.o patt'Vêr, s~:\o me1hor 
Em plenário, stn"61U a q1:esl.ão pre· j~:w; . . H 

Art. 3Q, Recebida. e infonrtada a. liminar cmts!stente '.:!m saber que, em\ alaf~c..as Con~s:>of's, 1~- ri~ março 
p.;tição, no prazo :má.ximo de 2Q acórdos desas natureza, é jttrldica- . ~e lDv<.~. - _1-Ienbaldo V lezrct, ~tesi .. 
~vínt€J dia.s, salvo prorro~·.lçâ.o, por mente possiv€1 operar-se e. supressão aente _- V~ll<~on GonçaJ~es, ReJ.~tQt 
:gual prazo, no cat:o de dUigênc:ia,. a recomendada pela Comis.são de Se~ - .be.e1_;a

1
,:-.ret_o - Ed~u •• do Levz -

autoridade ccmpetente proferirá de.s- gurança Nacional, neste passo secun- Jl;sapho:. ~- armho, _ p.la . conclu::;ãol 
pucho, que comunicará ao interes!:a- dada, em nôvo pron·.mdarnento, pela na cspc·cw - ll:t~e_,_es Ptment~l ~­
do, por e> cri to, sob pl:'na da re.:-pon- Comissão de E:conomia. Ref5tl·inge~se Je//Ftson_ 1 !18 ~guiar, com ustnçoes, 
sab-ilidade, a isso, segundo nos parece, o reexame po: a~nu;~r en enda em t:<>tá.dos in-

Art. 4Q. Indeferido -o direito pre-.. que ora deve fazer a Comissão de t~~!lat'.Olli!IS, u _qual, se d_Ptova~a. exl· 

t'n-·'o ~' roeu~"'"'" ..., p.-,., .. ·..-l"'''l"l .• Constituição e Ju.:>tlça g1Ia o ptonunclamen~o a outta .Alt~ 
u..:..t .... ..._ "'- o:-a.u.u "" ...... ..u ..... - • Parte Contratante, 1nvocando, aqm 

RO::citE.da, o tater-e.:.-f'-ado rcierá re· Não compete, pois, apJ 2ciar o mé- o bxH!-tante parecer, em catO seme-
co-rrer pa:ra a autori1a1e ~:.ll)e:ior, rito da. cláusula q 1e se deseja supn.. lhantc, do onintnte Pl·ofes$or Ha· 
no p1aZ10 de 10- (dez) dia.'>, a partU' mir, embora nos f.ejD licito louvar o rolrlo \'n1:n:,o, 
d·a. data do efetivo re-erb!.u;:nto da zêlo patriótico daQ.\!t'le-s que, como o! :-;o 
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1065 ccmunioação do despaçho". digno Relator da ComJ.ssão de Segu- ::--:-::7.:'-';'C,.::-i.:--,.,:,;,:: 
Pa-rágrafo único. Não haver-do re- rança Nacional, llntevendo a impor- na comissão de segura'll-ca .Vo· 

curso, o prece~.::o Sf:"rá nrquiva.c'i-0, de.. tância futura cr.te exercerá no mun- c:onal! .~ubrc o Prolcio dâ vecre· 
finit-ivamente. do a energia atóm~ca, pretendem sal- to-Lcut~latwo ~i' 23. de 1~3 ~,--

Art. 50, O requerrntc p:c!f'rá f'X€!1'- vaguardar os altos (ntrrfsses do nas­
cer o direito de peticão ou de rep~· so Pais. 
sentaçá.o p~r vhi te!egráfie..t, com a Trata-se, como está. evidente, da 

apreciação pelo Congr{:sso Nacional 
de um tratado e..s~inado Prlo Govêr­
no Federal com a Comunidade Euro· 
péla de Energia Atômica. 

indicação sumár.:a doo fat·c.~. nos ca· 
F{)>S de. reconhecida urg-ênc.'a, m..u o 
te:t:gr~ml3. conterá obrigató!"i(lmente 
a indieaç5-o d-e que a firma dQ re­
IDE:'tcnte· foi recon~ecida. p.}I' ncttA. 
r:o público. No tocante no assunto. dispõe a 

nossa Carta Mêt:,n~. no,:; ::.eua nrts. 66, 
n9 I e 87, n<? VII: 

"Art. 66. E' da competência 
exclus_iva do Congresso Nacional: 

I -:-- resolver definitivamente 
sóbre os tratados e convenções 
celebrados com os Estados estran­

.. geiros pelo President~ da Repú­
blica". 

"Art 87. Compete privativa­
mente ao Pre.".ldentc da Repú~ 
blica: 

R.~:.:.tor: Senhor Senador "Victorim 
Freire. 

O P~ojdo cie D.:-creto Lr~üJativ( 
ora exdnUnado uprova o ~exto W 
Acórdo de cooperação no campo d.al 
UtilizJ.t&f:5 Paci!lcas da. Energia Atà 
mica cPlebra-dQ em Brasília, a 9 d~ 
junho de 1961 entre o Brasil e a Co­
munid.tde EurOpé~·:t de En~r<>'ia Atô 
mica. <EURATOM) de que pa1ti.cipan 
França, Béltlt.ot-, Luxemburgo, Holan­
da -e Itálht. 

A propositu.-a iniciou sun h·amita­
ção nesta Casa-, em 20 de agfrsto dt 
1963, sendo- encaminhad·l às·_ Co-mis 
sões de con.sL1tuição e Justiça, Rela 
ções Exteriores -e EConomia. 

Em 16 de outubro de 1963, 11elatadc 
pe!o nobre Senador Wilson Qançalvf!ll 
foí o projeto apreciado pela comi.ssã· 
de. Con.stituição e Justiça. E o pare 
cer dêsse Orgâo foi a êle fayoráveJ 
sob a alegação de que '\l matéri1 
encontra amparo· nos arts. 5, n·• I, Gt 
nQ I, e 87; nQ VII, da Constituiçã( 
Federal, e o texto do acôrdo assegu 
.~a.. em tõdas as suas c1á~u1fl.s 
condições, a igualdade da.s parte 
contratantes e e. reciprocidade de tra. 
tamerito." 
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20 de a-gâ6to de 1964. A ~ . A êsEe têrmo f! Tribunal nei'O!.l re- negar;t registz·o. sem que, desta de- , pelo Decreto n9 45.062, de 18 de de ... 
aceitando sugestão do relator, ~·- gl.StroA .porque vmcu_Iado a contrato/ eis~, houvcne conhecido o Congresso Jzemb1·o de 1966, e a aquisição s.t dea ... 
dol' José Ermírlo de Morais, conclui qu~ tora objeto de 1gual rec~a. não ~amona!. tinou e se efetivou quanto a.o n.so para. 
pela. aprovação do Acôrdo, "nos têr- maiS Yolta.ndo da Cáma1·a dos Dt~pu-( A CA.mara dos I?eputados mar.(eve instalação de Depósito d2 Material 
mos do parecer· da COmis..<:~o ·de Se .. ta dos o r~spectlvo P!oce_saado. 

1 
) a decisão denegatória, através do Pro.. Bélico e de Motomecani?ação dn 'i" 

ll'urJnça Nacional". :<? expedwnte rels.tzvo a segun~a de- 1ljeto de Decreto Legislativo nq '71-A .. ) Re~ião Mllitar, na capital pcma.,n).-
No.conente ano, Yolta o projeto à c1sao foi encaminhado tlelo Trlbnnal, 1951, que tomou o n~' 118, de 19"64, no 1 hu<"nna. · 

conl.lssã.o de constitUição e JusUça, à. Câmara, por oficio de 24 de agõs- ' senado Fed~ral. I 
"em virtude de requenmento do no- to de 19-50. Sômente em 9 .rte dez:cm- ( . . , . . . _ 4. No pedido ~e t:ecrJtl:iideraçJ,Q 
bre senadpr. Afonso Arinps e diante bro de 1960, a comissão de or'la.mento S~bmetlda a .I;_mle-rla a al?re~;açao. f~rmulado ~pe-lo entao D1retor do Pa• 
dos pronunnamentw hav14ls na ses- i e FtscaHzação Financeira daquela ca- da aouta Com1ss~to d.e Constlttução ê himônio Nac10nal, Sr. Rom=ro ~steu .. 
1~0 do dia 3 .de 15etembo do ll.!lO pró- 'sa, conhecendo do ansunw, pro!etiu Justiça do Sena.~~· . ee~a converteu o 

1
[ ta, entre outras ponderações hcwia a 

xnno passado '. E aquêle órgao 111a~ decisão mantendo o ato elo 'l'ribuual julgamento em d.lhgenc1a, para que se de que a tudo se proceder:t r:om boa. 
nlfestou-se .sóbre o a.'iSunto a. 10 de - Só ent 22 de outubro j~st~ ano foi JuntM."'e ao processo o outro que di- fé e na clá1tsula. oitava rio lnstnunen• 
.março corrente; quando foi aprovado a maté1ia. aprov3-da em pl~.~~fo.rio. • zla. respeito ao contrato or1gtna1, ao ! to de compra e venda ficat•n. snbo;:dl· 
pnrecer do relator, Senador WlJson ocorre porém que não há neate qual o Tribunal jâ negara registro. nada a validade do contra'..~> à orde .. 
GO'nç:llves. processado, nenhuma indira~,·ã~ 5Õbre 1 Atendida a dtlig:éncta, constatou aque- nação do registro do mesm'J p.s!o co-

Ol>.serva 0 parcjef em J'eterenCht Que o pronunciamento da Câmara r.;m re- la Comissão que o contrato original lendo Tribunal. outros!'.im o pnga .. 
•·a ques~ preliminar ronsi.ste em lação ao contrato original. E assim tlrera o registro df'negndo par l·se menta teve que ser efet~tado. senão, 
&aOer se, em acOrdos dessa llaturez11, como, no critério do TribunaJ de cc.n- achar encerrado o_ ano financeiro de R. verba especial, on:a~nrn: :1ria, de­
é jorldíramente possível operar-se a taa, o têrmo de renovação era. lnsus- 1948, à conta do qual havia sido rlas- . cairia Ws. 122). 
liUpressão 1·ecomendada peia Com!s:são ceptfvel de registro por não i't•gisite:.- siflcada. parte da despesa Uecorrente 5 0 ·t 77 , 1, ., c .,-... ~ 

d t \ t • · · do mesmo têrmo" · · 9.1 • ~ ·• ua Ull[, It.\llç,\0. 
de_ Segurança Naciona.1, neste passo o o cot_; :a o Aa.n en_or, assa;', a. nos· · · I ao declarar que os contratos qu~, por 
se<;undada, em nõ,•o pronunciamento, so ver, hcl~ nao sera, ou, p€.o .menos, ~se ato dene~atório do 1'Cgisü·o da · qualquet• modo interessarem i, lecei-
pela comissão de Economte.". I ptudcnte nao. será canflrmar., a. ~re: contrato original ·fõra mant.ido pelo I ta ou à despesa só. se rcputarflo per-

O parecer alude a -Ge.,-uir às dis dene_gaçao de ;~nilí\n Senado e pela Câmara, ab·avés do I feitos depois de registrados lJc.lo Tr1· 
pooiçóes COlL<;t.ituciDnais sÕbr.t a com: a~~1 • ' mu em Decreto Leg·i~lo.tivo n? 39, de H}52, co- bunal de Contas. det.e!·mi1~n apenas a 
peténc!a do G'ongresso NaclcnaJ e dO rno o e.scla1ec~ o procesao an.t~rh_>t, su~pensão da. exe~uçuo ae contrato 
Pr.estdente da República na celebrn.ç!!.o anex.ndo ao ptesente. _Po.r so1Uctaçao are (fite se pronurwe I) CoNgresso No-
e homologação ele tn1.tado., e COhllê- da Conússft.o de Conshtmç!'lo o JUs!iw 

1 
cw11al. 

nio!3 lnterna-cionai:!. ça desta Casa. ! 1::. desta maneira. n. n~a.ti'rla dil'i~ 
~pós a!Vllisa..r 0 texto constituoion.al, de no· E' de se manter. o t.to de-~ glda a soberana T aprec1::'-cuJ e ~ectsâo 

nesas part.e, diz 0 parecer que "ao A ri no;* nega. tório de de rs- do Congresso. Na especle. '! JUsto. e 
congresso N.acional é, npena.! !acul• de Carz,alh.o, novno4o a con- sensato é aprovarwse a ':!sentara. Pl! ... 
t&do homologar ou :1.\io Q tralado ou Jlari11ho. - Ed· trato se óenc- bllcn, h·a.~scrlta no Re~lst.ro de Imo-
convenção, mas nmv~'l. interperir no Carneiro. - Be· apro1'açlio do vels, co!lt1rmat6rJa do decrl>~ü dP. de-
Eeu contexto para eliln:nar ou acres· :!erra Neto. ~apropru\çlo. NAo hom:e 11m rtbsnr-
cer qualquer declaração, ressal\'ada, e .muito menos ônus ao patrim()-
(;hí.usula. ou condit.:âo". publico, o fato da desa:proprfar;fio 

Ao Se-nado .- é aínd-.1 o teK.Lo do 
pnrecer do Comissí\o de Jn~t:ç.a que 
~tamo.s transcrevendo - •·cabe, na. 
e.$péde, 3.Cellar ou rejeitar no todo o 
e.to internaional praticado pelo Pie­
t>fdente da Repl1blica. se uma p·3.1·te 
d.êle fôr corusiderada pr·ejudlcia.l aos 
interê&ses n!l.ciona.ts o remédio será 
sua desaprovo.çflO tot.al. 

Reiorna, po:s, o piOjeto a e,te ór­
(CàO para que ,ieja reexQmilHdo tendo 
ein vista o segundo pronunciamento 
a seu respeita da Coml.ssão de Con.s· 
t;:.tuição e Justiça. 

Volta n esta Conüsdo ch! C:onsLitU!w 
çáo c Juatiça o Projeto Ue Decreto 
Leglslath•o n\' 118, de J9fi4 w? 11-A-61, 
na Càmara) que aprova o ato do Tri­
bunal de Contas que denc:!•lH Ie~islro 
ao Térmo de renova.-~:'lo de r•mtrato 
celebra-do. em 2{} de ma:.) de 1950, 
entre o :'.1inistér1o da Acrorüunr.:a e 
Antônio Mário Barreto, p:m\ de.--em­
penhar, n~ E<;cola de Aeron:iutica, :t 
função de Professor de P"J~tll'!Uê3. 

Pol' parecer nprovado em 23 de no· 
vembro do ::mo passado, !óm conver~ I 
tido o julg:.uncnto em dili~ênda, pura 
juttn·-se o processo correspondtm•.c a. 

S:da da-s Comi~õe;;, em 20 de abril contrato nntel'ior, a que o Tril)t:na\J 
de 2965. - Zachltrias de Ass1wtPçdo~ também neg·ara. registro, .send•.l, ng,ow 
PreGídente. - Victorino Frei-re. Rela· ra, razão para. decidir ·~5'13. cH't'll!J.'>· 
t.or. - Irineu BorcuJtaltPen. Oscar tãncia, Acha-se junto ao rn·es~nte 
Passos. , processado o an.torlor. E a Secre~ar\11_ 

1 da Presidência. informa f!.Ue a derisll.n 

I do Tribunal relativa a ê.s.::;e coutrn7o, 
,,P~a::.r~e~c:::e._re~sun~s"-._3~44~,~3:::!4~5~e!<....:3c4!.l6~ que é~· 19J8, foi obJeto de 'Pro,·arJo 
- '• pela Câmara. e pelo Senado, f!trn::"s 

de 1965 J do Decreto Legislativo n(l 39, de 1~5:!. 

dM Comlssócg, en1 22 de abril 
de 1~. - Trfneu Bonthataett, Pre­
,_idente. - Aroe-miro Fiauefredo. Re .. 
Jator. - Waljredo Gur.qet_ - Q"car 
Ptu&oa. - E;dmutrdo Let'i. - Mim de 
Sá. - AUrêlio Viana. - Lob!'Io da 
S'Ílt•eira. 

!'.areoeres ns. 347 g 348, 
de 1965 

N~ 347, DE 1965 

Relator: 

ter $Ido paga. antes da escriturn, poifl 
a regra constftue!onAJ era en ~ã.o a do 
pagamento jWJto e prévio nm dhthei­
ro (Constltuiçl.o art. 141. ~ XVI). Co­
mo t!C v6 ·do volumoso procegso Uidnn 
as cant!las legais foram procedidas· e 
se no Jnstrumento, a. dáusu!a. oJtava 
era condicionada. sua v11.li<!acte plena 
1\0 registro no Tribuna.l de Conta:;, 
r::laro tl\te dava ãqul'l:l Côrttt opor~ 
t.mtidade de amplo exame e jull!a­
mento. E:Dcontrou o Tribunal npenas 

I 
aquêle senlo, perfeitamente. ~U\lt.'. r~do 
e. com ma.ts rlp:or. Runerã.vel. pelo 11~·6· 
prto eBf·o.tuto do Tdbunat. :1 lPI ::ú· 
mero 830, de 1949, cujo n.rtí«:v 59. pre­
ceitua: 

1'~ão será tecusa.do regist,·o d<'sde 
lo,go a contrato por inobserv~'tncla o1e 
exigência, formalidade ou r~qtüsito 
que possam ser satisfeitos depois de 
sua. ttssinatum, quer tnt'ld!<'!tle ratlfi­

e retlffcaç~o do Mo. quer po,. 
modo". 

; Assim 1)80a há que opõe à. :lJ!~O· 
vas.ão do presente Projeto de Decretn 
Legrslaüvo. 

O Tribunal de Contas da União em 
sfJssâo de 10 de maio de 1900 recuRou 
rt'lgfatro :1.0 têrmo do dia. 21 de de .. 
?Jentbro de 1959 de compra e venda 
para. efeti\'ação de desaPropriaç5.0 de I ~''U:''"' • 

Sala das Comissões, em ~4 de mar­
ço de 1965. - Afonso AriP0.1, Presi­
dente. - AloJ!slo de Can,alho ri7ho, 
Relator. - IIerilJaldo Vieira. - Ed .. 
mundo LPI"i. - Aroemiro df' Fir111ei .. 
redo. -- Be::erra Neto. - Jowplrat 
Marinho. - Ruy Carneiro. 

dois prédio::. sitos à AvenidA. t'r de 
na·ôsto n"s 1.02{) c 1.046 no Recife, 
~studo ue Pemamhuco, em que são 
partes n. UnH'i.o l"cderal, como outor­
gada compl'a.rl:ora. as Sras. Ernestina 
Botelho de oHvelr::t e Maria Anuncia­
ta. Botelho, como outorgantes '·cnde ... 
dorM. 

. N° 346. de 19(15 a. o motivo denr;~atôrio do registro 
foi o fnto de o Tribunal verificar que 

Qa ÇomjuPo_fl~Jlll.ill,_.:~ô_-. já ha\rla sido pago o prêço da. ôesa .. 
1,re o Projeto tfe Decreto Leyi.~1a~ propria~lio. Honve pe<lld.o de \'e~on .. 

Art. U E' O Tribün;t-1 de Contas $U~ 
torizado a registrar o termo de com­
pra e veniia. Plll'a efetivação de desa­
nropria.çl\o éfe dois prédios ~ltuadas na 
Av. 17 <!e agn•to, n•• 1.020 e 1.1)4~. 
em Recife, Peme.tnbuco, em que aliO 
partes a. 'U'n.UI.o P'edera.l como onto!'ge.­
da com}lrru!Ol'fl., e aa Sra.s. Ernfl:ttlnn. 
Botelho de Ollvetra e Maria Annncfa .. tn·o n- 1 118 de i@{ -· - siderAÇllo. uuts a decísão denegatória 

R 1 t s s a.d \ 1 · o e rol mantida. em sc~sfto ele 12 de julHo ta Botelho, como outorgf\ntes nn~e~ Relator: Sr. !;), n:Hlor Alo\·3!o de ·e a or: r. en. or · 1.,..,~ 11 't' nt 
carvalho. Fi{!"W~lredo. act.th: e nno. dorae:, 

Em sêssao de 27 de jnnbo de 1950, Da.i o processo. que é volumo~o. t.er . . 
o Proj~lo de Decreto Le~i..,:auvo 0 Egrégio 'Tribunal de Co~tiM dene- vindo em fornul de recurso ex ofllcio Art. "- :Rrevogmnwao M d~p~tç6"S 

n? 118, de 1964, uprova o ato do Tri- gou 0 rep.:istf·o ao Térmo de Renova• ao Congresso Nacional e.T·Vi do paw em contrário, 
bunal de- Contas que denegou regis·· ção de contrato celebrado entre o Mi .. rtgre.fo prlm.eiro do art. 77 da cons-[ 8 1 d c . sõ 24 M 
tro ao têrmo de renovação rle c.on- nfstério da ·Aeronáutica e Antônio · tltulglo P'edera.l. A Cúmara doa Depuw a a rut 011115 e.s, em . mar-
trato celebrado, em 20 de p.uüG de Mário Barreto, para desempenhnr, na tftdOS ttbonou o ato do Tl'ibunal de ço de 1965. - .A/oJJso Arznos, Prtti!-
19&0, entre o Ministério da Aeronáu· Escola de Aeronáutica, a funç!'to de Contas pelo que veio ao Senado o I dente. - Bezerra Neto, Relator, -
Uoa. e Antônio Mário Barreto, para professor de Português. pre.-.:ente projeto de Decreto Legif.;1a- Heribaldo Vieira. -· Argemiro de F,_. 
desempenhar na Escola de Aeronftut.i- Motivou a decisão df'neg:l.lória a tivo.. g · · do R carne·r J 1 t 
ca, a !unçAo de Professor de Pnrtnw 'drcun~tânr.ia de estar 0 Têrmo de te- t. !" Clesapl'OPriação que prP.ceUeu lue-n_e ·- uy 1 o.-:- osup Ut 
g"u@.s, mediante' o salúr~o nHm:ml d{!' }w .. ·nciio de ~ontrato vinculado ao 9. eecmt:ura ptlblicA. não registrada pe- J.farmlw. ~ l:dmundo Lev:. - AlQVslo 
Cr$ 6.080,00. 'C'Ontrato original, M qu-al o TriOunal lt. 06rie fiscalizadora fôra n.utorh·.ada !fe Curvalh6 Filho. 

.. 
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NO 350, DE 196S 

Da Com tssáo de ConiJ.1i/uiçiil. 
Jush<·a ro&re o Pro'{io de Decr 
Legtsla:wo nl? 113 e 1964 . 

COnvenção n9 lW, art. VUI, e.lil 
"b'' e 11C''. 
--(o projet-o se reftre, equ1"Ç"ocame 
ao art. l'i') 

1) AlínE'a. "b" - Os trabalhos ~ 
cutados em emprêsas ~grlcola'i 
não plantações estão amp8il'l3dos 
legi&la.~ão interna (lei n9 .... ) ; 

2) alinea "C" - Ao trabalho 
mést\co as.sal-ari.ado efetuado em o 
particulares, igualmente, há amt: 
legai, não 8e atritando, como é ót 
o contexto da convenção, em lhes 
segurando ·por recomendações id 
mente consagrada pe1~ _povos cU: 
os beneficios hmnanitârios e SO< 
mente relevante, c.om o db·eit.o p 
tivo interno <OOn.solidaçAo das · 
do Tral>Jlho. art. .. . ) • 

Sllla das Comissões, em 12 de no- Nenhum fomento de justiça !et 
vembro do 1&64. - Wfl$on -Gonçal.. projeto ao $ referir, com restri 
~ ... ,.O$lcl.nt!t . -Jefferson de Agui.ar, 11 al!!nea "b" do art, 3o da oon• 
Relator. - oy.do de carvalho, ven .. \ cAo nt 108 - Trata..,. da. aJ.fne& 
c · etn • - Ruy carneiro. - do parágrafo· 1 q <na. o refe-rl1"1 no 1 
E't-zuntfo Lee-1. - Ant6nio Balbino. jeto, do art. 39 da convençã<> n\t 
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~ que cogita do repouso ;emanai &o co- · 'i:~<~e:~! .. ~~ 
m.érolo 8 noo e&crftó11los, e " remlssâo I' 
.. retere a<>s aervfÇQS do o<me!"B • I rêc.-rJ>fo 

. telégraroo. 
Al'gulu-se que "" oorreloo llll<>, .!<l­

tal~ e os telégra.toa puoLalmente, ex~ 
pl.oradre P"lo Esta<lo (RegUlamento 
d.os ServiQos Postais e Telegráficos -
decreto nP 29.151, de 1'7 de jan&iro de 
l951, art. 19; (}o:Mtituiçãot e.rt. &·•, 
XII> • 

Dominante. nesta parte. é o a.rgU-I~Ê~~~~~~:Ér~~~;: mento 40 Min1stérlo das Reaçôe., El<-
teriorea, n'f>Stes Ub-moo: 

"ocorre, porém, que nem tod'os os Decreto Legislativo 
emprég.ad<>a e-m telecomuniea-cões e na d&ta. de sua pu-
mesmo em serviçOS- postais <of. o ar·i~~i'f,~;,. as disposições 
tlgo 89 do oltado Regulamento dos )1 
Bervi.qos Posta-i& e de Teleoom unioa­
çõe.s) são seliVldore& públicos e a. na .. 
18114ão pura. e simples. a sua cate,;p·r..a 
profi.."Sional, do.s beneficios da. Oon .. 
venção não seria ato ·ele justiça. 

Sala ·da& Comi.seões, em 9 de abril 
de 1965. - AloySio de carvalho Fi­
lho, Presidente. Jefferson de 
Aguiar, Relator. - Menezes Pimen~ 
teZ - Josaphat . Marinho-. - Eurico 
Reaende. - Edmundo ·Leo. 

Por outro lado, gra.ttd:e é a quanti­
dade de servidores da União sujeitos 
&o regime da leg18l:a.ção trnbalhist.a, 
de ocôrdo oom a dispoolção do lncc'o 
I! do artigo !13 oomb!T!ada com a do 
oapu.t do a.rMgo 24 da Lei nt.mero 
ll'l80, de 12 de julho de 1960, que "<tis­

. e:sôbre a. C]QS81firqção de ca.rgos do 
· iço CivU do poder Execut!vl), es­

lerê os vencimento& corre5pollden­
~8 ~ dá. out~as providênciQs ·'. inlit-

"Art. 23 o Serviço Civil do Po­
der EXecutivo !erá atendi<lo: · 

II - quando .se trate de a.tivi· 
~ade transitória ou eVentual: 

a) por pess.oo.l temparário ad 4 

mitldo à conta de dotação global, 
recurso própr.lo do tserviço ou fun­

. do e.speci·3J. orlado em lei; 
b) por pesiOal de obras admiti ... 

do para reaização de obras públi­
aa.s, durante sua. ex.ecucãn 

Art. 24. O pessoal temporário e 
o pessoal de obras ficarão sujeitos 
ao regime de emprêgo previsto na 
COnsolidação das Leis do Tr·3.00-
lho e na. legislação vigente peculi­
ar àquele regime de emprêgo", 

Fl1nalm'ente, cumpre c;.alicnwr que 
Jll6mlO os .servidores da União sujeHos 
a .regim-e estatutário gozam de oondi­
gaes de r.epouso bem superiores. à.s 
ocms.agra.das na Convenção, pois, se 
esta preconiza, na mals favoravel h1-
D6te.se. "um períOdo de repouso sema .. 
hal compreendendo um mi111m0 de 
Yfnte e quatro horas consecutivas. no 
deoorrer de cada per1odo de 8ete dias" 
(parágrafo 1 do artigo 69 da Oonven­
ofi.<> número 106). a legislação do fun ... 
c.tonalismo público federal bresilelro 
já considera, "e'' "g" que está em re~ 
gtme de "tempo integral" de trabalho 
e faz jus, por isso, a gratificação es­
peot.al quem. trabalha "um mit:imc de 
quarenta (40) horas semanais" (·J.rt-i ... 
go "jQ· do Deereto número 54.061. de 
28 de juho de 1964, que '1 re~··1'amení>a 
10 Regime de 'l'empo Int.egr·~ n:evü;to 
nos artigos 14 e 12 da Lei nl? 4.345, 
de 26 de junho de 1964"). 

Ainda, poréru, que, âo revi\s, fôs.se 
a oonvençáo mais benfgn·::~ que o re~ 
gtme estatuArio do pessoal ;civil d.a 
União, iníquo seria, o contrário. e. os 
princípios que norteiam o trabalhismo 
:oontemporãneo. negar aos que têm por 
,pa_f?ão o )!)5tado o que eo.s octros tra~ 
bRlha.dores fOi çoncedido. por fôrça do 
aoncenso de uma assembléia mundial 
de governos. patrões e empreg>adas·•. 

Com pertinência. · aOg trabalhadores 

~
!colas. o Decreto Legioo.tivo nl? 24, 
1956. aprovou a. convç:nção n9 11, 
Org.ani?·açã.o Internacional cl-'} Tra~ 
bo, -a qtzal se reteria a0s direüoo 
ass.oda(:ão e união dos trabollha.<:Jo-

JieB agrícolas. . 
1lgualment.e. n?o pN'crde n n?g:3.t"Va 

da no p~.Oletn no que tange a 
endío n? 90. SP as condirõrs do 
o positivo br-~si1eiro .são mal:s fa-

de 1965 
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"-o~ue c a diJnid:.tdc: Júlio César,. o cto um for!ador de sociedade~ com o ao :povo as arbitra~ieda~es, :~s des- Diria, hoje, do Marechal Teixeira 
grande e podem~o Júlio César, bamn- ffm ?e expiar~;-. em seu proveito, de-~ man_dos, DS desre,o;;~eJt?s as llbr: dade.s Lott o que alg"ures, na Bahia, numa 
ho Cícero da vida })ública. procma-1 termmada regulO do E.stado do Ama- que l!lformam a propn.a pe.ssva huma- conferência que marcou êpoca, diss'-l 
'\'a-o entretanto no seu l'efüglo pan.\) zonas. na. A atitude do Sr. Artur Re:.s não de Osório o maior dos oradores bm­
f.om: de, muita~ ve.z;es, discutir pro-! A Parauari S. A .. surgiu no upirito enc~ntra outra jusiiífcativa. Caland.J sileiros de todo os tempos, de tôda3 
b1ema3 05 mais variados. Sàmcnte o, do e:J.tao Cu·;srn::toO!' . po.q.w L"e!'ta. ;os JOrnaJ.s, cpmJ ca:ou, e impl=ldindo, as épocas, Ruy Barbosa: "No gr!'rlda 
grupo qnr, u.t~\·é~ elo sr>n'?,ue que es-• \'CZ, pret~::nw::'\\ eL.! anx,h::u· os yn-.ado- de Qt;·;dquel· maneira, Qll{' a.s pe~.<;oas soldado, não aplaudimos senii.o " 
don·itt ?o 1wnh 11 de l3ru_fus, herdou. :c.~ ~cio ,-bt:::_c1~·. e::,_r~·g~.n~~~>lll, <..i. e-, calll:r'!ia. dn~ p~ela sua fal."a. ccmi.~.São I grande cidadão. Sua farda é cí\'i~a­
CI espólm dí' Julio Céso.r e que ousou methos .1ccc.,s:~no.:. !1. n"u~~u_.L;;sç,lO da J de mve1:i~l[;açocs pos51lm defender-se, sua farda não 0 discrimina do 0 , . 
destruiL :J. vida rnateriat ne Ckm:o,;e-xr:L~.,..:.:va ~c:c.cz que carc:ser..:rt r.- t~··,ele ag111 como qtwlquer Urano. trlfle· confunde-o com de de onde sPní_O. 
e};"pondu n .:.t-a m,J.jesfosa cahrçn dian-, ras _ nmazomc ... .:.. ~l1comcndou,_ en.tJ.o,, ro.~o das bflterJa.s q11-e a inte-J.g0::1c; 1 re- 1 onde se tem constelado' de 16 ~ Jí.U. 
u da l:\L< •n w:o.:~mo, par.1 intimi.d.J.~ 1 úl! ::;,ao P<lU o PJ ut}'cJ.:_ca: o uv ,.tJO!" 'p!·e. f'llL~l atravé.:- da pa.av!'U. _:onde os seus triunfos como gês:.us .• e 
ç(to (i'J p.JYO. (.~ Cl$ &.GJO.'J~U. ::\~a:; ~·-Se PO C.e ra> Sr. Pre~idente, Srs. Senadores.: presentam a e< ontaneidnd r _JC-

S,::;. :3- t~ctclvre.';, j:• se t:·mnou, no ca::o ao chegar a T.Ianutt.:.· c.s!J.1a pe~v hoje ~T)t.'Da'i se rcgi!;tra 0 ato mons- 1 d · ,.. - ·f, e_ ~I.tuua 
n1cm·•ntn q·1c ·vhc!ll')S., a própria mor· i pr~ço de Lrs B!·~OO.(;CrJ! VN~Lcn: truo.so.'a Lr;;;a n1.onstruosa que se de-· a nt .. çao, que es Icmece por ele · 
ta du s:. PHnin RRm(l.'.õ. Coelho.;assnn o s~~hor Plm1o Rnmus Cocll1o a .seuroia .no Ama:~onas. .'\,fonte de todo poder é o povo, po~ 
Ouardr.r~-~' <1 ~ proporc;-úC!". de tC'mpo c_ .mpC.'i.'Slbí~!a.J.dc de rntrodut:r nu A:'l;a- O :.rrupo dominmHe. à semellmno;a llticaménte organizado. Tôda a fuate. 
clt pr-·sw~• ;, no _t\1nazon~n~ ~c repro- J zo;l;s ~nrtod..::;. m.oa:r:10~" üe. <lj 1:~·::·- do üiunúrnto qúe sucedeu a Júlio, qt~e não ê o povo é ilegítima, no cou­
dc:t7. t:_,,oy~ o c.-n:w_ hcd_tO_nd? da de- 1 ~u·'"':; ~-~ ql~e, 'tú{:~Dl!'.-.:-~ :: ;.1 ·1 !~- 0~- ;a Cf::::n. procma: :1fastar do ce-nãrio, não· ce.to d;;"mocrátic::>, no conc~t~u de 1L 
r:~p.Jç·:Jo a.t c.JS:--·,~ ~C':HJ., n) :·:·:r:d:.- ·:3:_" 0 ~s e.~ .. l,fll.!O~_nece5- ~t:·.<;" .n J..e.J· aos vivos materialmente, mas dos vi- ( berdade, no conceito de ju&tiça. Sa· 
ctcew. . , 1 • . ! t~.a~:z~i'-~o o.t ,(,d,z t..l.:. .-!._.-, <1 ,d- VOf> 1mhtlc-amenh'. a intell·;t•ncia pri- grado pelo povo, o poder que se pn>4 
_ P S:. _P!l!l!:J Coe.llo 101 e c un~ ho- c",h:c~\ '~; .. ~ ... · .. .:.. moro-""n: do Sr. Plmio Ramos Coelho clama democrâtico, democráLic·u é. 

nKm rc.-c;lillU, J:ur•"lll fr3CO. t>endol V·L.taLdo JJ P" 1 ~ü"''' .. ~· Lo .. U-tl. .. _ .... -:; fat: ro ob·e ivo de oue -- 0 te·' N.lo sa;!Tado pelo povo <:.'sse oder n \!) 
n•po!u,IJ. t>n~rcn·o·1 ciP.~temidanwnteos nado- JU cu,np~·lJil.,t c~c L·tJJ.cc.;. ,ll:' t:'tr 1!n .

0
, J t ou ·'. t;·~ es Ja tem w·uela Jeoítimidade cu~ carac ',. 

pQderoso:-.. os :;~la~Hrd,Hiores d') erâ.rio\ encvntro·.t .m~n..a, J.l/.d;.~ ele c.tlcJ.::o. .'· L~Js ce 0 mals 'r c, nas J"i?a 0 'U" e o 11 ' : ' L~· 
pt{blico. g: nnleandoJ ódiOS. No entan~ \ fontes de a'.\u;_t 111Ü!e: Hl, ex .ee.~·)- tnncheu·n~ populr.res, a expor as ciclo q , , m no 1e do vovo, é e:;e!'• 
to, SPmpr.· -,.·Hfruq 11 cceu quando, a sua• bosqut:3 c e pau~rv.~::t. eno.mv qu~n· i monstruosldf~:de:-: que~- em nome. de, . · 
br;tca Vc ud\'O'',acto, comparrc\an< ~lu~'. HUüüc- de. m<\dnras-de-leL D:n p;.1rt1u i uma ,re,·ol.uç~w que se mz ~~mocrática,. Comrh.:endeu o .:\.i.arechal Tei:-:cira 
m~Idrs lrab.Hhudores 9ue lhe pcdl301 .1 .at· a (-:_• ccn•t.!u,r lall~ :'l.h:.HL·ií' t :-.e V(m pwncando .n:1s ~eu as amazo-, Lott que o direito n_celtu unive.sJ.l­
a po1f'ç,i.o contra <1\lt\l'leS q11e lhe ne~ · ql:c. puc:c::>e e-xp!orur aquc e ·i o. ~~e 1 nens~s. _ Afa:,!a. as~un, apenas na. sua\ mente à aqurle conqu1stado pelo povo 
g)tVam éirtl,u·iu."' ou que. lhes cliOl'-~~nt~\0 abr:ndon.tc.o, pe.n cJ-r;.!,:~~,.::.o. con\-"l('çao. porquC' rnd_n :'<'..6 ma1s. o,~ elet(ões livres, libérrimas, autên­
qnbm 0 sllor d\J próp!·io rosto. s~m- ~-eptdr.1do por. ~ll6tll1., e;,plondl'rc a p_ovo compreende que so lm w:1 ObJe- i ticamenle democrâticas. Não· esta di­
}.>:''4 .flli •tm _ hum· .• n1 perttnaz 1.1a luta • 11m de. q.tte a.s populaçoe:, 3n.w.·_nnen- i lJVO no.s llatnens que se eng.mstaraml vorcindo d4 su4• classe e não esta di:. 
pelb soen:.um.1.('t\to do seu E~taclo e' í'-t"$ p;;.::..e-.,setn colltar com. ou~:a::- .u.1- no g·on•rno do E.slado ne.qc mstante: '.-·orc:íado do povo. N.1o deseja cavar 
sC'rtlp~rc fo.L taml.J(·!ll. inde-cisl? todu vez/1 tes ~·de ri,q~1ez:~~ e o.s "l31"1(U~.to e. n ~· r calar. é dC'smoralizar o Sr. Plini.o um fõs:so que nesse a separar 0., ml· 
qtHt ele VJ:t oq p~·e~sentia que, naque~ pu:: .. .,!'m ae e.eme-mo~· neces·,a 1-0.- a Rumos coelho, para que 3manhfi, lit.ares, mantenedores da ordem dos 
la ,~ub, .Podt'n~ e;;tar fe-rin~o leg-lti- 1 ~.?n.b:.t~·:w ~f' .. ~:.un.:> ttfl!t'~e :'t Jl':..-.:·. !.- quando, nc_sta P~tria ir:1en~a, nâol civis. Para 0 Maret:hal Teixeira 'Lott> 
rno~ d_1~·t:1uos: \nntw~et1! Jegit!ll_lamet~te z ... ~;.~o cto r:-:C~!:.v ae .-:tC-a'-t. 1 h~uver mms pro:;cntos. nao venha oi todos ~amos ~ 1:asileiros~ irmá~s, cad~ 
c~I1~.;~~~t, d~.,: E. POl C_tu .~, se~~PI<~ assun l NHo c.he';!.tlU \\() '<-~'.\ Em pQYq_ue a Te- . S1: Plnuo coelho l_l-Pon_tar os ... er~os, o~ q~l~l no cxe~clCIO de sua funçao espe4 
Pt~yc~ltn .. :-;t"t,n.!)lC .. fol <1..\.I;--..n~d:J c. ao, ·d~i.lruo 111 ~, d.ec.·;)Oll ~s n~deas tio go- cmnes. as delapJdaço.es p,atJCadas CJf1ca: o militar na caserna, zelandtl 
n~~.":"~lo ~~~.1;~-J, ~:-h.ldo pm aqudes que. vêrno. u;::,~·o, aldt.s, êle não :o-: quct·/num. g?n•rno que se dJz austero, que· pela ~n.tegridadc nacional, pela ordenlt 
0 · 0;.1.,f' /' 113·,-. . .. :>..<~; que.x.l-.-e .:p.l~a., {]e nao .he te-/se dlZ Jtlsto e honesto. prestlJpanrlo as autoridades: constitu1-­
... ~o :<-no. oS:. Plmm.,poclh::~ e:.r:1t o1 e~·et:it•o o tLtei o de ctr-tc!:<J.. A_ atitude do g{)vern!lnte am.l.<:.)t:C~- das, velando por que os principio.s 
c •• t1hun um. 1_1omein adJlllla'fel HUdltO\ Ninguem a âo ser o g,ovêrno rem· se e a de todos quantos temem a ·voz constitucionais não seJ·nm ct-etur])ad'"'"' 
nos '-'t'US mer1tos como nos seus e- , ' · · · - -' d , ·d d ;-,_. ct· d 'st · ""'• ~eil$. A situaçf\o dominn.nte no. Ama- ~~~&o.:;. -aos Jorna:s c a_<:; estaçoes de, a .'c1 a e . ... In.s, .um Ia, quan ? e e por que a umdaàe da Pátria se t~ça. 
wn~s uão podendo destrui-lo fJSica- 1~~-o, Ao e~:J.t:at.o c~? exPmp,..) m.~- 1 Pa1s t.ornar .a m.te~ral nurmahdade, pr:sente, dando prestigio uo poder 
m.,

1
,e pt·octt•·a ·po· _1 à C"C" a , ~ nUJCO que \em danllu o Exmo. St. 1 não so o. 81. Plnuo Coelho mas os onundo da vontade popular pro)·et.an-

c· • • ex o ·" .._r.<"ao P ·i"ent ·a '-"e ·bt- ..~,~ · · "I t d · ' púhll.ct1. a nm de üe!i\:ruí-)o po)itÚ:a-) .rf.t. ..... ,-e ,n• t'. pu .l_c.a. t'.~•t':~n.Jl<tn· \seus am:~os e aq~e es. que es ~ arem do o Pa.Js fora ~as .:lUas. fronteiras pela 
n~ente. O govcmante que lâ está en- i ~o .?. ,1, e. P:Jto , . .::; 'd,r.c-- oe;; J,U,d .... :il "· ~ . essa faJ sa de pl oces.só, havel~O de sua ll!!Idade llldlSSoluvel, a unü:tude·· 
gen~rou uma Comissão Estadual de' o.v;"--~1 ·3 ~~;_,~~ A.l:.t~onn..., t.J.~b~.a .. ~~~I demonstl'af quanta mon~truos1ctade. das. Forças Armadas; e o poder civil 
lnv~slig.a<:õeo; p:xn\ apurar supo;;tns tle.c n.~\· .c .. ;o. e :1 ~C apMen.~. .t. quanto í'mbu.ste se praticou no Ama- :tceJtando e cumprindo os principios 
1rreguluriêludes praticadas sob 0 co~; ?~! 1 1.: 10 • • qt:alc~ue: J_mz que. ~ecJda con- zonas. Quanto crime, quanto desre~- que a Constituição estabelece, -deles 
man.tio do ex-governador amazonense. da as plPtcnsoe:o do Sttt m:1ndo-~ peito os governantes atuais comett!- não se afastando, formando com o pu­
Un11\ dei a::. !-;e ria a Questão das Pa-~ n . .t:'~0iJ ... en b'l . :td p 1 J 1 ram . Temerosos de que éles fossem de 1 der militar o gTande pode!' nacional 
rau•3\'í S, A. enl1Uade qae f~riu p:·Q- decrcw~:,a ~r·i.~;; p~-:~vc~~j~,1 ~~:~~J~~~ l.ogo dennncindos, resol\•eram ';le~m0:- 1 

tornando-o reconhecido internacional~ 
!und~m~nte mterê.:-~e de h.J!UeJ:.o;; que • GGvernador foi t.:unbém d:.-::- :-i" .,) llalizar o hom.em que neste~ ultJmob mente. 
a~or$- vu·r~m ú tona e .que procurn.·: no ·:mo as~~H!o 0 m3. d d.o ~ ot~~-: 15 anos tem liderado a polítrca ama- .O Jvlarech.al Teí::ea·a. Lott com a 
ra~1 v1J1g~r-se _do Sl'. Plinto C?elho.l ran:.a infpett'rld~ pela· a~r:cflo d~s~ j~r1- :zon\nsc. )..IM. CO!ll a graça de Oelts e s~a entrevista coraj~sa, abriu 'per.sper.:· 
P?t havet ~enhtdo dar ao A~azonnsl\w.:s .. 0 'Tr'.'iba~h-..sta·. -e ,;A G<~~:eta··.la ~JUda dos llomens.de bom senso, o tivas para_o entendimento, para uma 
dlas n1:lh?1 ~s, t1rá_-lo da let~J gla, em fechados peb P"epoténcia do uover·l P~u~ em. bJ'evc estara ~1ormnl:zado e, cmnpreensao do problellla nacional. 
tw·. doJmL~,t~-.. f! tHlll:SfOt'nli~.o m.n;a n.J.dOr Al'tu: P.e.s; tuas, att: llOJC, ent~lO, 1uda a farsa. sera desfeita e ao qom ~sua autoridade moral, ética. ele 
~md.1d.e fr,JtH.:Jtante da comunlMo s E.xa v Sr oe:oenü>:trgad•)' Paulo 

1
povo revelado que apenas .1o:rre um ctdadao e de soldado, fêz Ui11 chama-

)JraSl!Clra I . . . ~ b' t• • d r J t• d -. ·. . . J<~cob n{\o :->e dignou, seqtwr, ecJt:u:;ta: l q ~~- ~~?· n~o o e azer us tça: o e ~nento ~ compl'een~ao e, parti~do dele. 
Co.óstittllu o Sr. Pl1uw Coelho uma I u proc-e~o. Pres.-Jur~amente entre-• COlllf;'ll er10s, mas o de desmotail.zar 1nsuspe1to.que o e, a entre•nsta qu~ 

~O?l~qade .que dever.ia e~_pt<lrar tteter- tanto, atendendo, de c~rto, àS ordens 1 um ~Jrasilei!"O q.ue. dedicou tóda a sua todos conhecemos,. inclusive chamou 
rnma(io no que ate enta.o era como ·

1 
do s:·. uov•emador, amda bem nào 1 moc1dade rt Patna, procurando sa 4 os seus companheiros de farda para 

~ue lllll feado de um gl."U.f:O, que dele \l.l;e enttegavam ê~~-~ fal.~:o pr(l{;e;:;.::o, l cudh' o seu torr_ã.o. natal d~ letargia a realidade nacional de um País hll­
le asaenhora.ra. COlll Ob}et.lvos pura· Ja. de-c~-c,tava a pn~ao prt>F'J'.\"<1 dv: .<:ecular em que JRZin, para mtegrá-lo roanista, de povo compreensívo, altivo 
meJlte lucl'atlvo;;. sem a 111enor preo-, Sr. f•Jin·o Ramo,;, Coe.ho. na febrE." de progresso <1ue tem doml- e valoroso, que tudo vem a.ceitando 
:upac:ão de ao meno~ a_judar a na tu-; Não ex<~ minarei, por ora .•. íigu,:a I nado o RrasH nêsses trinta anos. I para que a democracia se fortaleça. 
rezJ ~ conservat·-se ~I s1 me$ma. ) do t:m1ne~ltc . D-escmbarg-~a~r .r"at;w Sr. President~ e Srs. Senadores. sem o derramamento do seu sangue 

A $ociedade c de economi:t mista. Jac?b. F.a~:o·el,. se .neces;"~no. co~1 aqui uma advertência. ao Sr. Oover- generoso. 
8 n~lá 0 Estado detém 67~'á dos ca- ( mu.to pe.sa. pu.l~ mlm, ~.0lQUe é pe.:,,: :"'ad.or, e nm chamamento de consc!· :€ a. tradição. do .br~sileiro não se 
pita1s que a con5tltuiraru; :mtretanto. 1 

50~/e c~ja anuz.ade .~JIVH. i\ las h~ enc1a aos homens que, no Amazo11RS, revoltar. Nào e propnamente a sm' 
no Uv).'o que 0 Gorêmo !l:-l!H?Onen.•e · ~u 

5
;a Ú :no~-~ dgt~eJ~;_{· 1 IJe~d~, ljll... estão, nrste instante, encnt"J"el!ados de tradição. Na colônia, corno no Impe­

fêz puP1'cnr - p:u-a difun!!h por todo re><t~ es~~;tr 7~ ... ~~ au 0 ,;·Ja:vo .se julgar a farsa. que-. constitui o pro- rio, como na República., mais de uma. 
o nra~il com~ eendo a p:·ova dos Pre;t. aa ·atisf tl 1 ~ 0 .g.e ~-' 11.d.ta se cesso contra o Sr .Plínio RPl1lOS Coe- \-'eZ o povo brasileiro revoltou-se rei­
u;inte.-; , p•·iü:_ac!o:: .. pe-l~ ·-. ~nhor Plí: ~r. A.riu~ Rei;z;~ 3~/ ~~Íl~f~a~~J~~~ lho. (3fuila bf'm/ jful!o bl'm. Pal- vindica~~do direitos .. No Pará, como u.o 
n.o Ci>tl.h(_) a.f.lnU\. s._ que o se mevitnv-e)mente teremo.<> que o, (Jt'e mas. J ~Iaranhao, no Ceará, como em Pei-
nhor ':Pl1mo coelho ter-.:1 artu:Jl:ldo compreendem e.:-sas inju:;'ti;ls d/ u;- 0 SR. PHESIDEX'I'J·:: namlmco, na Buliia, como em Minas, 
c?m a_ As.<>cmbléltt do Estado nm~ .so· lisa r a sua c&ndnta c\;', ele 0~ ~et-:.:.- ~etn· ern São Paulo, como no Rio Grande 
CJedac:te. c!e economl~ rn.i.S1_a pa1a se pos de estudante até 0 momen:o atual) (Adalberto Sena) - Tem a pala~ do Sul, e em tôdfl- parte do Brasil, 
'ornehctutt e beneflcmr a g1 upo seu. . . , . . . 'vra 0 nol re c:::enador Atll"élio Vl:nma ·1 houve rebeliões pop.ulares toma~as cte 

AI."Oll;t('ce, Sr. Presidente e Senhores! 1--IOJC', entrelantO, s~·. Pli;-.<;:Oen·e,' ) .._, ·- , · d ' , b·• 
Semtddr;>.s, que. ao espoucnr a Revo~ quero, .apen11s, traz.cr i\ Nta ca-:1 {I O SH 1\.l'RI~LIO ''11\X:\:· f0s.1~ocs, sex:lplC VJ~an ~· 0 P0' 0 l.t-
tução tt rf'ferida socednde se encon- \ conhecHnento de que, ao A!ll<lzon=ts, 1 ~tleuo. ao. es.ta.belecanen(o t de um e -
travfl t-m organização e os homens 1 ês~e espírito de p~df1cação. c: c r::.· 1 t~r;Io. de ~lreJto. de u:n eS_:'l..,~O .,?em~-
tncarr~gHclos de llie darem vida lc-~ petto. n.. pessoa q\te, no~am 11 .. H'rn 1 Clati.co. Nunc~ o po\o. btu~llel.o fLz 
\'aram ·os documentos constitutivos ao constrtumdo a or1entaçí\o do '· Pre- ! movunento~ a1mados nem tomou pa:--
nõvo dovemador, que com êle5 ficou, I sidente da República, não cheg0~, pa:,- I te el!l. monmentos ~~·mados_ d~ ap~w 
dlzez.ldd que irift examiná-los. Mas· sou por lúnge e a terra am.-tzon·o•1 . .::c ·1 I às !"Oiças ~rmadas usando a nnpla.!-
nunca bs restituiu A -Comissão Qrg-a- ·continua dorninada pelo ma:s est.I7l.nno taçao de ~Jtadtu:n.s. Tôdã vez que ~e 
nizadora. E quando R comissão Es- 1 terortsmo de que hâ no1ích1. Sõmen- i I rebelou fot ple1teando o ~stabelecl-
tadual ne Inve3tigação pediu infor-j te o desejo de vingança, sOmente o. tr:ento de formas democráticas ôe Gc-
m.ações à Junta Cmnercia\ sôbre a temor da voz de P1inlo Ramos Coelho verno. Quando Pedro I esta\'a 11:) 
ex_istênqla des..~a sociedade, Q_ l'1Sposta(' pode jUst.ificar a ati~u~e do Sr. Artt;r 1 auge _da populari?ade, :1o?ve uma rc-
{01 ~ C\}mo nl:l.o potleria deixar de ser Reis, ne&Se. -persegulçao s-em trcgua. ) Voluçao no Brasil, obJetivando estn-
- que ln8.quela Orgf!nização não se, Os thlftn~s sempre temeram o ''erbo ( beJecer um regime constitucion::tJ. 
encontt·asa. rPp;istrad<~. a Soc!edadel e a _primeira atitude de todos éles, sr. Presidente, eclodlu um movi-
~arauarJa S . .\. Co.m isso, apontara 1 ~ b-us:::a.r .sil~nc!ar as vozes e as inte·/ ; menta armado. afinr.ava-sc. para em~ 
~ 8r. P1inio Hamos Coelho como sen-, lJg-ênciti.S alhY3..'1 que podem apontar · ~ disc!I)llna fôsse restaurada lUlS F"ôr~ 
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as ~.o\rmadas. Hoje os chefes milita­
res proclamam que essa disciplina foi 
plenamente restaurada, que os focos 
de agitação desapareceram completa­
mente. Estão Jntegrada.s as FOrças 
Armadas na sua função específica que 
S constituição eetabelece e, se11do as­
Eim, desaparecida a causa, desapare­
€:em os efeitos . 

Proclamam M che!es militar~, os 
mais conseqüentes, que a ordem pú­
b1ica está mantida, qu~ o povo brasi­
leiro compreendeu o movimento víto­
:rio.so. As eleições feriram-se em São 
Paulo, os candidatos falaram como 
quiseram; o povo manteve-se dentro 
da .ordem; votou em quem quis e como 
quJs; para uma compreensã.o melhor, 
repudiou o candidato antigovernista, 
como repudiou o candidato governis­
ta. Agora mesmo tivemos noticia de 
que as eleições se feriram em Per­
nambuco, em quarenta e no\~ Muni­
cípios, sem qualquer anormalidade. 

Então, procedem as palavras do 
Marechal Teixeira Lott, palavras que 
estão percorrendo o Brasil, represen­
tando uma clarlnada pela Democra­
cia, pelos direitos do povo: 

(Lendo) 
"Só é legal o ·poder que emana 

do povo e que em seu nome é 
exercido. A. autoridade não será 
legitima. se não se basear nesse 
principio. l: por êsse motivo que 
as ditaduras só se mantêm pela 
riolêncilt e pela cocr~ão. A mais 
frágil das ditaduras e exatamente 
a ditadura militar porque de um 
Jado contribui para impopularlz&':" 
M Fôrças Armadas e do outro as 
contamina com o micróbio da cor­
rupção"'•. 

Palavras de um psicólogo, de um 
homem que e~tâ atual.izado, de um 
penetrante analista, de um homem 
que quer salvar o prestigio das Fôrças 
Armadas do Brasil, em tõda a sua 
plenitude. 

O Sr. José Ennírio - Permite-se 
V. Ex"" um apatte? 

O SR. AURÊLIO VIANA - Pois 
n!\o. Senador. Com muito prazer. 

o Sr. José Ennírio - A entrevista 
do Marechal Teixeira Lott é muito 
oportuna para o Brasil dos nossos 
dias. E uma entrevista nacionalista, 
de um nacionalismo verde-amarelo e 
todos precisam lê-la. Devemos ao 
Correlro da Manhã a publicaçOO dêsse 
no~ável tributo à Nação brasileira. 
Realmente, o que ali está dito mere­
ce ser lido por todos nós, para que 
poSsamos compreender que nenhuma 
nação pode crescer, desenvolver-se 
dando favores exagerados, a quem 
quer que seja no exterior. 

0 SR. AURI!:LIO VIANA - Iria eu 
cbegar ao trecho da entrevista que 
trata dê&~e assunto e que carac.wri-
7.a o Marechal como uma das figuras 
1m pares do nacionalismo brasilelro. 

Tem razão V. Exª', Sr. senador. 
Na entrevista do ilustre militar e:stá 

também o seu grito de alerta contra o 
processo espoliativo do nosso País, e 
nínguCm poderia acusá-lo de. extre­
mi!;ta: nem da esQuerda nem tam­
pouco da extrema direita. 

Quando Ministro da Guerrã, mante­
ve a ordem. Estimado pelos soldados, 
quase idolatrado pelos sargentos, a sua 
palavra merecia fé. 

sr. Pre@dente, é uma cntrevü,ta de 
'tm civilista completo e acabado e já 
está · tendo uma grande repercussão, 
em todo o pafs. Não conclama, não 
chama nem convoca o povo para a 
desordem. lt um grito de alerta, que 
nrw se deve perder na noite do indl­
rerentlsmo, esquecido p0r quem pensa 
que tem todo o poder enfeL'<mdo nas 
mãos.· 

Sôbre o pleito que ~e a\'i:zinha, diz 

--iil 
sustentei na campanha eleittrralJ Sr. Preside.LJ.te, está cl~ro, ningu~ f 1·irun a. i'llpJautaçáo de uma. dHadu..- l 
de 160". .. pocle contestar, quem maiS tentou m- ra, aceitando os mesmos motiv.os que 

& quem votou em Lott e anuncwu flujr p~ll'a que o movimento cl.e 1 Q de deram na implantação da que surgiu 
&Ua candidatura ainda não se havia abril se transformasse numa ditadura em 37. ! 
arrependido, muito menos agora, de~ de fato e de direito, foram certos ci- A palana do Marechal Lolt não é I 
pois desta entrevista. Não é um can~ vis que quedam chegat· ao poder na de com~ate -.repito - aos seus com­
-didato que~ .fala, nem em potencial. crista A dos aco~t;cime~ntos, p~r9.ue panheiros de farda. Foi leito o movi .. 
lt um bras1le1ro, do seu retiro de Te- para eles a trad1çao nao era m1htar menta. O Pafs voltou a ordem dons­
resópolis, preocupado com os proble~ fazer movimento armadO para se im- titucional, à ordem leg-al. Os tribU"'- 1 

mas nacionais, que anuncia um nõvo plantar no poder, à frente da Nação, nais funcionam; as suas d.eclsõe& e&- 1 

dia,. que estã raiando para n~so Jl'lÍSI dos de.:..tinos da. Pãt.ria, E ainda hoje tão sendo cumprldas. -._:] 
em que os direitos de todos são re- hâ c1vis que estão talando, quase dia- Se o movimento foi feito pa.ra t-vi• · 
conhecidos. riamente: "A revolução não foi re- ta.r que () Pais mergulhasse no Ofiól 

(Lendo) vo_Iução nenhuma; a ~·evoluç.lio_ ~ão e na dit~dura •. c::_ntão que s_e. resta~ 
''Para o anunciatlo pleito eleito- fo1 completa; revoluçao !01 !erta; rem as mstitUiçoes democrabcas em. 

ral, parece-me necessário amplíar i~to não e 1·evolução; l·evolução àev~- tôda a sua plenitude. E se as F~rças 
o voto a tôdas as camadas do na ter ~?mado outro rumo; 1·evoluçao Armadas garantirem um pleito livre, 
povo brasileiro, estendendo êsse que a:r:'o~a, que obe.dece, que ~ump!e se o Congresso desejar a votação de 
direito aos analfabetos, tal como as dec1socs da Justiça, revoluçuo nao uma lei que propície a todos os ci~ 
sustentei na campanha eleitoral é". e • • • dadãos brasileiros, dentro dos quadros 
de 1960. Considero, também, es- ~O q_ue esses pol1tz?os frnstr~dos es- que a constituição de 46 traça, dls:pu­
sencial a reintegração de todos os tao dJz.'ndl? é que eles devenam _ter tarem eleições, elas scrflo credoras de 
cidadãos nos seus direitos politi~ sido e,.~.--olmd~s pelas armas para, Im- maior respeito e d8.- Lnaior admiração 
cos. Só podem estar afastados do plant~aa a ditadura, exercere;n o po- do nosso povo, cta n '-.;H gente. 
processo eleitoral os que são jul- d:r :>"J.stentados po~· elas. _Amda es- Hoje, estão ciente;, e conscientCI'i os 
gados na forma da Lei e condena~ tao den_-otados. c ::unda estao pescan- chefes milHares de que não se lffi­
dos pela Justiça comum, como, I do em aguas turva? pata ver se con- provisam soluções econômicas ~ n­
aliâs sempre exigiram as cons- seguem que o movunento armado re- nanceiras pata nenhum país n:.or­
tituiÇões do Pais e as weis Elei- toraja, l"etroccda e implante a dtõ.a- mente para um Pais como o n~sso. A 
torais. Nenhuma autoridade fora dura ~om el~s à frente,. ~ms, o que .e:s- indústria estâ em perplexidade; as• 
do poder JUdiciário tem compe~ tão d'zento t; qt:e OS m_lllta:e.~; .<-,J~ m- svmbrada; nos campos, do mesmo 
tência para julgar incompatibili- capazes de dmgu o J:'aLs e que ha. n~- processo cte inquietação por falta das 
dade.s e inelegibilidades. na.- ta cessidade d~ uma dn.adura, ma' na o soluções preconizadas, assistimos. o 
lembrar que trê.s ex-Chefe.s d~ com militar. desemprégo em mard1a· os salários 
Estado - todo::; os, tl'ês elei!{.'ti ~ào · mmtos qu~ c?mllatcram a G::!- não bastam para as minlmas necessi­
p~ rpovo, em ele:ções Lívns túho, mas que ckseJãm _realmente to- dades do homem comum, e os teóri­
e direta.s; ti\:eram seus ID:., .mar o lugar que ~~~ulJo exerceu ~:~1 cos aprenderam lá fom ___: cultos é 
vres e ·dtretas- iJVeram s~us d1- 1937_. comJ :~·.E'· t_:.v.!:S~m~:s ·~_'ll In.~ •. verdade - que podet·iam. talvez• com 
rei tos políticos cassados. Nao de- como se ns cVnL.JÇOC > atuals i~s~em as sucesso, apresentar soluçócs pà.ra pro­
vemos tolerar nenhuma restrição d~quelc tempo, e cauto ~e GetuliO sur- blemas de outros paises. Para Pais 
ao direito de votar e de ser vota- g1sse ass11n con:o ~.!l'nç·rto l sp::mt.me~, como o nosso, falhnram, como vü1ham 
do por convicções políticas. E se fn~to da part.el:o~·c1e?c. Os que mms falhando outros Governos comd seus 

• tais principlos não forem l'igoro- odiavam Getulw. nw;o:; tentam to:nar asscssõres. ' 
samente respeitados, a eleição será seu lugar, _não. cor>.lO Pre;:;id~nte d.e um Nâo há. médo no Brasil. Há um 

uma frat')l., com a qual não estarft pais constltttc:Ion~t~ .. 1tntc or;ramzado, eqUJVoco qmmdo se penso. Que 0 povo 
de acOrdo o povo brasileiro·'. _ I mas de um IX'lS jJt:.uu.:é!l 11c.1t.e orga- br;1sileiro ti covarde. f'Stá ac.ovA.rdado 

E advertiu: nizado. e medroso, esta acuado por médo Ó 
(Lendo) Sr. Pre.o:;i,ten.c. t-cei:.1y:•.l.n ê:-:'3 tL•~ (}ltc lt.nda P:\iste no Bra::;il é uma cs-

"0 ·povo brasileiro é extrema- 'I mentos, conqu:.mto esL1ves::.eJ!l ~\~ Po- tmw p1·ofunda, uma Pl"•lfunda admf­
mente paciente, mas estejam cer- der, êste pos uL~do da. Conslltu-<1.0 de ração do puvo cldl pelas ~·'ôrçaS Ar-
tos de que essa paciência tem um 1937: . 1 :na(;li.~, príncipalmente pelo Exército 
limite". 

1

. "0 P!·e:;1jcntc da Rcpublka dos Nacional; ~ uma confiança ·nas Fõr-
Quando 0 repórter tratou de can- Er>tados_ UnitiJ? do Bra~il: _Aten- ea~ Armad:ts, do ?nfs. E' isto que 

dldaturas civis e inilitares, a sua res-, dcndo as l~gdt;m1s asp1~·~çoes do exrste ~ q1:e ninguc~n deve conf.tmdü· 
posta -foi de clareza mel'idiana: · povo lJrasilmi"O a pa...; polltica e so- 1.-(,ffi medo. c covardta. 

(Le-ncio) ciaJ, pro!undamente perlur])ada .sr. Pre:;1dente, está na hora de ter-
" O p.o<ier oi vil pode o:::er exercido por conheddos fatores ti e dcsor- \ mmar ._ Vou lP.r entfw o restante da 
também por milHares" - prosse- dem, ~·rsultante~ .d~ t re.-c~t;: e :•ntr~\ -"ta do l\iarcchal: 
guiu 0 marechal Teixeira Lott. agravaçao dos dJSS!dlOS nani~w- '·A o•np''• j d . • 

1
. ·· d c··1 · · · 1·· ,. a•a1u'· ...... ueque eiaman.PI-

''0 que legltuna o _Po er '. l~I _e nos q~e. uma ~o .or~a P ~}J c··' 1 ... ·: caç'-w dos dif>positivos do Ato Ins-
o voto popular e nao a p1ofl~sao dema~~g;ca Pl~Cura d, :'~.~.-~~~t. ~l. . titudonn.l rc1·iu a consciêncja ju-
de quem. eventualmente, I? detenl:· e!ll 1~ a de c~as.,e~, e d~. l · ·'-'• ,\- rídica do povo brasileiro e cola .. 
~esse ~eutido, exerceu o ~oder Cl- çao c.c conflitos ldcolo,;,lco_~ te ... l- . cou mal o Era~!! no conceito daa 
VIl, apos a redemocratização do dentts, .pelo seu desetnoh,n_H:r.lo r Nações democráticas Esse proce· 
País, em tõda a sua plenitude, o, natural,A a.resolver-s;. em te~m-~; dimenlo contribuiu ·par~ trans· 
marechal Eurico. Dutr:a, porq~c, d~ vwlencm, ~01?c~Ih_o a ~aG-. 8 formar o Ato Institucional' num 
escolhido e_m eleições livres e di- I soo ~ .fw1esta Immt:ncla da '"'UCI- instrumento de ódio". 
retas Enténdo porém que nas ra c1vrl; á tendendo ao estado de Na' o . no 'dad ê t. h . · _ . • . • . -l ·o - ,· d . · 1 · _ e VI , e &'<e lec o ua en-
circunstancms atuat~ ym Cldad;co R_PI ~er;sao cua ~ no pai~, ~c a -~: 1 trevisiJ.l do Marechal Teixeira LOtt., 

·alheio aos meios militares. de:o·1e flltrflçao. comm:nsta, qu" se. tou~a. Juiz do Super'ot• Tribunal MTt"r 
que seja igualmente, eleito c:n dia a dla m_m_s extr:1sa. ~ ma.ls Gene-ral Pery Constant Bev!já l ~e· '·n~ 
p!eito l~vre e direto, será a. ~o';;- pr~~unda,. exigtndn r:.>~1~edms d: sut1petíf'simo, inc:usive por t~r '""f~l<> 
çao ma1s adequada para legilnna.r caLat~r 1adtcnl e P~nr;ar:~nt~, eleme-nto da revolução, do movi~nento 
e recuperar o prestígio e a au~o- a~.endendo _a q\ie, ~ob ":; m,stllm- \armado, já o tem proclmn2do ... 
ridade do Poder Civil, debililr.do çoes antenort'_~ nao dJ_spunhfl .. ° Fala o Marechal sôbre um Ü'lllpO 
pelos últimos acontecimentos. A Estad~ de met '~ normats de p. e- em que foi 1vlinistro da Guerra: 
grande missão das Fôrças Arraa- serv~çao e de defesa_ d~ pa-., ~: "Jamais admiti a indis("iplina 
das, neste instante, é as;egura" a segmança ~-do bem .e.:.lm do povo, nos Foê-l'Ç>-1':> Armadas. 1-1a.~ , eco--
realização de um pleito dessa na- com o apo~o ~as .forc:.a.s arnw 1~5 nll~ço que se poderia muitO bem 
tureza. Só assim elas esta:ão e .~edend.o as msplraçoes da ?Pl· sair da érise sem nos afasta::-mos 
exercendo sua missão constitucio- n_I~O nacmnal, umas e _outras .JLIS- das normas constitucionais e sem 
nal, organizadas na base da hie- tlflcada:nente apreenstyas diante fugirmos da. legalid~de." 
rarquia e da disciplina, sob a au- do~ pengos que .ameaçam a nossa E' o se uespirito legalillta que pon-
toridade suprema do presidente da umdade e a raptdez com .fl.l!e vem tifica sempre, em todos os seus pro-
República, porque se destinam a. processa.nd~ ~ _deco~~osJçao d~s nunciamentos: 
garantir os podêres consti(ucio- nossas mstltutçoes ~Ivls e poUtL- "Maisdo que nunca se torna ne .. 
nals, a Lei: e a Qrdem". cas; R~solve. assegmar à Naç&l a cessâria a defesa da econmnia na .. 

sua un.Idade, ~ respeito à sua hon- cional no momento em que ela se 
ra e a s~a. mdep~nd~nc1a, e ao acl1a sêriamente ameaçada com a 
~ovo brasileu·o, regnne. d_e paz. po- E'· 0 seu e~pirlto le:JaJi&ta que pou. 
lltica e. social as condiçoes neces- "MaiE~ do que mmca se torna ne,.. 
sárlas a sua segurança, ao seu crise que oo.rr-en.t.a a nO&a. indàs-
bem-estar e à su~ prosperid.ade, tria atingirui''O c.s empre.3ártos 
decretando a segu~nte Const.tt.p~- ?D-rasileirru, eujo3 pen.sa$Jenloa 
ção, que se ~uTpnrá desde hoJe vem de sEr oo.mrub!:tanciado nO 

ete: 

Eu me admiro de muitos civis não 
terem compreendido as palavras do 
Marechal Teixeira Lott. E' wn mili­
tar que está dando lições de civismo 
a muitos civls que d~ejadarrt a im­
plantação de uma ditadu:ra, r.:3.5te 
Pais, al)Qiade. pelas a.rtlHS, oouqlw.n:o 
que êles t&.-oem os d.itJadores. t.Tm di-

. . tador, chefe oiv:J, rodeado de dl.todo-11... parece-me necessa!1o am- l'f::IS-mltrins, chefes d-e vcrdadeJnlS sa._ 
pUar o voto a tOdas as camadas •t.T'alpd.a.s. comQ e:e esNvé.ssemQ:<l' na. éJ>O­
do povo brrudle!ro, estendendo êsse ca. pér.""':'J!\ fit> nar;0 com se'l~ s.âtTa­
tl'1reJto aos analfa'be~cs, tal comQ :pc.~. 

em todo o Pa.Is . r-ecente d>Ocume.nto da oonteder.á;.., 
Foi da constituição de 37 que ex- çã,o Ntldtnal % Indà~tria e ~rrt 

trai êsse texto, que seJia hoje subs- p.tommc:nu::.H'Ll~ i\"> 1le o.utr~ Elltl., 
crlto por muitos daqutl~s que conde- dadt>S [lp c,·=-·~~<l'. A ::~.Ha ea..ntín~a. 

lnaram o Estado Nõvo e que deseja~ docr~~to de v:1(la e -o der.5etnorêgo 
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, uesea. oportu.n.l:da4e. com o inexcedível ca.paciQade de traballio e o SR. PBESIDENTE: 

, aul Barbosa. Nãó to! fell• a. pr<>!Wldo oonlleolmento dru múlti-~~~~;~&~~~~~ ' 3! por eses motivo, abandonou pias questões submetidas ao seu exa.. ~~~~~~~;~ •ttY d.ades politicas. me, através de quase quatro mil pa-
~· Sr. Presidente e Srs. senadort's; receres que então emitiu". 
~ & ler 00 dados bibiogn\,fico~ do .. o Sr.· João Agripino - PermHe-
lhtfltrtt morto: me v. Exa. um aparte? 

I ,.Pil,ho do Prof<...s::oor Raimundo Leo- O SR. ·-VICENTE AUGUSTO · 
poldo Coelho de Armda. e de O. Ali- com ·prazer. 

. ee Csva.lcante <ie Arrudrt, o Dou-
'ror Ji:tigar cavacante de Artuda nas- o Sr. Joiio Agripino -· li:' cum 
jeU a. 5 de junhO d~ 1892. grande pesar que tomo conheci<11ento 

O Sr.s. Senaçlores que 
IJ:equenmenro, queiram 
sentado.-'3.. (pausa) 

lnlc:llou o curso jutidíeo em 1900, do falecimento do Dr. Edgard Arru- Foi aprovado. 
!la !"ílculdade de Direito do Ceará. da. Conhecemo-nos na Câmara, em 
OeJí. passou a et>tud1l.r na Faculdade 194.6. Ambos. éramos const.itplntes. A Me;sa se associa às manifestações 
~~ Dtrelto do Recife,_ tran.sferindo-se, Trabalhamos· jnntos na Grande co- pesar da. Casa pelo falecimento 

~ 
~ois anos, para a Faculdade- de inisáO do Projeto da Constituição. ex-parlamentar. Professor Edgard 

ireit;o de São Pau' o, onM colou Era bomem que nos ·dava a impres- Cavalcante A.nucta e tomará as prJ-
au ero 1913. são de que só Unha virtudes, .pois -v:dências requeridas, 
De retorno ao Ct:ani, desempenhou, tornava-se m11ito difícil enc{)ntrar ~ SR. PRESIDEN'I'E: 

·a pa,rtir de 1915, o oarg·o de PJ.omo- se um pequeno defeito em Edgai'd 
figf Público cta Cmíl:..rt.a de ~ .. vraran- Arruda. Já .oão era jovem, mat. pau- (Guido Mondin) ~ Sôbce a me.s-a, 
gua.pQ. '· cos 1noços podiam trabalhat tanto comunic.ação que vai ser lida. 

Em deconê:..1c.a de concur."'o púbU.. quanto êle. Só tinha uma preocupa­
!P d~ tituios e provas, obteve, em ção em sua Vilia - a causa pública. 
\918, a nomeaçuo para a câtedra de De."'cuidava~ee de tudo de si mé.s­
:Qtrel(o Judiciáno Civil na. Feculda- mo para dar tudo de si mesmo à Pá­
de Direito do ceara. · .- tri: e a seu E'ltado. Não el'a apehâs 

Em; Fortaleza, op.de residiu duran- um advogado, era um grande jmista, 
te a maior parte de sua vida, gran·- conhecedor profundo do Direito, so­
aeou "!Perecida .ama de um dos mais bretudo do Direito Público. Um 11o-

·t d. d eu te mem que hom·ava a representação 
~c~1 uados caus1 tcos e 5 m- do ceará; porque se colocava entre 

~Qt:io tundadm• da secção Cearen· os maiores Deputados existentet> na 
18 c1a Ordem dos Adrogados do Bra- Câmara dos Deputados, naquela ho-

E' lida a segutnte: 

CO~IUNICAÇAO: 

Senhor Presidente .. 

Abril dé 19ô!! 9ff 

Art. v> E' .suspensa, por inconsu .. 
tuciOna!idade, no.s tê.rmo.s da decislio 
definitiva. proferida pelo supremo Tr.i ... 
bunal Federal, em 11 de julho de 
191m, na Representação n. 414, do Pa.· 
raná. a ~trecução da Lat n. 8, Cie 12 
de· feveJ eiro de 1959, do mesmo ES· 
tado. 

Art. 2.0 Revoge.ffi~se a.s dispo'i:ições" 
em contrá1'io. · ' · 

Nessas oondições, parecendo desa­
comelhãvrl que nova suspensão se 
wn11a a preferir, quase três: ano-s de­
pois de não estaT mais em Vigor a 
lei. ~ medida que se impõe, no. caso, . 
é dPrl{lral· prejudicado. êste projeto. 
rpe ainda não teve ultima-da a sua. 
tramitação,.,. • 

Toda\"ia. dada a relevância da mft· 
t.êria, a Presidência j-ulga oport.uno. 
ouvil· ne~se particular a Comissão de 
Con.stituicâo e Justi~. ·à qual en .. 
cam:nhará noyrmente o projeto. 

Itrm 10: 

1. !Í, !oi escolhidf' seu primeira Pre- ra. A perda de Edgard Arruda . nâo .1 - Na comissão de Agricultura 
representa aPenas· um prejuizo Je . . 

ercte:Oi'te. . • E. ordem moral ou intelect. ual para. o o. Senbo~ Senador Jose Fehcuno I 
, El-eito Senador pelo Cear"', em Ceará, mas repre"enta, de muito, passará a t1 ~ular_ em. lugar do Senhor 
. 1.9-35-, exerceu o tnanuato até 10 de '"' Sena.dor J05e LeJte e 

:íiove.tnbro de 1937' quando se verit"i- urn prejuízo para o Brasil . . . ' 
eou a dissolUç<i.o do Cong~·e,sso Na- 0 SR. VICENTE AUGUSTO -12 ~ Na<fomissão_ de Serviço Pliblico 
ilonoJ, em cor.sequéncia da ditadura Grato a V. Ex.a. pelo sub. jio tra~ ~-- · 
~tft.o instaurad~ ..no Pais. zido à nossa alocução, . I O. Senhor Sena-dor José Leite p3.s~ 
. )f o Senado, participou das Comis- t • • .sara a suplente em lugar do Se!1hor 
.OH de Constitukao e Justiça e de (Retornando a lettura>: Senador José Felici.ano. , usar a palavra, 
h- 1 di..,cu.s M . 

ktlnto o seu mandato, volveu ao ga no corpo de Juizes do aluct1do 1965 .. - waztredo G11.rgel _ Ltder Não havendo emend·ls, nem reque-
........,.ga.mento. Ao ver. ií'icar-se, em 1956, uma " ..• -,. Sala da.s sessões, em 25 de ab1·!l de 

SP.ll )Estado natal, onde reassumiu a Tribunal, os próprios membros ctés- do P.S.D. Thnen:o pa.n que a Red•1ção Fmal 
G4teÇlra na Faculdade de Direito e te solicitaram ao Presidente da Ke- · sejo.l .submetida a votos, é _a mesma. 
ta d~dicou, com 1ntensa atividade, às pUblica e ao então Prefei~o d Di::.-~ 0 SR. PRESIDENTE: . 1 di\ da como definttivam~nte aprovada. 
fid.J~ lia. adiVGcacia. trito Federal ·a investidura do Pro.... [ màrpendente de votaçaa, no.s têrrnos 

Oam o advento da reconstltuciona- tessor Edgar caval~ante Anuda, a (Guido Mondin) _ A PresidCncia do Art. 316-A do R€glmento Interno. 

=o do Pais, eLegeu-se Deputado títul de re o lh t 1 ""' ã o . c I eçrnten o pe a :;ua de acôrdo com a solicit;ação àa l.ú- o Projeto voltará à Câm.:na. 
al, $Ob a legenda da uni O D~- brUballte atuaçáo c~nno Pmcur. do1 do Partido Social Demvcrã· 

fnoo~ática NacJOnaJ, de cuja Secçao. daquela Cõrte. o Sr. sena.dor José Fe-
J\0 Çearã, foi Vice-Presidente. ir.tegrar COn•D titular- a 

lf4 Assembléia Nacional Consti- Exerceu o cargo de Ministro Agr.cultura. em lugar do 

~
Ult-e, integrou a chamada Grande Tribunal de Contas do Estado da Jo.:oé Leite e 0 Sr. Se-

omissão constitucional, incumbida Guanabara até 5 de junho de 196.2, Leite p.a1-,1 a comi&-ão 
· a 'lilaboração do Projeto da. Consti- quando, par impera' ·vo constitucjo- Públ:ca CiviJ, igW.J.lmeJJte 

tçfto Federal de 19·16,. e pa.rticipo_u nal, veio a ser compulsàt'iamcnte lugar d-u Sl'. s:-na_ 
redaçQ.o do Titulo ··Das Fôrças Ar- aposentado, em virtude da imple­
madas''. mentação ela idade limite de '1enr-a-
. Autor de vúrül-'> emendas incorpo- néncia no serviço pti.blico. - <Pausa) 

radas ao textc da atual Carta Mag­
.ua., destacou-se, pur -igual, no estudo 
_I 4tfesa. dos disposilivos referentes à 
pru:ticJpaçâo dos_ Advogados na com­
pOiiçã.o do Trlbuna.J Fede1·a1 de Re­
~·ms e dos Tribunais de Justiç'l. 
óos- Estados ~ .. apHcação de 3% 
(tr!!{J por ..cento) da receita tl'lbutária 
da- 'União na execução do plano de 
det•.sa contra os efeitos da .denomi­
nada. seca do Nordestt::, princípios 
q.ue· se acham consubstancíados nos 
artltgos 103, 124, incivo V, e 198 do 
tiouo Códígo Supremo. 
Collllssão de Constituição .e _Jl_!stiça, 
de -que foi membro e onde se .feal­
çou pelo elevado n:~ímero .. de projetps 
que lhe relatar. 

Etn 1950, concorreu às eleições pa­
ra Governador do Estado do ceara. 
em !ace de CUJO resultado abando­
nou as atividades politicas. 

t-{omeaao P,ocurr•.dor Sub:ttituto do 
Trij)upal de Contas do atual E~sta­
do da Guaneb~ rr em 1951, exerceu, 
em s.egl_l!~a. o ( · ;·•p_ de AdyQ6a<lo 
da P1·ete1tura du a .. 1!1W Distntv Fe­
dernJ., tendo prc"'!ri'do, ne~-:.\ c-p-or~ 
t.mlidade, a Com~::;stio de FU;calir.ação 
dn Conce-Ssãr do1 Rerv.iços Tclcfónl­
cos do Rio dl! J. ·.-'110. 

Em 19-54, f.Oi no~neado. e-m C':id_tet 
e1e.~ivo, Procuraw•,· cl.u m~ncionado 
Tribunal de Cont;n, reVl'i::HldO, no 
d.e9empenho dés:;e importante cargo, 

Desenvolveu, ainda, 
setol"es diversos dos já 
na qualidade de membro Conse­
lho Penitencié.rio do CetU'á, sôcio cor-· 
respondente do Instituto dos Advo­
gados, sócio correspondente da Aca­
demia Cearense de Letras, membro 
correspondente do American Bar af 
Lawers, fundador e primeiro Pl'e.si­
dent6 do Instituto Brasil-Estados 
Unidos, no Cearâ. 

A Universidade do Ceará, por ini­
ciativa do seu Egrégio Conselho Uni-
versitário, co-rt"'er1u ao Dr. 
Cavalcante de Arruda, en. 1959, o 
tu1o de "Professor :;:J::mérito da Fa­
culdade de Direito do CearA". 

Produziu nume:L"osos trabalhos to­
renses e de caráter jurídico r finan­
ceiro, sálientando-~'8, dentro os mau> 
~mportmtes, a te~e ''Diss-ertaçõec F:.-o~ 
ce.sfuais", com çue disputoU a cáte­
dra de que foi tit·ul-a.r, e ,,, A Que-"tào 
de. Matadourc Modêlo", versando sô­
brr> palpitante cas<. relacionado com 
• · admlnistt c:ao p• 1,1ica. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Mondin) :._ à 

ORDE~I DO DIA 

Presentes na casa 29 srs. Senn· 
dores. 

do 
p~ederal Pm J 1 

Representa~ 

s.r. Fresidente srs. SenadCJre., co- _l!:s-te projeto, em .fase d_e redaçã~ 
mo muito bem salientou 0 nob're co- fUJ-a!, suspend_e a execuç~o da Le1 
lega senador João Agripino n;>;o foi · 8, de fevereiro f}_e 1959, do E~tadr-. 

• ~ . 'do Pe.raná, declarada inconstitucJOn:1l 
apenas o Cear~ que sofreu um~. pet-~pelo supremo Tribunal Fe-deraL 
da com a mmte de Edgard Auuda. Acontece que a lei em aprêço já e. !'tâ 
SOfr-eu-a b.mbétn o n~~o Psi..", _.--ofll"- .su.·pe-nsa, por fôrca da ReSohJção 
r~m~na. ·as letras Jtmdrcas nacwnaJs, n. -.43, de !962, promul~ada em 12 de 
(.tudo bem). · -dezembro de 19!32, verbls 

]\'"edqcfio final dO PTojefo de Re· 
solu('ão n 1! 96, de 1964. 

Faço t:aber que o Se.:t:tdo Federal 
aprovou, nos têrmos do art. 64, da 
Constituirão -Federal, e eu, promulgo 
a seguinte 

R~SOLUÇAO N° - DE 1965 

sw.pendc a execucão dCLLet tj.Ú­
mero. s de 12 de terere'ra de .1959* 
do Estado do Parand . 

Al't. 1' E' suspensa. por inconstitu­
cionat:dade, · nos têrmos cta decisãO 
definitiva proferida pelo SupN:mo 'Tri­
bunal Federal, em sessão de 11 de 
11 de junho de 1960, na Representa­
ção '119 414, do EStado do Paraná, a 
execução da Lei nQ 3, de Ll de feve .. 
reiro de 1959 do mesmo. EstadQ. 

Art. 2!? Esta ResolUção entrará em 
na dota de sua publi.-:qçilo. re­

I v<'"''"''' as di~posíções em contrár!o. 

OTí-• 
do Tra­

balho da 3.{1- Região. dua~ Juntas 
d(! Conci}iação f' JtJlgQ7nP1lff), ('(J1}L 

srde em Brasflia - Distrito Fe-' 
derCil, e dá outras 'pro~·idências. ' 
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I independente de votação, nos 
l-C.D.FJ; do art. 316-A, do Regimento Interno. 

Em diói.::UE-t'ÚO a ~·ed,1.çâ::> L~ ttl. ) E).1E.:.;DA ::\(! 2 
Se nefihum dos Srs. Se:-1-udvre.s- de~ <c'orn:~oJnào. à E!lH'!1Ga 11'.' 

aejnr fazer u.~o da p>J:l;;na encerrr.:·e1 ·. ... 
a di.o;émsão. <Pausa.) I Ao Ar~. 3': 

E•:tá encerrada. 
.Supr:ma-.se 0 art. 3rt do i>roj::to, 

1\0 ~rt. 
(De redaç-iU) 
5": 

I, O proieto vai à promu1ga.çA.o. 

'b.' a seguinte a redaç4o {inat 
aprovada: 

Redacão fingJ _ $19__ froieto _ de 
Decreto Legislativo n9 13__h de 
1964 (n9 53-A. dtJ 1~ (:;'iiSa 
de ongem). 

E' a seouinte 
aprO'Eada:-

Dé-.-e ao a:·t, 5-
a redac;ão fi1lal ção: 

:t s~guinte reda- Faço saber que o Congresso Naoio~ 

I nedaçaa fit>ºl rfqs erue.u.das... .do 
senado ao Proi!J.o de Lei da Câ-j 
1/).(rm 1l? 169. de 1064 OW -2.9~fl-B, 
iiP H>fi1 zw Casa r)e Q!i.!zemJ.que e 
cr:a, na Jcstir;a do Traba.lllO da 3"' I 
Região. duas Junte .o; dt.! Concilia;- 1 

cão e Julgam('nfo, com sede t"rl · 
Brasília -- ni~trito Ff'àPTal, e dá' 
outros p1·oz:idências. 

"Art. s- São criados, no Qua­
dro do Pe~.mal d·.l Jtmtlça do Tra~ 
b:tlho da Terceira Região, para il 
lotação das JUntas de Conciliação 

E..VlE:\l'DA ~o 1 

Jt~i~~nl~n~~st~l~~i.ic~a~~·go~10cn~~ 
_tanle<; da T·Jbela anexa. 

Parágrafi ún:co. Os cJ.rgos cria­
dos neste artigo dEverão sel' pro~ 
vidos por concurso de títulos e 
provas". 

!CO:Te--ponde à Emend~ nJ 3~CF) 
Ao art. 2", ~ 2n, in tnc: E:\fENDA N° 4 

Aci'C-"'Cente-s.= no § 2o elo tlrt. 21l, m (COI;·espvnde à Emenda n9 2-CSPC) 
ti1te, o ~egumte: 1 A Tabela a que se refere o art. 5~: 

1964". 
e 4 439. de 27 de O"!.ltubro de Substitua-.fe a t.>bela anex~. a que 

• I se refere o a:-t. 5°, pe!a seg11t11~e· 

JUSTIÇA LO 'IRABA.LIIO - 3a REG/.40 

JP!--.J1'AS DF CQ.~CILIAÇAO E JULGA:i\IENTO (2a E 3~1 CQ'l-r 
SEOK S:C DlSIRilú 1EDEr1AL 

.NU!ll€'!'0 
de 

C~rgo<:. 

2 

• 8 
2 
4 

::::ARGOS OU FUNÇõ._.ES 

1 Padrão 
ou 

____ /_ Símt>o!o 

Chefe dC' Su.::·~'Lrta . . •.•••........................ \ 
Ofici::l Judi::':.l:;{) ................................ 1 

Au~\lia:· .Jud·~-~-~~io .............................. , 
Oirc.nl ele Ju.s~Jç.'l • , •••. , •... , ...... , ... , •• , .. .. 
A.Uxlli:n lle Por,.t~Ja ....... , .................... , 

P.T- 1 
PJ'" 7 
PJ- 9 
PJ- 8 
Pl-13 

\
impostos de importação ~ de con~nmo 
mantida a taxa de despacho aduanei-

~~~i~i~~~~~~~~~~~~~ equipamehtos de produção. 
os rcs.pectiv03 sobres;salentes e 

fel"I"<Jmenta6, destinados às indústrias 
de filmes virgens. para todos os fins, 
e à produção de matrias-primas in· 
dispem:áveis à sua fabricação. 

Art. 29 A conces.são prevista no ar­
anterior depl"nderá da aprovação 

industriais pelo Grupo 
Indústría Cinema.tográ-

U!J benef!cíará mâq'!.l.in%, 
que concede isenção d~;,;~~~~·~j:~~l;a~~~,~~~al ferramenta.'- c:Jm si-
aduaneiros, irnpôsto de c registrado 
taxas aduaneiras, Art. 3o A isenção concedida sõmen-
vidê?icia social, para te se tornará efetiva aPÓS a publica-
de maquinaria Para . ção, no Diário Oficial àa União, de 
jil7nes 1úgens e respectivas portaría baiX>lda pelo Ministro da 
térias-primas. Fazenda· discriminando a quan'!Jdade, 

Em di~cn~"-ão G "edor;;a f'pul quaJidad:, va:or e procedência dos 
Se nenhum dos sr.-z. E·c:nadores hen,o; por ela 'atingidos. 

•t~e]a~ fazer U:..O d3. P1:·nra I Art 4 ... Esta Lei entrará em vigor 
fi. dl.scus:::ão. (Pausa· l na data de sua publicação. revogadas 

Está encexrada. 65 dispo-siçõe-s em contrár~o 

nal aprovou, nos têrmos do art. 77, 
§ 1'l, da constituição Federal, e eu, ... 
Presidente do senado Federal, pro~ 
mu1go o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

Nacional decreta: 

Art. 111 É mantido o ato, de 16 
fêvereiro· de 1951, do 'n'ibunal de 
Contas da União, denegatório de re­
gistro ao contrato celebrado, em 26 
janeiro de 1951, entre a Diret ,o

10
r,
1
ialisl;iaJ 

Recrutamento do Exército e ;:;: 
Te:xeira· de Gouveia, para o àesempe .. 
nho, na Divisão de Cada.<;tro e Esta­
tistica Mecanizada da mesma Direto· 
ria, da função de operadora . 

Art. 2\l Este Decret-O Legíslativo en­
trará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em 
contrário. 

(Guido 
item 14: 

Mondw\ - PtlSsa-sc ao 

Discussão. ern tu,·no _urucO, da 
reãaçao }mal iapT-esentâda 
CouussaoCíe""1te.ãà'Çifâ em seu Pa~ 
1·ec~v91 ife 1Jffm) .49 _ ~rojeta 
de. Decreto [,cQislâtiuq__,nL1;H... de 
j564, t originário áa Câmara dos 

p dos (n~ 'il-A-63; na Câma.· 
ral que mantém decisão denega­
tória a contrq.to celebrado entre o 
Comando da Base Nat·al do Sal-
1'ador e o Bade Instaladora Limi­
tada. 

Em disc-us.c;:io a redação filnl. 
(P. us 1 

Não havendo quem peça a pnlavra. 
encerro a discussão. 

Não tendo havido emendas nem re­
querimentos no sentido de que a reR 

dação .ifm~· ~a~l;~se~j~a,~su~b=m~e~ti~d~a~a~vgot~os~,: ~Ia. 

~ 
tiD'm.Os do art. 
Interno. 

O projeto 

~vondin) - PaS38--H- M 

O projeto irà à promulgação. 

'2 a seguinte a 
nal aprovada: 

rcdaçdo 

Redacáo final do Projeto~ 
Decreto LegÍ.slaliro ni nst;--- . 
1964 (nV 9',-A, de IYGS, nQ.-
de origem_.). ..._ __ .t 

Faço saber que o Congresso ~ 
cional a-provou, nos têrmos do _:aJ: 
77, § I9, da constituição Federal, 

~'i·ésid~~te· · d~· · &~'àd~ · ·F~d~~·~i,' ·pJ 
mulgo o seguinte 

PECRETQ LEQI$I ~TTVO 
::-;11 ••• , DE 1965 

O Congresso N acionai decreta: 

· ~ão havendo elnL'ndas, n.;;m req.ue­
.rlmcnto.s para que a redação fin.ai 
j.a. submetida a votes, é a me~a. 
da como definitivamente aprovad·J, 
lnd:-ppndcn:e de vo!.::çao, no.•• te-nnos 
~do A:·t. 316-A, do ner,;im~to Inter~ 
DO\ 

,O SR. PRESIDENTE: 

(Guiào . .il!ondin) - Item 13: .• 

Art. 19 lt mantido o ato, de ag ! 
dezembro de 1953, do Tribunal 
Contas da União, denegatório de- r 
gistro ao contrato cel:'!brado, em 9 cfe: 
dezembro de 1953, entre o Depart4 .. 
mento dos COITeios e Telégrafos e P'é­
dro Pe!fei:a Filho, Prefeito ~runi<llpãl 
de GUiratmga, Estado de Mato Qro,f.t 
so, pare .construção de um prédio del.íl-' 

~~~~jt~~~~ tinado. à Agência Poslal-TelegráflOa daquela cidccte. 
'iirt. ~9 Sete Decreto ~g:L;lativo en .. 

trará,_ em vigor na data de sua publi­

Q o:·ojeto vai à .san::;âo. 

E' a seguinte a ret!arão 
aprovada: 

AM. 11} E' ro:nce-{li.-11, peJo prazo 
i36 (tTÍnta E' :-e·~-) lfiV.~-e\ ~.'-~TI';âO (!('.S 

tina-I. 

Não hanl'1.:;.o r,urm peça. a pa1a1rra,J 
encerro a tiiscru,~:o. 

Não tenrlo I:avic1o e-mendas nem re~ 
nc. se-n-Od.c. d~ que a 

. · r.ubrr.e-tiõa a votos, é 
.-1:;1Ca c~::-~o f'cLr.itivamente a 

cacãd, revo~adas as disposições em 
contrário. 

C SR. l?rtC'iiCL.NTE: 

(Guião Mondin) - Passa-se ao tU­
time item: 
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aejélt fazer uso da palavra., encenarei 
a discussão. (Pausa.\ 

E$Lâ encel'rada. 

OIA.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

o Ofício n'> 4.&;&-!\, d-e 5 de 
bro de 1964. 

9 

Abril de 1965 915 

Ntw havendo emendas, nem J·eque­
rimtntos para que a redação final. 
nal fi(_•jí\. subm.etida a -votos. é a mes­
ma ·dada como definlttyamepye ap~·o· 
v.s_inc.l('pemiente de votação~ nos 
tern.1o<; du nrt. 316-A, do Re"glmcnro 
Inle~rno. 

gem, que dispõe sõbre os prazos de 
pagamento de beneficios devidos aos 
assegurados ou associados e seus be~ 
neficiarios !lelos Institutos de Previ­
dência Soc1al, tendo .ea.re:ceres e»n­
trârlos, sob ns. 1~9 e 13ll, de 1965, ' 
comissõeS; • e LeglsltL-ção Soclal e de 

.Finanças. 

novem. .. mento do mater!.al n-ecess1.rk à CUM­
trução de uma e;;trutura metãlic~ , 
tendo Ptu'ecez. favoráveis· sob us. H 
e :no, de 1965, das Comissões: - ~ • 
Constituição e Justiça e - de F., 
nanças. 

Discussf!.o, em primeiro turno, 

3 

(apreciação ·~relilnínar da constitucio­
nalidade, '\Ot. tt:rmos do art. 265 do 
Regünemo 1 .-mo} do Projeto de 
Lei do SeiJado nQ 32, de 1964, ele au­
toria do ..3enhC'l' ~nadar Jll.llo Leite, 

12 

Discuss~o. em· turno útüco, do Prc • 
jeto de D<!creto Legislativo nv J-39, d • 
1964, origin[H·io da Câmru:e.. dos Dep~; , 
tados (rtq 95-.'\~61, na casa de on~ 
gem> que mantém a decisão do 'rn, 
burial de Contas da União que negun 
registro a contrato celebrado entr • 
F'elisberto Olnnpio- Carneiro e a. Di • 
Educaçüo c Cultura, para. desemp­
nho da fUt1çao de técnico em le:(i..:o­
grafin, rev.ist:.o e coordehaçãc de tex-. 
tos, tendo Pareceres fllVOI'IiVeJs, sol: 
ns. 201 e 202, de 1965, das Comissões: 
- de ConsU!uiçfw e Justiça e de Fi~ 
nnnça.:;. 

O l)l"ojctu ir:l. à promulgação. 

Votaçi\o, e -, tlu·no único, do Pro- q_ue atribui :l Conselho Naciol)O.l de 
jeto de Lei da Câmara n9 7, de 19·65. Economia o encargo de fi:iar os nl­
lnr;J 2 .072-B-64, na casa de origem) vei:> de salãrio~n1ínUuo para. todo o 
que dá a denominação de ··Rodovia. pa1s, tendo .t'arecer sob n'' 156, de 

I:.' « .:.eyu:nte a rectação Jlnctl VitaJ .Erasil '' BR~32, tendo: Parecer 119t~.... da Comissão de Consniuiçü~ e 
~I]JrOwàa: 

favorãvel sob nY 183, de 1965, da co~ Justiça, pela re1r~çào, po.r inconsti-
ncaacqo .inal dq Prp-jctg dJL]Je- missão de Transportes, Coml.mica~ tucionaliclade. 

cç;ro Legi.~Wiivo n? 154-. de 19!H çóes e Obras Públicas. 10 · 
dt' lu.:'i-A, ele 1964. na Casa de' 

4 Orifle,l!.' Discussúo, em tun1o úllico, do Pro-
Faço saber Votn.çao, ·ein turno _único. do Pro- I Jplo de. ~e~~~~to Legi~lati,~o ~l\~ 13~, de 

(J\lC I) Congresso r.;a(..io~ jeto de De_creto Leglslat.ívo n9 104, 1964, _ortg,~n~~l-0 d_ ~l ca,hu. ~ ~{'1-- v--p~~­
nal aprovou. nos termos elo artl~o 71, de 1964 (n'! nO-A-B3, na C:lmuraJ. que tad.os tn. '1 A 6-,., 1 a C~s,~ de on 
~ 19, da Con~t_itu!ç<i.o Federal, c eu. nu~.m .. i'ln 0 ato do Tribunal de Con~ gen.1l que man~~m ... to do fubunal de 
d~· 'â~~l~·d~. P~d;;.~i. . ., Preside·~~~ r as üa Un.âo d.~legatóric de regístro ~on~as du._ .umao denegat?no .. (!e re-

prontulgo 0 au termo de contrato celeiJrado entre gJStlo a têll11(: de e~tt(itllla de com-
KUintc ,' .l Divis:to de Obras do enttto Minis- pr~ e venda de u~n Jlnovel :'"- _do como 

DECR'é.'TO 1 EQIST 1:\]'TVQ tt·no <ht Edttcacão c SaUàe 0 a til·- uutaq~;ant_e. a Um~o f'('dei<tl c outot· 
N'-' ... , DE 1965 . nw A. Pereir~ ·t :onçalres paru. ol.m~s gado Fe~Jcmno !v!t~ucl A~d:,~a, tendo 

~~~~~~~~~~~~~~~~1. \d~e~-iEP:':"

1
•Seguin

1
ent.o de in!:~alação C: c Pareceres ta.voravets, so_b_. n-~ 197 e luz e fôrça para 0 pavilhi\1.1 de- AdO- 198, ~e .1~65, das ~o IHSS0es. - de 

- lfenrlnlnOJ. na Colônla. JU· Colllittturçao e JusUça c - de z:'i~ 
.\1ureíra, na cidade d-o n:0 de nançus. 

j-aneiro, 11 
· Parecen;s }'avoráveis :>.:-r~ n. ·. :!:-r; e: 1.)1scus5 ao em turno único do Pro--

O "congresso Nacional decreta; 333. de _ Hl6;:., das .couussoe:;:_. - ?e\ jeW de vedZ·eto Legislativo l2v 137, de 
• A_ft, 1° O Tribunal de Conta':"; da Con!"tlltlll':H. l Jtk"tiea e ele F 1:1anc:as. 1961, originario da Càmaar dos Oepu-
UuUio 1·egiswu·á o contrato celebra- ' , tados l11? 78~A-63, na casa de ort• 
do, e1n 6 de maio de 1963, entre a Fa~ .) 1 genlJ que matém ato do Tribunal de 
zenda Naciotl<\1 e Antônio Ouilhetul~ votaçao, c:n tun1r1 ún:w, do Pro-/ Contas da União deiiegat-ório de. re. 
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DlSCUss~o. em c'l. no único, do Pto~ 
jeto de pccr..:co LegiSlatiVO n'.> 141, de 
1964, originário da Câmara dos .JC]nt­
tados (nY 66-A-6:3, na Co.sa. de ori~ 
gemJ que atuoriza o Tribu,nal de 
Contas d~ Uniáo a registrar o con­
trato entre 'a firma ''Irmãos Barreto" 
e a Faculdade de Direito de Alagoas 
M.E.C., para obras de ampliação e 
reforma elo prédio da Faculdade, 
tendo Pareceres tavorávels sob no;os, 203. 
e 204, de 1965, das Comissões: - de 
Constituição c Justiça e - de Fi~ 
nanças. 

O SR. ?RESIDENTE (0uido M011-
din) - Está. encerrada. a aessão. 

Leva11 ta-se a . sessão às lü ho-
ras e 45 misutw. -" 

de Paula Leite, para locação do pré- jcto de Decreto Leiíslati\·o L, 11.1 de l:Pstro a contra'lll celebrn-do entle a. 
dia n? 1.275, da Rua Regente Fe1jó, 1964 ln'J 5:!~!-GO, na Ca:nara•, quf'J E'.F. ~rocantln~ e __ a_ Cia. Brasileil·a 
em· Campinas, Estado de São Paulo, c.tete:l'mina. o . eg,stru de contra tu re~ de Matru:iaJ FerrovJano j):l-l".l [omec!-
oudc funciona a Coletoria FCd{'rJ.l da- !atn·v ao ,ermo de c::criluta pu,)l.r·a; ----cc=o-c=--:::-:--;:-.,.-==~-cco-==:-:=---------
guol cidade, para aquisivii.l !lc rmuvel c'" liceu> ;\TAS DAS COMISSõES 

Art. 2~ b;ste DeCI' ... ·to L<:g-i.slalh·o <>n- rt·nci:t de desapropriaçúo por conve11~ 
trará em VJgor na data de sua pubh- (:ao umiga\el, qtie outorga. :l Unüo1 
caç«o. lCVO"adas u:; dlsposJç6cs em Fec!cJ·,lJ .a Sen!lora Maria Imaculada 
contrário. 1 Santos de Almeida c outros. 

Comissão de Educacão 
e Cultura · 

O 8n l'tn·:.:-HUE:-;'J"E: 1 Pcttecerl)-s Favoni.ve;s, sob n.:5. :.:;1\J e 
~~;---~~:;,.,.,._;---:.;:,.,_ 240, de 1365, aas Conli.<;;;ões: ~ de 3-' Pl~Ll:-\tAO. J<EALIZADA :t\0 DIA 

'(Q:Uido Mondlll) - E~t:.'i c g-•t.ad:1 a Con'!!illlir;.,o e JusLJe:l e rle Filwn+ Í UE- Al3RlL DE 1965-
materia da Ordem do Dia. _ · ~·fl.f>. · • 

A Casa d~veria votar, l\este ins~a~\- I 
te, os Requerimentos ns. 124. e 163 
apresentados em sessões anteriol·t:s. 
F!oam êlrs .~oorest~dos, por ta~!.t de 
"qu6rum··. 

liâ orador(·,':i insci·ilos. 
Tem a p.alfl.vTa o Sr. S-ct~cl0:· Lo­

blo dD s·lveira. 

O SlL LOB:\.0 IJ.l SIL\'EJRA: 

Vota~Yao, elll turno único, do Pro­
jctú de Decreto Legislativo n"' 119, de 
19fH, originário àa Cãmara. dos Depu­
tndos tno:> 72-A-t". ·a Casa de origemJ 
~ue muntf•m o ato do Tríbuna.l cte 
Contas, .t:megatório de regi~tro a 
cont.rftlo ceJel:ira.da entre o I\-liniste­
rio cia Viação t. Obra~ Pülllica!l -

Desisto· rln palavra, Sr. President.c. Departe.mento Nacional Q-, po:·íQ.~, 

() sv. PHI •IIH""r'l'"'·- 1 Rios.c C<tllai.s- e a tirqta S'I'ECO-
~ ·· .... "· · Dernços .<"lliCos de Engenhll-ritJ, e 

(Guídc Mondw) - Tem a l>"lnn~ t Comel'cw r • .umtada, para construção 

d~: Jiul ~10\-'CCCOUJS e St"!iSt>llt:l e CÍDCO, 
It<~· Sd!a ttds Co1uLs -óes, sob a presidên· 
,;a do S1·. Sc.n.•dor lvl:nç:l's. Plwentel, 
Pre~:dente, prcs~·J1te:i os Srs. Senadores 
~'Íelll de Sã, \V alfn:du Guq.1el C A».· 
lÕni<J Jucá, reúne, se a CJl:tis.~<1o de Edu~ 
.:'lç.:í'J c C:Jltura, 

Dt'ix.un de cvmp,.rl·.._u, por n1QtiVO 

justi!!cdo, os Sr:i. !::.·:nJdv.- .. ·~ Pddn:. Ca. 
la:,;ns, Artbur Víruíh) t: Arnou d-e 
Mc\l0. 

E' dispcu::.~U<1 ;.1 leiluru ,;.t >~t.: d.\ rt::U· 

ni:,u ,tntcrior, c, l!lll St"IJlLd.: ,l_ptl)\'iH.ia, 
o Sr. Senn<l01 Br7.eiJ a Neto. I de url\ mura de proteçáo da margem 

(Pausa. ) tlD RJO Mearim na cidade de VI!ól·ia: 
, r:·,.,t..,.<io- do Mar<>nhão te'lVv P>.!t c-' . Dos projetos consl.1llt'--1> c •. p.n1t.1 :~So 

N&o est~t V< ~senle. ~ .. • · · ç . 1 .1 · t ·- · 
1 e:; Flivorave!S, .'.Ob núm "J 'J., 189 c 190 1, f .tr<>uos O& .sc!)uJn to. 

• e. nenhum elo~ Srs. Senadores de~ l d_e _I~ilfi. das ~omi:<sóes ~ de Cons+ Pcio Senador \Va!Jr ... ·. 1J 0ur~d: 
•~Jar fazer 11so ria palavra vou encrr- liltw::Io c Ju:1H·;t t· d(.' Fm;tnC'aS. 

ata, que, vma vez aprovodll, será a.s.d 
n.nda pdo Sr. Pre:;idente. 

• 
Comissão de Distrito Federal 
2' REUNIAO, REALIZADA EM 

22 DE ABRIL DE 1965 

N Ue:css.et~ horc.i e tr~nta. e 'in<:<> 1n.l, 
nutoa do dla vinte c dola d.e abril de 
Dl!l novecentos c :;cascuta e dD1;.:0 aa 
Sala das Comissões, IOb a pre:síúéncf• 
do Sr, Scm1dor AurHlo Vianna, Pres\ .. 
dente, presentes os Srs, s~nadorcs Pc .. 
dro Ludovico, Walfredo Gurgcl e Hc .. 
rlbaldo Vieira, reune-!e a Com/u~Ci d<» 
Diatrito Federal. 

DtJxam clc cYmparcctr, por mot}vg, 
justificado, os Srs. S·enadorcs Arthur 
Vlrgillo, Mrllo Bru9a e Eurico Rezende. 

E' lida e aprov<1da, 11cm iilteraçõts~ 
a :ata da reunião amcrior • 

n\Í' ~ .sessão, designando para .t de 
1 a.i»anhã. a S('gllintc 

Corno inlcio dos trabalhos o Senhor 
Presidente concede a palavra ;~o Se-

I · conír<irio. <10 Proj...-><J J~ Lc! do Se~ nl1or ScnGdor Pedro L~1dcvico pilr;~ :1 
n.;do n9 67, Ce 1961 ~ ·.Loll~Jdcr<J. 19 leitura de parc\:e1· Uc .sua autoria, sôbrc 

Vou<r.io, em turno ti.lll,'D dv Pro-
1 

de outubro como <J d,Jt<:J Jml.d .:amemo~ Eru.ct\das da C.luJara ao Projeto de Lei OltiJE:\t DO DIA 

~t->.<>ãf' dt' :!I de abril de 196:; 
C'J'(tf'a-Fe'ra) 

jcto de.J?e~r~t" Legi$latiYo nO? 120, de rJti\a tlo dia do vi<~jJntc 1.0man ... L-. do Senado n"' 53, de 1961. 
/19tH .orJg~n<mr d~ Càmar~ dos Dep~- .SulJmdído o parccL( à Jt::.c.u,::,;w c Vl.l· Submetido o p.1recer á di.:~Ctls~ao ~ 
ta.dos <n- 75-A-~1., 11 a Casa. d,e. 011· taç:"to, é arrova!.lo, sem re:itri~úe::.. votação, sem rl"strições é aprovaJv. 
gcm~ qu~ mantem O .~t() do Dl~u- ~contrário, ao Projeto de Lc1 JoSe- Seguindo, o Sr. Pnsidente d;:~ a p.>-
nal de Conta-~ da Uumo dene~atotio 1 " l"l 1 !963 !) 

Votaçfl.o, en. turno único, do Pro- de registro a contrato celehraâo cn- nn:o n·_ • • 'e • que{ __ ct_crn: 1 ;1 <~ lavra ao Sr. ~·:.-na!.lor Hcribaldo Yil'lt•t, 
jeto ele Decre I) Legislativo uY 157, de lt1· a V1açfw 'Crrea Fcder:d J.e:tte •1 m..:.lut~ao no:; curso.s de .1-~t~ton~ i\a- que tece crítiGlS â admin!stra~i-ia Ça 
1964, orlgin~tri(' drt Oãmara. dos Depu· .llrasilcit·o e a firma 113)1 Worlct Traêc lllral, das Faculdades de blo~oba da Hosp!tol Di.strit<ll de Bnuilia, sugcrmJo 
t~-o.s. (n? 155-A-M na Ca.-s.o. dt;;. ori~ Corpora.Uon, relativo à 1ocaç5(1 de .._.~detra· de Genética como ancxQ d.1 ca~ alnda, um<J visita d..t Cotnh;sno, i1qu:lc 
gent) que m~ntém deci.')ft.O dencgató. lllftquinas elét.Iicas de contabilidade. dtir,l ck Biologia;;.; no.socõmio, <J fim d~ ser verific,1d0 in 
1·in. dQ _'rr:blllHll .~c contas <la União~ tendo: Parec,, C'S Favorá,•eis, so:) nú- Suhmetido o parecer à Jl:scl.~.<'lt> c \'o- loco, seu funôon<~mC'nlo. 
ftO pedrdo d{' r('gl!it!'o dl! CQI1ttmo ce_ meros 191 e 192 ele 196õ do·• C:--·m\1'~ !c~~:lo, C aprov<u.lo_ .sctn rc.:;trf•~óc:-.. O Sr. PrcsidC'ntl·, a.pós ouvir a P""' 
lcbl'a:do entpc' n Snper!.l'J~endência c;o SÕN;; de Comtituiç:l.o e Justíca e de lavra do Sr. sl'n<Hiur I·L·rib'•l.-lo \'!·'··~·· 
En.stno AgnCOl;l C' vcterlná.t1o do Ml-, Fina1w::~s. . P ... ·to Scnadw Mcm de S.i: .. Y , .... , 
nistério da At:r culturJ (' Ana Mo.ria · H ~corda com su:1 sugc.:tão e formul'l 
de Azevedo c~u:mtw, p'l~'<J locaçâ'o de 1 - f.worávd, aprcsentandü 6 (;'mcn-das, co~vite a todos os In<.'lubros Presente~. 
Imó-Vel, tendn P.uece,·es F'a\•or1he:s, r . . . . .10 Projeto de Lej da Cãm.:lrJ n" 92, de dctxando paril pl)stcríor tkliberaç:.to a 
f!ob n.s. 1-!0 P Hl ele HH33 ri:-\5 CQI!n.s \oJa(~O, ~màtU~1U ~-uucu do ~::ne~ 1°6·1, que <.Reconhece a p:·otissJo de data da <tludidc~ visit<J. 
:"Ões: - de CJ~:. tJ.IlJC~ltJ e Just:('t! ; , :et a 0 ' 11 H~!:i.'~0 _e F'mMl~~s. nutn~- So.-iôlogo c dâ outras providCnCiiJs ·. I N . - . 
do :F;:nançT.-f. /10 188, de !96;,, sobre:· contas banca- c b "d . c!" L~ 11da lll<~rs ll.tV<:mto a tratar rn-cr-

'J rias da Superintendência do Desen-' ... ·u me:r 0 0 parecer 8 ':s..:u são c ru·.se a rcuni,lo, l.wr.lildo cu Ale:...·H:dt-c 
. . ~ volvime11to do Nordeste (SVDE.N'E). 1 vota~áo e a_provado, sem 1"\.'striçõ.:--:. · Nbrq:u·s de Albuquerque M'C'llo "Scc _ 

Votação. ell} tmno umco .. do Pro- cem u discriminação dos s:a-ldo~ dos 1 Nudil mats havendo a tt.::.tM, encçr. târio a pcescnt· 1. ' rc 
j t d L · d c- <~ 1 . • ~ .. • l • " <l d, que Utua Ve"" e o e e' a n.mara 1\~ ..44, cte

1
recursos desürarios ao Ctt.'iteiO de cadall<.~~se • NUnt.!io, avrau~o eu, Ara<ty aprovada será as·· ZJJ J S p N 

196-4-, no 8-!9 ~-59, na Cnsa de ori- l obra ou :>erviço, encaminhadas: com I O'Reil!y de Souza, SecrttAria, a priiUiW akieute,. ' :;w, a pe 0 r. n:-
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.•' . ' ..... COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura And.ratle {PI;'P> 
·ViCe·Presidente - Nogurdra da Gama CPTB) 
19 Secretário - Dinarte Maria (UDN) 
2'1 Secretario - Gilberto Martnno tPSD) 
39 Secretario - Adalberto Sena tPTB) 
40 SecretârJo - Cattete Pinheiro CPTN> 
19 Suplente - Joaquim Parente <UDN> 
29 Suplente - Guido Mond:in (PSDI 
39 Suplente - Vasconcellos TOrres CE,TB) 
49 Suplente - Raul Giubcrti <PSP-ES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO <PSD} -: 22 representantes 

1 Jose 01001ard - Acre 12. AntOnio Ba!bino - Sa.Jlla 
2 Lobão da Silveira - Parâ 13. Jefferson de _Aguiar - E. Santo 

BLOCOS PARTIDARIOS 
BlocO ParJamentar Inàependen te 

PS:l=J ••••L•••-"t..••••••••••oo•• •.•.• ,;,uo•••••• 2 
PTN oOA.ft)f~#"...tL~UA.•t..tli;''''O.t•-•~:t...t.!:.O..J.oU..t.._•~•• !jf 
PSB •• U-t:I!:~U•-U ••. ~ ••• o. •:o: JI.U•~U; .• _.~.A f, o, 1 
PR •••••·••.:••:.:••7•••~•·o•oQ ,_, •.•.• ..,_ •.• :.r.:r-..l.t)t-, l 
MTR •• o , • , •• •-• .-.-,.,,,.,,,; •. t: .... :.-••~•. ,., ._._., •. 1 
PDC •••o••••••t:••••••o~.••••·-···· •••:••••··-1·..-.o. 1 
Sem l~da ••••••o···~···~~ ·~·••·•••••o•o 2 

Lfder ao uover11o: 
Dante! Krteser roDNl 

LIDERANÇAS 

Vtcs-Lider: 

Metn de Sà 

Senadore, 
Senadores 
Senador 
Senador 
SenadOJ· 
Senador 
Senadores 

ILOOO PARLAMENTAR INDEPENDENTI!. 

Lider: Josaphat Marinho <se~ 1 .. • .. 1: 
4 Sebastiât Archer - Mar~nhão 15. Moura Andrade - õlo Paulo 
3 Eugênio Barros ..._ Maranhão 

1

14 Gilberto Marinho - Quanabara 

5o VictorlD.o ·Freire - Maranhão 16. Atflio flontana - Santa Catarina 
Ltno do Mattoa <PTN> 

V!cs-Ltderes: 
Aurélio VIanna tl'EIJ!) 
Júlio Leite \~R> 

Aarto Btetnbruch <MTR) 
Miguel Couto (PSPJ 
Arnon de Mello <PDCJ. 
Dtlton Costa (PR> 

6 Sigefredo Pacheco·- Piaui , 17 .. Guido Monodtn - R. O. Sul 
7. Menezes Pimentel - Ceará 118. Benedito Valladares - M. Gerais 
8. Wilson GurgeJ - R. G Norte 19. Fi!lnto MUller - Mato Grosso 
9 WaJtredo Gurgei - R O. Norte 20. José Fellctano - Cloláa 

10 Ruy Carneiro - Para!ba 21. Juscelino Kubitschek - Goiás 
11. José Leite - Sergipe 22. Pedro Ludovlco - Goiás 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL u-.OCRJ.TICO 

\PilD) 
PARTIDO LIBERTADOR <P.Ll: 

PARTIDO' TRABALHISTA BRASILEIRO <PTBl - 17 representant .. Lfder: FU!nto Müllo 
tfdsr: Mem de Sá · . 
t>'lce-Lfder: Aloysio do ~ 

1. AdaJberto Sena - Acre 
2 Oscar Passos - Acre 

10. Pessoa. de Queiroz - PernambUco 
u. José Ermirio - Perna..mbuco 

Vice-Ljderes: PARTIDO SOCIAL PROG~ 

Llder:MJgueJ Couto 
3 Vivaldo LimA - Amazonas 1.3 Silvestre Péricles - Alagoas 
4 Edmundo Levt - Amazonas 
5 Arthur VU'g1Uo - amazonas 
S: AntOnio Jucá - Ceará ~ 

13. Vasconcelos I'ôrres - R. Janeiro 
Wilson Oonçalve.~ 
Sigefredo Pachec« 
Walfredo Gurgel 
Victorino Freire. 

·vtce•Ltder: Raul Glubertl 

14. Nelson Macuia.n - Paraná. 

1 Di"K Etuit Rosado - R. O Norte 
!I Argemiro de Figueiredo - Paraíba 
9. Barros Carvalho - Pernambuco 

15. Mello Braga - Paranâ. 
16. Nogueira da oama - M. Gerais 
17. Bezerra Neto - Mato' Grosso 

UNlAO DEMOCitAT1CA NACIONAL <qlJNJ - 16 representantes 

1 zacharias de Assumpção - Para. 
2. Joaquim Parente - Piauí 
3 José Câr\dido - PiaUl 

9. ·Aionso Arinos - tJuanaoara 
10 Padre Calazans - São Paulo 
N.. • Adolpbo Franco - Paraná 

4. Dinarte Mariz - R .3 Norte 
5 João Agripino - l!!tL-aíba 

12. Irtneu Bornhausen - S Catarina 
13. Aotônlo Carlos - S. Catarina. 

6 llui tlalmeira - Ala.goa& 14. Daniel Krteger R. O. Sul 
7 · Herfbaldo Vieira - ~ergipe 
8. Eurico .Rezende - E. Santo 

15. Muton Campos - Minas GersJs 
16. LoPes da Costa - Mato Grosso 

.PARTIDO LIBERTADOR tPLJ - 2 representantes 

1. AloySio de carvalho - Ba.hia 
2 Mem cte Sâ - .Rio ,Grande do Sul 

PARTIDO TRABALfil:S'IA NACIONAL <PTNJ - !l representantes 
1. cattete Pmhetro - eara 
2. Lino de Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOClAL PH.OO.P..ES61STA lPSP) 
1. RaUl Giu!Jerti - ErPirito Santo 

·2 representantes 

2. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOC1AL1::3'IA BRASILEIRO tPSBJ - 1 representante 
1. Aurê!i0 Viana - Quanabar~ 

IIOVIMENTO TRABAL!iltiTA RENOVADOR <MTRJ - 1 representante 
1. Aarão Steinnrucb - RJo de Janeiro 

PARTIDO tU!!PUBLlCANO (f'RI - 1 representante 
1. JuHu Leite - sergtpe 

I'ARTIDO DEM0VRATA CRISTAO IPDC) - 1 representante 

1. A1'UOI1 de Melo - Alfti:Oas 
SEM 'LEGENDA 

1. Josapnat M.arinbu - Bahia 
2. Herlba.Ido Vieira ...... Sergipe 

' !tESÚMO 

Partido Social Uemocra tlco t.PBD) .. , ..•• , • , ••• o o,,,.~ 22 
Partido rrabalh1sta Brasileiro lPTB) .•••••••• , , , .. .. 17 
Unta.o UellloCl'á.ttca Nacíll'uaJ t T{?N) o, •••••••• , ••• o• 16 
Partido Libertador <PLJ . . . . . . . . . . . • • .. • • • • • • .. .. ... .. .. • 2 
Partldo rrabalhista Nacional tPTN) • , • , , , • •• o, o, o •o o. 8 
Partido soctal .Progressista tfiSP) ••.• , • • • • • • • • • • • • • •• 2 
Partido Soct.aitsta Brastleiro (PSB) ........ , ........ •• 1 
Partido Republicano tPR) ..........•••••• , • • • .. .. • • •• 1 
Partido Democrata L'rtstão <PDC) ...•.••• , ••• , , •• , •• 1 
MoVimento Trabalhista Reno~11õ.or (MT.R> ........... , 1 

Sem leitenda ......................................... 0 

8li 
I 
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PARTIDO Tn484LRlSTA 
B!tASILElliO \P'l'B) 

LJder: Barros carvalho 
VIce-Lideres: 

Be.zerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucâ 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL !PTN) 

Uder: Ltno de Mattos 
Vioe-Lider: Cattete Ptnhetro 

lll - PARTIDOS DE VIII/ U 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR <MTR) 

UNIAO DEMOCRA.'l'IOA lfACIONAL 
<UDN~ 

Representante: Aarão Steinbruala 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTJ.O 
LI der: Daniel Krf.Cil · 

Vice-Lideres: 
Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padre CaJav.ans 
Lopés da Costa. 

TlTULMES 
1. Eugênio BalTl,m 
2. José Leite 

1. José Errnlrlo 
2. Nelson MaculaJ 

' 
1. Lopes da Cost<~ 
2. Antônio Carlos 

1. D)'lton Costa 

(PDCl 

.Representante: Arnon de Me.IW 
PARTIDO REPUBLICANO CPRl 
Representante: Júlio Leite -! 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO <PSB) 

1 Represen_tante: Aurélio VIanna 

ACRICUL TU RI 
PSD 

SUPU:N!'Ji:z. 
I. José Feltolano . 
2. Attrua Fontam 

PTB 

I. Dfx-Huit Rosado 
2. Antônio Jucá 

o./DN 

1. Daniel Krlegel 
2. João Agripino 

BPI 
1. Aurélio Vianna 

CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

TrrULARES 
1. Jefferson de Agufu 
2. Antônfu Balbino 
3. Wilson Gonçalves 
4. Ruy Carneiro 

1. Edmundo Levt 
2.Bezerra Neto 
3. Al'thur VirgiUo 

1. Afonso Arinos 
2. heribaldo VIeira 
S. Aloysio de Carvalho 

1. Josaphat ,Marinbo 

PSD 
SUPLENTE$ 

1. Menezes Pimentb. 
2. José Fellciano 
3. Fillnto Müller 
4. Be11edicto Valladare 

PTB 
1. Argemíro Flgueiredt 
2. Mello ·Braga 
3. Oscar Passos 

UDN 
1. Daniel Krleger 

- 2. Eurico Rezende 
3. João Agrfptno 

BP! 
1 . .6arlo Stelnbrucl 
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Tl'l'ULAR.ts 
1. Pedro Ludovico 
a. Walfredo Gurgel 

1. Arthur Virgílio 
3. Mello Braga 

1. Eurico Rezende 
2. Hel"ibaldo Vieira 

1. Aurélio Vianna 

TitULARES 
1. Attlllo Fontana 
2. José_ Feliciano 
3. José Leite 

1. José Ermirio 
2.' Nelson Maculan 

1. Adolpho Franco 
Z. Lopes da. Costa 
3. Irineu Bornhausen 

1. Miguel Couto 

DISTRITO FEDERAL 

PSD 

SUPLENTES 
1. José FeHciano 
2. Benedicto Valladarel · 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Zacarias de Assumpçlo 
., Lope.... da Costa 

-BPl 

1. Lino de Mattos 

ECONOMIA 
PSD 

SlJPLF.N'l'ES 
1. Jefferson de AgUiar 
2: Slge!reclo Pacheco 

· 3. Sebl'l.stião Archet 

PTB. 

1. Bezerra Neto 
2, Mello Braga 

UDN 

1. Zacarias de Assunção 
2. José Cândido 
3, Mem de Sá 

. 1. Aurêlio Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

TITULAR.M 
l. Menezes Pimentêl 
2. Walfredo Gurgel 

1. Antônio Jucê. 
2 Arthur Virgillo 

1. Padre Calaza.ns 
2. Mem de Sá 

1. Arnon de Mello 

TITULARES 

1. Victorino Freire 
~. Lobão da Sllvelnl 
3. Slgefredo l'achecO 
4. Wilson OonoaJvee 
5. Walfredo Gurgel 

1. Argemir~ Figueiredo 
S. Bezen·a Neto 
S. Pessoa de Queiroz 
4. Antônio Jucâ 

1. Faria ravares 
$. Irineu Bornhausne 
S. Eurlco Rezende 

1. Mem de Sá 

1. Lino de Mattol 
J. JoMphat Marinho 

StrPUNl'ES 
l. Benedicto Valladares 
2. Sigefredo .Pacheco 

1. Edmundo Levi 
2. Melo Braga 

=~ 

1.. Afonso Arino1 
2. Faria 'l'avares 

BPl 

1. Josaphat Marinho 

FINANÇAS 

PSD 
St.rPLEN'l'ES 

1. Atllllo Fontana 
3. JOIJé Oulomord 
3 Eugênio Barros 
4. Menezea Plmentel 
5. Pedro Ludovtco 

PTB 

1. José Ermlrlo· 
2. Edmundo Levl · 
S. Mello Braga 
4. Oscar Passos 

UDN 

1. JoAo Agriplno 
2. Adolpho Franco 
S. Daniel ltrieger 

PL 

1. Aloysio de Carvalho 

BPI 

3. Miguel Couto 

INDO$TRIA E COMÉRCIO 

Trrur.ARES 
1. José Feliciano 
2. Attfllo Fontana 

1. Nelson Maculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpbo Franco 
2. Irineu Bornhausen 

1. ~lton Costa 

TITULARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Waltredo Gurgel 
3. Attllio Fontana 
4. Eugênio Barros 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Levi 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira. 

1. .Aarão Stelnbruch 

TITULARES 

1. Benedicto Valladaretl 
2. Jefferson de Aguiar 

1. José Ermirio 
2. Argemiro Figueiredo 

1. João A61'iplno 
2. Farla Tavares 

1. Josaphat Marl.np:o 

PSD 
SUPLENTES 

1. Lobão da. Siivetra 
2. Sebastião Archer 

PTB 

1. Vivaldo Lima 
2. Osca1· Passos 
' 

UDN 

1. Lopes da Costa 
2. Eurico Rezende 

BPl 

l. Aarão Steinbruch 

LECISLAÇÃO SOCIAL 
PSD 

SUPLENTES 
1. José Guiomard. 
2. Sigefredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da Si1veira 

PTB 
1. Antônio Jucâ 
2. Pessoa de QuEiroz 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Zacarias de Assunção 

BPl 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERCIA · 
PSD 

SUPLENTES 

1. Pedro Ludovlco 
2. Filinto Müller 

PTB 
1. Nelson Maculan 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. José Cândido 
2 Afonso Arinos -

BPl 
1~ Arnon de MellQ 

POLICONO DAS SÊCAS 
PSD 

Ttl'UL~ 
1. Ruy Carneiro 
2. Sebastião Archer 

1. Argemlro Figueiredo 
~. Dix-Huit Rosado 

1. João Agripino 
8. Herlbaldo VIeira 

1. AuréliO VIanna 

SUPLENTES 
1. Sigefredo PachecG 
2. José Leite 

PTB 
1. José Etm1rio 
2. Antônio Jucá 

UDN 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio OBrloe 

BPl 

1. Dilton Costa 

PROJETOS ·DO EXECUTIVO 
PSD 

Tmn.AIIES 
l. WUson Gonçalvea 
2. José Oulomard 
3. Jefferson do Asutar 

1. José Brm!rlo 
2. Bezerra Neto 

L Joio Agripino 
2. AntôniO Ca.rlol 

1. Mem .t. 81. 

SUPLENTES 

1. Walfredo Gurgel 
2. José Fellciano 
3. Ruy Carneiro 

PTB 
1. Mello -Braga 
2. Edmundo Levl 

trDN 
1. Daniel Krieger 
2. Adolfo Fr.anco 

BPl 

1. Auréllo Vianna 

PL 
1. Aloysio de Carvalh_o 
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TITULARES 
I. Walfredo Gurgel 
'' Sebastião Archer 

1. Dix~Huit Rosado 

1. Antônio Carlos 

1. Josaphat l\Iarinho 

R E: i> AÇÃO 

PSD 

8UPLE.NTE5 
1. Lobão da Silveln. 
~ José Fcllcíano 

PTB 
1 Edmundo Le\'1 

'OUN 
1. Eurico Rezende 

BPl 
1. Dilton costa 

RELAÇõES EXTERIORES 

TITULA!l_ES 
Benedicto Valladares 

... Pilinlo Müller 
::1. Menezes Pimentel 
4. Jose Guiotnard 

1. Pessoa de Queiroz. 
2. Vivaldo LJma 
3 Oscar Passos 

L Antõnio Carlos 
2 José Cândido 
3 Rui Palmeira 

1 
1. Aarão Steinbruc11 

TITULARES 
l Sige!reclo Pacheêo 
2. Pedro LudQvico 

1. Dix~l-Iuit Rosado 

1. José Cândido 

1. rvligut>l Conto 

PSU 
SGPL.ENTES 

1. Ruy Carneiro 
2 \llctorlno Frei r" 
3 Wil~nn Gonç-alves 
4 José Leite 

' PTB 
l Nelson ~lacula.n 
2 Antônio Jucá 

' Mello Braga 

VDN 
J Padre Calazans 
2. Joãc Agripino 
3. Mem de Sá 

BPI 
1 Arnon de Mello 

l!.AUDE 

PSV 
8UPLEh""TES 

1. Waltredo Gurge1 
2 Eugênio Barros 

PTB 
1 Antônio JucA. 

OUN 

1 . Lopes da Costa 

BPl 

L Lino de Mattos 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSD 

Tn ULARES 
1. José Guiomard 
2 Victorino Freire 

1 . Cscar Passos 
2. Sllvcstre Péricles 

1 Z:tc:u·ias de Assunção 
, 2. I,.incu Bornhausen 

1. Aar!io Steinbruch 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
2 Atlílio Fontana. 

PTB 
1 .. Dlx-Hult Rosado 
:.!'. José Ermírlo 

UDN 
l. Adolpho FrancliJ 
2. Eurico Rezende 

llPl 
1. Josaphat Marinho 

SERVIÇO PüBLICO CIVIL 
PSU 

TITtll.ARJ:S 
1 SigcfredL Pacheco 
2 Vjctorino Freir~ 

1. MeU r Braga 
2 Silvestre Péricle! 

. 1. Padre Calazans 
2. Aloysio de Carmlh 

1. Aurélio Vianna 

SUPLENTES 
1. José Feliciano 
2 Filinto Müller 

PTB 
L Antônio Jucá 
2. Dfx~Hult Rosado 

UDN 
1. Antônio Carloa 
2. Mem de Sá 

BPl 
1. Mlguel Couto 

TRANSPORTES, CQ!14UIJICAÇõES E OBRAS PIJBLICA:,8 
PSU 

TITULARES SUPLENTEI 

1. Eugênio Barros 1. Jdfer119" \lo /;gulil.r 
. 2. José Leit~ 2. José Guiomard 

PI'B 
I. Mello Braga 1 Bezerra Neto 

UDN 
). I npes da Costa 1 . .Josapl"iat Marinho 

J!Pl 
·. 1. Arnon de MeliG I. Irlneu JJOrnhaU.telr. 

.COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para t<evisão do ProJeto que 

define e regula a PROTE. 
ÇAO AO SJIREITO DO AU· 
TOR 

Cnaa.a em vLrtua.e a.o ttequenm.enw 
n~ 480·62 do Sr. Sonadot WltoD 
CampU6. a.provaao em :tO ds J&."leu'C 
:ie 1962 

Des!1maaa em 22 ae o.ovmbro de 
!964 

PJ.'onoga.a.s até 15 âo aezembrCI àe 
t963 em vl.rtude do Requerunenr.o Dt). 
mero 1D3-6:.!, ap:-ovltdo em 12 4e de­
z.-~morc de i96i 

Wmplet.aaa ew t ae )a.neu-o Oe 
Ultí:i, com a aes1gnaçM a.o. se.ntJ\)I'f>5 
Senaaores v asconce1oa rorrcw e 
Edm undc LeVl 

t•-rurrug:aa~ aLe 15 ele Clezem.br<l Oe 
~00' em vtrtuae ao R.equenmeDto nt'l­
mero L 19B-ô3 QC Sr. SenadQI Me~ 
ze.s Punente1 &p:o\•ado em 15 ie de· 
zembrc at 1963. 

Membr~ 17) - .PartldOI 

U.J.u~n"' l't4arln.DO - PSD. 
M8ll~ ~uneuteJ - PSD. 
RertD-lllCk. V\'el!"i. - 0DN, 
Mllton campo4 - UDN, 
Va.sooncC-!m. rorree: - P'l'B 
EámUDà<l LeVl - E'!'B. 
Aloyslo de Carvalho - PLo. 

B) Para estudar a siiuação do, 
CASA DA MOEDA 

O) Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇAO 
AGRO PECUARIA e suas ri• 
percussOes negativas na ax• 
(:"""''tçlío 

Crta.aa em vU"tuae cio R.eQ.uer.men .. 
r.o n9 669·63 de Sr. Senador Joa6 
B:rmlrto. aprova(l() na se&sAo de ao !Se 
•gcl.ru> de 1963. 

Deatgnaas em 22 d.e agOSto de UJOS. 

Pro:rogaaa por 1 ooo, em I'U"tPCIC 
a< Requeruneut<> nt l- Ul'l ·63 <lo ho 
ahoz Senador Slge!redo E'aob~ 
aprovad<J em 10 de dezembro 11! 
1963. ' 

MemOf06 (f5) - Pa.rtldos 

JO&t Fe11Cla.no - P'SD. 
Slgetreao Paeneoo tV1ce.Pr .). -

t'/:10. 

Jose Jtnnlr1o <.Presidente) - f"'D. 
LOpe. <la OO.Sia - IIDN. . 
Aureuo V1Aml8 IRelar.on - PBD. 
:SecretárlO: AUZ!Ilar (,eg!Sl&II'I'O, 

Pt...-10 Alesanare Marquew. d.e Albu· 
Querque Mello. 

ReuntON: 2ts -1 t•a retru M 11 
boru 

' 
E) Para efetuar o \e> antamen­

to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS 11 estud~• o' meios 
capazes de possibilitar a 
sua Industrialização 

Crl&Qa em nrtucte do .aequo.nmau-
<...'rlau2. em VU'l.I.IO.e 0.0 aequer1mcn- tG av 666 ... 6&, 4o SI· Senadot __. 

'to D~ 6tH .. 6:; ® s:. Sena40J JeUer- ErmltiO, aprovado o.a •easA.o de LI ct.. 
t()D 111 .\iUl&I aprovado tzD U tle ie!.eUlb:'tl de 196::1. 
agOsto oe 1963 úer >ynada em :;itl OE tJe.;1~:naa.a em 1g de setembro 6e 
agO.St.c de 1963. <96::1 

Prur~g:aaa a.t.t H oe marÇo Qe 190! ~ra:roaa.cla em v1rtud.t 4o :..~ue. 
100 w.a.a 1em nnude ao Requertmrn· runentc Df 1.161-63, c:1o Sr. S&etl14or 
to Dü.mero l J60~63. do Sr. Stn&OOJ Milton Campos, ap.rovaàt· na &WI.o 
Jefterson de AgulAI 1.proncto e.m lO de 10 de dezembro dr 1968. ~t 
de dezembro de 1963. · 

Mem.Droo t1) - Partldoe 

Jerterwn de AiWJ.t <Pre.sld.8Diie 
E'SD. 

wuson oonça.JvtWS - PSD. 

Artnw vuglllo - n'B, 
EClmundo LeVJ - P'l'B. 

I 

AaolpQ.o Franco - UDN. 
Eurtco Rezenae !VlcePresutentt) 

ODN 
J~&phat Ma.rtnho - Stle&eDâ&. 

SecretAno: onetaJ Legl.Slatlvo, 
E'L-G, J. B Cu te jGn Branco. 

C) Para o estudo dos eleitos 

MemDrt» 91 - Part:Jdot 

Jose ~'ellCl&.Q.c - P&J. 
ALtllig i'Ollt.ana - P®. 
!ruiênlD 81U"l'O. - PSD. 
Joai! l!:rU1Jl1C tReJatorJ - í"l'B •. 
Bezerra Netc. - PTB. 
Muic Braaa - PTa 
LOtle.s de Costa - UDN, 

ll.ll.JLoD Uampoe lPt"!!~ldente) 

UU!\.. 
Júlio lA1te tVlCePr .I - E'R, 
SeoretAr!O: AW<Utar f..esJ.&AIIIITO 

PL-lO . Allll<all<IH Ma.rqu.. de AIDII• 
querQUe Mello. 

ReunJOes· 5"• relr!lt' :u 16 nora.s. 

da INFLAÇAO i DA POLITI. f) 
CA fRIBUTARIA E CAIV31AL 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI. 

Para estudar a s;wação doa 
TRANSPORTES MARITI• 
MOS E FERROVIARIOS 

VADAS 
Cr1a.aa em vt.rtudc dQ a.equertmtn~ 

to n9 531-63 do sr. ·senador Gouvee 
VIeira aprovado na seu!o 4t 8 de 
"--:óoto d• 1963. 

Oes1inaae em B ile ag6sto ele 1963 
i'rorroflaae em l'lm!Cit Cio Requcn. 

mento "' t.I6l de 11183 do &en!IGI 
SeiWiot l>tt.Ul<> l.l'ont&Da, aprovaao 
em 10 de dezembro dt 11163. 

Membroo l6) - E'tonldoo 

Attruo Jl'ontana - Prtlldento 
li'SD. 

Jo.sé Follclano - Mot·E'r.) 
li'SD. 

José Ermlr!o - Relatar - PTB • 
Adol'Pho Fre.noo - 01)N. 
Aurélio Vlanna - I'Kl. 

, PL-3, JUlle<a R!be!J<J Cloo S&lll<lo 

Orlada em VU'tuOe 0() aequerl..Dltm ... 
w ot 162 .. 63, elo Sr senador JcJH 
&rml.rlo, aprovado aa ses.sAcl de 13 de 
novemb_ro de 1963. 

l.)est.iJlada em 13 de aovem.btl) O. 
!963. 

~rroga41 até 1~ de 11nembro Ge 
lll6t, em virtude ao Requerlmouto 
o• 1 182-A. do St Senador JOllo 
Leite, aprovaao om 10 de deumbr<l. 
de llm. 

Membl'Oii 16) - PartiOoG 

Att.Ul<> rontana - PSD. 
Slgem.do i'O<>hl<lO - PSD. 
J OOtl ll:rmlrlo - P'l'B. 
Uilleu BOI<Ihausen - ODN. 
Jllll<l Llltt - PR. 
seorell6tla: ono!Al IAI!lB!afih11, 
Secrftá$1 A- ~ 

PL-W. Alft- M. de A. Melli;. ; 
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0) Para o estudo da situação 
do CEN'fRO tliCNICO DE 
Al::ROl\IAUTICA E DA Et;CO· 
LA DE ENCENHIIRIJ.I DE 
AERONAUTICA, DE 1:; JO• 
SS OO'il CAMPOS 

Crta.da em Virtude ao ttequenmen­
to n• 168-ti3. do sr, !jenado: ~-· 
Calaza,ns. aprovado na sessãO de 13 
de novembro de 1963. 

Destoouada em 13 de novembro dt­
!963. 

l!l'Ol'l'oga.da até 15 de dezembro 11• 
!!154 em VIrtUde do Reguertment.o ~>il­
mero 1.158·63. do sr. senador ADIO· 
nto Jueà, s.prçvado em 10 de dezem· 
tro de 1968. 

Membros l5J - Partidos 

José Feliü!&nO - E'SD. 
Ruy CaÍ'DelrO·- i'SD. 

. An~mo Jucá - EoTB. 
Padre Calazans - UDN. 

fi) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRA TlV A • cr~u<la por tnlclatlva da CilmAI'(l 

doe ueputadO.s aprovada pelo ~elladtl 
em 1.12.1963. · 

MembrO.S 118). Partld03 
SenadOJ'ea; 
WilSon Gonçalves - PõD, 
Lelte Neto - 1'&>. 
SJ.ge!redo Pacheco - PSD, 
argemu-o de . Figueiredo - t?'!:.,, 
Edmundo LelJ - E'TB. 
Adolpb() Ji'raJlCO - ODN. 
João Asr1plllo - UDN. 
Aurêllo VWma - !'SB. 
Jo.saphat Marinho - sem legenda. 
oeputadoo: · 
Gustavo capanema <PtesldenteJ -

.PSD. 
AOerbal Jurema - i'SD. 

• t:.aer;e V1&lra - UDN lSubSt!Mdo 
pelo eputado Atnaldo NO:Uet.ral • 

Heitor Oia.s - ODN. 
ooutel de Alldrade - PTB. 
ArDSJdll Oerde!ra - PSP. 
Juarez nvora - PDC. 
li:Waldo . PIDt<> - MT3 

Para, no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

MEMBRo e 

sena.doreG: 
Ba:l.W'l'a Neto - Presidente 
Afonso ·Arinos - Vice-PreSide-nte 
Jef!erson de Aguiar - Relator. 
Leite Neto 
Nels<m MacllliiJI 

. EuriCO Rezende . 
. Auréllo VIanna 

secretária: Aracy o·Rellly de .s<>uza 

- até ló de dezembro do 1964 oe1o 
Requerinlento 1.138·63. apr. em lé d.c 
<~ezembro de 1963. 

Completada em ~ d9 outubto Ck 
1962, 16 de ma.lo de !963 o 2a de an11J 
de !963. 

Membro. UG) - lí'..rtidOl>~ 

Jei!erlloD ao Aguiar ., E'SD. 

Lob~ da SUveli• 12a do wrtl dt 
19(13) - !'SD, 

Ruy !.lameiro - PSD. 

Beneà!cto Valledares - !'SD. 

WUson G<lnçalvea Cl3 àe e.J>;U clf 
19631 - PSD. • 

Da111el Krteger - UDN. 

Lopes àA Oo4ta Cl9 tle outubr.o at 
li)í!2J - UDN. 

Milton· Camp03 CVice-Prwoet~r.e) 
tierlba.ldo V1eira - ODN •. 

Rw i'aJmeJra - UDN. 

suvestro Pertclea l:ia ao o.ot·ll toe 
~'963) 

aezena Neto r23 de abril de J963J 
- PTB. 

A!ODBO Oolso - PTB. 
Nogueira da Gama ~· P'l'B. 

Barro. ca.rvalllo - PTB. 
Aloysio de Ol>rvalho 

- i'L. 
Mom do Bà - Pü. 

t.Prestd .. ente) 

Josa.pha.t Marinho - S;legenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 .7L61 . 

lQUl!. uuu•()n ISOHRho A:S MAr&­
R1AS 04, UOli1PE'.fENU.IA l'J<l tA• 
r!VA OU ~ENI!DO, Ll'OCLIJil'lllU 
AS DI!. .PROPOR A IUO.Ni,;liA\iAU 
DO:>· UBEFES Dll lll.lSMO 01• 
.PLOMATICA i'EBll1Al'iEN'fll. I 
APIWVA.R O E.S1'4JI&E!!!M.bl'l· 
1:0 O ROMPlMEN'IO 11 O Rl>ll· 
TAMEN'l'O PB RELAÇOES Pl· 
PL031AriCA8 COM l'A114ES ES· 
rltAr>GEill.OS). 

.Bae1ta om 0: de outi'UbJ ode l96l. 
P rorrog;ada: 
- a~ !li de àezeml>ro de 1962 oelt 

Requerin:lellto 3W-61, llpr. em 14 àt 
dezembro ele 1861; 

- ate 16 de dewnbro de lll<13 pe!< 
Req. 1.139-63, a.pr. om lO ae· dezem­
bro àe l96a. 

COmpletada pm 2t de outubrO àe 
1962 e 24 de at>rU de !962. 

, MemDrCo U61 . - PartldOtl 

. Menezetl Ptmentel - 1'21). 
wuson G<luçalvto 1211 a,e al!rll de 

!9631 - prealdente - PSD. 
LO~Ao 4a Sllvell'a - P8D • 
Rlll' Carneiro 123 de o.bl'il àe 19ti3J 

- PSD. 

COMISSõES ESPECIAIS 11i6~~~ =~ '·~ 00 
outlll>ro de 

pARA O ESTUDO DE Ew1co a.ezendo 123 1!0 abrU <~• 
N !963) - UDN. 

PROJETOS DE EME Daniel ~er •• um~. 
DAS A CONSTITU1CÃ0 Mllton campo3 !Vloe-l'rol!aeuwl 

J) Proj(O'to de l::menda à Cons, •• UDN. . 
titul,.ão n9 4/61 .Bertbn!t!o 11e1ra - IJPN. 

• Lopea de eo.sre - OIIN. 
tQ03 DISPO::! MHRE VENCif.mJil- Silvestre E'ér!Cle'l ••••••••) - PI'll 

. TOS DOS MAGIS'rRADOSJ Vlve.ldo Ull1a - PTB. 
Amaury SUva 12.4 do abrU de !9631 

- PTB. 
Eleita om 2'l de [Unho de 1961. 
Protrog."'..CI3.: '• 

, - ate ID do dezembro de 1962 pelo Vaga do Senador i'J!lto FOrreu-a 
4 Requerimento 609·61 apr. em 14 do !:Z. de abrQ de 19631 - Role~ -
. dezembro 4e 1901. . I'T8. 
\ _ atê 11 de aezembro de 1963 I>Olo Aloys! da carvaJbo PL . 
, Requerimento 779-62, apr. '!"' 12 de L!n 2 Ma•- _ P'li ' 

uembro de 1962 o \,le \.OUiill • ' . 

L) Projeto de Emenda à Cons- N) Projeto de Emenda à l:on•-
tituição nV 8/61 titulção n9 10/61 

(SOBltE EXONER&ÇAO POR PRO. 
POSTA UO BENI\DO, Dll CHEFE 
DE ~bSSAO OIPLOMATICA OI! 
C~A'l'ER ó'ERMANENrEI, 

Eleita ·em 6 ctG outubro ãe 1961. 
Prorroga.d.a: 

(APJ:ll;AI,)AU OAS OO'l'AB DI!: 1~1-
POS'I.'<JS DESTINADAS aOS• MlJ.. 
NICtPJÚSI 
Eleita etn 28 de dezembro de l1Hl2. 
Prorogaaa: 
- ate .Lb ae dezembro de 196S Qelo 

Req. 783-Bt eprovado em !3 dt 1!.-
- até 15 de dezembro àe 196'2, oe.Lo ze:mbro à.e 1962. 

Requerimento 608~61, aprovado em 14 - ate lô au dezembro de 1964 pr.Jo 
de Janeiro de 1961; · Req. 1.142-63 aprovado em lO de ou• 

• tubro de 1963. 
- ate 15 da )&no® Co IGU<I, .pelo comp!etaoa em ao de mar90 4e 

itequerimento 781-62, aprovado em U 1962, 29 de outubro de 1962 e 3 de 
de dezembro de 1962; abril de tQ{Ja , 

- áte 15 de dezembro de 1964, pelo Memo:-os <161 - Partlllos. 
Requerimento 1.140-63 .aprovado elb Je~terson a.e Aguuu - PSD. 
1q do dezembro do !968. Wilson G<lnçaJvea (23 de abr(l dQ 

1963) - i'SJ.), 
Completada em 30 de março Ce 

1962, 29 de outubro de JJ/62, 33 cte 
abril de 1963. 

Mem.oroo 116> - Pa.J:tldttJ 
Menezes Ptme!ltel - PSD. 
RuY Carneu-o l23 de a.nril de 19S3) 

- i'rwdente - i'SD. · 

LObiio da SllveJxa - .PSD. 
JeUerson d.e Aguiru l23 de a.brü àc 

Ruy Carneiro - PSO. 
Lobão da $jJveira - PSD. 
Guldo Mondln (29 de outubro de 

1962> - PSIJ 
Milton Campos - ODN. 
HeribaJdc Vte1ra - UDN, 
Lopes da OOOta - UDN. 
João Agripm<l i28 de abril de 1863>. 

- UDN. 
EUrico aezendc f23 de abrU ctt 

!963> - UDN. 1963! - i'SD, 
Glildo Mondln (29 do outubro 

1962! - PSD. 

SUvestre Pér1CJes t23 de abrU c1a 
àe 1963) - PTB. 

Dame: EC.rzeger - llDN. 
Eurico Rezendo ~3 de abrll 

196::11 - ODN. 

oNgueJ.ra de Gama - P'l'B. 
llarroa Ca:vaJro - PTB. 

ele Josapbat Marinho l"3 de ab1'U ~ 

Milton O<>mpoo - ODN, 
Herlbaldo V!elrn (Vlce-Prestden;e) 

- UDN. 

19631 _ s. leg. 
AloySlo de oarvalhQ - PL. 
LIDo de Ma tos - PTN. 

~~ :o• =or- =· L"e:'reJra O) Projeto de Emenda à Cons-. 
t23 de abrU de l96ll - Retatoz tituição n9 11/61 
PTB. 

Bezerra Neto i~ de abril de 1963> 
- t'TB. 

amaury snvo 123 de o.brU de 1968> 
- pTB. 

Vivaldo Lima - Pl'B. 
Aloysio de oarvaJhc - PL. 
Lino de Matoa - .PI'N. 

(CR11\ÇAO DE NOVOs' 
AlVNIOiPIOSI 

Eleita em 28 ·de mar90 ele li62, 
ProrrogaÇd.O: 
- ate 1b ele dezembro de 1963 pelo 

Req 194-~. •Provado em 12 de <11· 
zembro de 1962 

- att 16 de de>embro de 1864, peJo 
Req. 1.143·63 aprovado .-... lO de 
dezembro de · 1963. 

M) Projeto de Emenda à Cons. oomp!etaao em 29 d• outubro •• 

t·1tuição n9 9/61 !962. · 23 de abril de 1063 e 23 ~e Ju-

<QUE MODIFICA O REGUlE DE 
OISCRIMlNAÇAO DÁS RENDAS) 

Elt!!lta em ro de novembro de 1961, 
Prorroa:aua: 
- at.! !5 de dezembro de 19S2, peJo 

Requerimento 605·61 aprovado em l4 
de dezeml>ro de 1881; · 

- ate 1~ de lleoemllro de 1963, peJo 
a.equerlmento 182-62 aprovado 011> 13 
de dezembro de 1962; 

- atê 16 do dezembro aa 1111!1, pelo 
Requerimento 1.141·63 .S.próvado em 
10 de dezembro de 1PI!3. 

lho de 11Xl3 . 
Adem.broe - Pa.rtldO:J 

Jefferson ae Aguiar - 1'131). 
W!lsOD GOnçalvea 123 de abr(l dt 

19631 - t>$0. 
RUy Cll.l'llOlro - Pel), 
Lob~ da SUveJxa - PSD. 
GUJdo Moncl!n 129 do outUbro do 

19~1 - PSO. 
Milton campas - ODN. 
Herlbatdo V1e!ra - llDN. 
Lopea da coota - UDN • 
JoACI Agripino •23 de abrU ~ IIX!3l; 

-·UDN 
Ew1cc Rezende 123 de &l>rU do 

19631 - UDN. 
Membroe 1161 - !.'artldOtl SUve.stre Pérlclea 123 de abtlt ., 

- 191l3l - I'T8 Jefferson de Aguiar 123 4e al>rU Nogueira ~a Gama _ I'T8 
de 19631 - PSD. Barro.s carvalho _ PTB. ' 

Menezea Pllllentel - · PSD. Aloyslo de Carvalho - PL. 
Fll!nto Muller - PSD. Miguel COUto - PSP. 

Guldo Mondhl 129 d• outubro de cattete l'!nhelro 128 do abrU de 
19631 ..: PTN .. 

19621 - PSD. 

_ R~0~arne!ro 123 de abrtl de 1003 

Daluet ltrleger !Rololm) - ODN, 
Ji:Urlco Rezendo (23 do abril de 

!0031 - UDN. 

Milt.on l..o'!!m!)O.J ... ODN. 
Herillol<IJ Vlo!ra - UDN. 
Rul l?álmelro -ODN . 
Am2ury Sllv• - 23 a. cbrtl do 

19631 ..... Pl'B. 

Barros Oarvalllo - PTB. 
Arsem1ro de Figueiredo - f'l'B. 
Bezerra Neto 123 de obrO de 1969 

- .P'l'B • 

P) Projeto áe Emenda à Cons· 
tlturoão n9 1/62 

(OBRJG!Il'OJ<JEDADI! Oll CONCUR• 
80 PARA INVES'l'lO U liA EM 
CARGO IN!IJIAl Dll CAIUIO;J3A 
S PROIBIÇIIO DE NO!IIÉAÇOt:S 
lNTERINASt. 

Elelta em lO de maJo de 1962 
P:rorragada.:, 
- llté Ui de d.ezembro de lfXI:~ rKiO 

Req 186 .. 62 apro\'ada em 12 d.- 1t· . 
zembro de 1962 

- au 18 Qe. áe2emorc dl 1163 m' o 
Req l.lH-63 >~Dr 1 •vadl' em 10 d 1e· 
zembro d'l' 1963 AlOialo de carvalho - PL. 

L!no do Mato. - PN. · :1. Oomplctna:~ en: •:- 1e !I.OrU 11t .9~. 
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Membre» - P'a.rtld05 
Jertersun àe AgU1&l - PSIJ. 
WUSOD OQnça.Jves 123 de <lnrll àt 

n>~' - f'SD. 
JiUJ (.)arneJro - PS. 
Menezes PimenteJ - PSD. 
M.llt.un Crunpoe - ODN. 
aenbaJjo ne1ra - UDN. 
Etuico Rezende c:l3 ae a.brtl dt: 

19sa, - ODN. 
J~â.o Agrtpmo l23 ele a.bril de 1N;, 

- Vtce-Presidente - UDN. 
OllrueJ Kneget - UDN . 
S.llvestre l?érieles 123 de a.brtl De· 

t96a' - I?T'B. 
N(>gueira ela Gama _ PTB. 
BãnOf 011-rV!L!bo - I?TB. 
AJoystf' de carvalho - PL. 
A4!rt>llo Vianna ·23 de abrO de 

1U63!1 - a.eloto~ - PSB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

oiN$"1"1TUJ NOVA UISCRl~UNAÇAO 
OÍ! RENDAS EM FAVOR DOS 
1\ÜJl\ICU'lO&). 

~:JeJ La em 23 de maU:: de 1962. 
P:·u1 rugaçj_{): 
- ate lb ae ae.zembro de 1963 pek> 

· H.equer<mento 785-6::!, t~.provado em 1.1 
de Qezembro de !962; 

- a.te lb tie dezembro de 1964 Y.lr 
ReqUenmento Ll%·6:.i aprovado en 
10 c.t> dezembro de 1963. 

C<ímpleta.aa -em 23 de a.oril ue 
1963, 

-Membros - ParUdos 

Jelt-erson ae Aguiar - f'SD. 
Wftwo oonçaJves 12J a.e a.tr.U (1.e 

H!ô3J - ~l::iD. 
tlú_y Darne1r0 - PBD. 
LIJ\Jt\<1 ela 51lvetra - PSD. 
Le{te. Neto 123 de a.bn.l de 1953) 

PSD. 
Ml~WY.l Campos - DDN. 
HeTibaJdo \Tielra V'ice-Pres!dente -

t:lJN 
Mdnezei PlmellteJ - PS.O. 
~·oc R~ende 123 de abri' 1dt 

196:11 - Relato! - U.út-4. 
-:mv~t.!'t l!ertc1~ 123 ae a.DriJ Clt. 

19ti3• - t"le<:Slaer.te ,_ PTB. 
No~uelra :la :;ama - P'l'B. 
Barrm CarvathL ... _ PTB 
AlltYSl<. 1': Carva:hç - PL •. 
LlJlç dC> Matos - !?'I'N. 
Joá.o 1\g-rip;na· 123 de abrU a.e t963) 

- U)JN 
Dap:eJ Kneg:cr - ODN. 

R) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n° 3/62 

!AU'Ío(JNIL .. -\ U UUUUN.Ill t!UPE~ 
«HHt t..U~1'10l{A.L 1\ t'lXAR DA­
l'& l'd.HA '\ lthd.LlL.tlVAO DO 
l'LX.lHS('Il O PKE'dS'fO NA 
f:{)1f!\:llA l'O:'\!S r1Tl!ll0NA1. W 
1 t- 1 I' O "\IJH'IO:'\l!\LJ 

Eie:l.a ~~a l(J lt 1uihc. de l9õ:4. 
t'r~ruga~;ao. 

- :lt.e it à.;> ieze.:nbro d.e 1963 pelo 
i~l!qu!l'r.mer.Tr~. 1!>1-62 aprovado em l!t 
.-)~ 'lt.ternor~. :lt Ulti2, 

- 'Hf t~ C.f dezemoro de 1.964 I)ClC 
heq·.tn·.mentc 1 146 at,;rovado em U• 
de irf;:l.f'':.\Ofl de 1963 

l~~p!etad<> em '!3 :tf t.b.-11 Qe 
W53 

Memo .. o.~ •• Partidos 
Jer;eJ-wD at A.gulaJ - ~13. 
W~[' GiJDça.JVes 123 de tU:lJ dt 

19óJI - tl'SLr 
RU$ ._.'arl ~ll'C - f-'80. 
t..o~a{ a.. $tlvcira - PSD. 
Mebe~~ tt\mente~ - E'SD. 
l...e!tk ~etc 2S 1f.: ·at:I:1J d-e 1963} 

P3D 
f'.Ult•JI" C<l..JI~ - UU111. 
H.et1baJ1L \Tlell'a - UON. 
Jotíc. Agr!p1n<l 123 de abril de 1963) 

- u~r.. 
~lliC<' rtezenCle C23 de a.ortl de 

li:J':hlt - UON 
f_ .,-tlle. Knesw - ODN. 
S•Jt~str;J t>Prtcle.c: (29 de B.bri) dt 

1 JiF.3! - PTB 
.NogtJelrJI Cia Ga!IIa - l?"B. 

DiÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç:i.o n) Abril de 4 965 

Ba.rr~ Carva..l.ho - P"J.l! 
Mem à'e SP - PL. 

S) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 5/62 

UI:SJ'OI!. SOHKh A ENTREGA AO~ 
MUNU.:lPlo::; UE 3Uo/o DA A.RRE· 
CAOAÇAO DOS ESTADOS QUAN· 
DO EXCEUEU AS RENDAS MU 
NJClPAlSi. 

Elelta em 13 de setembro· de .i.W2. 

Prorroga a a: 

- ate .L~ de dezeOlbro de 1963 pe..~c. 
R.equenmeut.o n~ Ll47-6J <>.provaot 
em 12 d.e dezemoro de 1962; 

- ate U de aezembro Cle 1964 peJt 
rtequenmento 1 147~ti Japruvado en 
.u ae d.ezembrc. d.e 1963. · 

OOmpJ~t.aa em :43 Cle abril de 1~ 

Memoroo - Partld.O$ 

Jetteroon ae AgUlB-J - PSU, 
ttuy ..;01rnel'O - E1SD. 
wtlav cta ::iJvera - crso. 

· WUSoo Uonça.~ve.$ l23 de &brU c1e 
olilti-:it L.. PSU 

uenc: Ne&4. :.::::1 4 631 - PSD. 
Mt.oe:t.e:, p,mentw - Pres~dente. 
.\-WWn Vampus - U'DN. 
Hertbatac V1e1ra - UllM. 
Josaphai M.ann.ho - '23 4 63) 

1/lce~ Pre.s1aeot.f - ODN. 
L)a.oie tS..negeJ - (Jl)N. 

Membros - l?artldOS 
Ruy Carneiro - PS'D 
Pedro Ludovioo - PSD 
wnson Gonçalves (23-4-63l - PSD 
Benedtt.o vauacrares - PSD 
Milton Campos - UON 
Heribaldo Vieira - UDN 
Rurlco Rezende l23-4 .. 63) - UDN 
Denie1 Kr1eger - UDN 
JCão Agnprno ;23-4-63) - UDN 
Amaury Silva 123.4.63} - PTB 
Nogueira da Game - PTB 
Barros Canalho - PTB 
Mem de Sá - E'L 
Raul Glubertf -· PSP 

VJ Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 1 /63 

Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
llezerra Neto - PTB 
Vaga do E:ensdor Ptnto Ferreira 

- PTB . 
Ve.gs. do senado1 Eduardo catallo 

- Vioe-Pre-Sidente - PTB ~ 
Vada d'o Senador Ed:.mrdo As­
Eurico Rezende - Pl'eside:nte 
Muton campc, - IJDN 
Daniel Kr!eger - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Jo.sapba.t 1!arinho - ~elator 

Em Legend.a 

Y) Projeto de Emenda à Cons-. 
tituiçAo nq 4/63 

(CONCEDE lMUNllJADES AOS 
VEREADORES I 

rTRA'U.4.UiO DE MULIIERES E l\IE~ Oestgua.da em 20 o 63 
NO,RES E fRABALHO EM lN-
DUST RIAS INSALUBRES). Prorrogada até 15 12 64 pe!O Re-
Oeslgnao.a em 13 4 _63 quertmento nO.mero L l53~6S. &prov&-
?rorrogaaa até 15 12 64 pelo a,e... do em 10.12 63. . 

querimento l. 150-63 aprovado Rm 10 Membro.s - Partidos 
de dezemOro de 1963 

Membros - PartidoS 

Jerrerson de A.gu1ar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão d.a SU vetra PSD 
Wll.!on GonçalVes - Re1a:or 

PSD 
Menezes Pl.mentel - E'SD 
Leito Neto - PSD 
Amam·v Silva - PTB 
Be~err~ Neto - Vtce-Presidente 

PTB 

J efterson de , Agulat - PSD 
Ru:y Carneiro - PSD 
LObAo da Sllvelr • - PSD 
wuson oonçalve.s - PSD. 
Menez~ Pimentel - PSDt 
Leite Neto - PSD 
Amaur;y SUva - PTB 
Bezerra New- - l?'l'B 

. •• Vaga do senador Plllto EPen'tlJ'a 
- PTB 

Silvestre Pértcle,:; - PTB 
Adalberto Sene - PTB . Vaga <to Sen1101 Plllto Ferreira. 

Eur1c(l Rezende t23.4.631 - UDN. 
26 4 6ll1 - E'TB. 

Nogueira da Grun.a - PTB. 
Barros carvalho - PTB. 
Mem de Sá·- PL. 

Vaga d.o senadm etlnto Ferreire, 
'- I'TB 

Eurloo Rezende (23 4. 811 - UDII, ' 
Mllton Ollmpos - IJDN -
Aloysio do carvalho - PL 

M;gue; Cout.o t23.4.63> o - PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/62 

,AUiUl'.N'lll t'A.RA QUA'l'RO O NO· 
i\li!:UO UI!: REPRt:SEN'l'AN'l'Eb 
IJOS ~STAIJOS 8 DO DlSTRJ1."0 
FEUt<:RA.l NO SEN<<Ul0) o 

E.lel a em 13.9 62 
Pron ug<~.o.a. 
- ate 1~.12 63 pelo aequertmento 

190-ô.:! aprovac1c em 1.2 12 62: 
- a:.e l:> .. i~ 154 peu;a ttequer1men1N 
148-63, ap:ovado em 16 12 63. 
Completad;~ em ~3.4.63. 

Memoros - Parti~ 
Jefferson ae AgUlEll - PSD 
au:y carneiro - PSD 
LObão da Silveira - Relator 

PSO 
wu.son Gonça.rvea (.28 4.63) 

PSD 
Menezes E'llllent.el - PSD 
MlltoD Campo.s -UDN " 
HerlbaJdl> v telre - UPN 
Josapnat Marmho - l23 4.63) 

IJDN 

-oaru~ K.rtege.t - UDN 
H:Urlt:Q Rezenae - l23 4 63) - Vl· 

.;e-Pre.o:;idente - OON 
• , . V age do Senad.Oz Pl.nto Ferreira 
· 23 4 631 - Pre.stdente - PTB 

Nogueira t1J1 Gama - PTB 
sarro~ Oarva.lbo - PTB 
Mem de Sá - PL 
Júlio Leite i23 4 63> - PR 

/ 

U) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7/62 

lt~VUOA a t:l\lENVA CONSTITD· 
ClUN.U. N' ~ QUE lNSTITUill O 
SIS"I"llMll PARLAMENTAR OJ. 
UOV~RNO E O AR"I 61 DA CONS· 
CITUIÇAO FEDERAL DE lB DE 
SETERIBRO DE l9t6). 

Elen.a em 6 12 'J2. 
Pl"orrogada: 
- até 15.12 63· pelo ll.equer!ment< 

791·6'.! aprovado em 12.12.62; 
- ato 11. 12.64 pelo RequorJment< 

1 149-63 aprovada O!D 10.1:1 113 • 

IAU'I'ONO.\UA OOS MUNICtrJOS! 

AUvestre Pérlcle.s - PTB 

Jo~aphat Marinho - Sem Legeu\l.a.' 
João Agr!plno - IJDN 

Argenllro de FtiUelreOo - PTB t z · • -- à C 
EUrlc< Rezende <23 4.631 - IJDN ) Projeco de Emenda ons--
Milton campos - UDN tituição n9 5/63 
Dante} Krteger - (Jl)N 
Josaphat Marinho - ·Sem Legen<l:l <DlSl'OE SOBllll O OIPOSTO DB 
Aloysio de Carvalho - PL VENDAS ll CONSIGNAÇOES 

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/63 

iDlREITO OE PROPRIEDADE) 

Deslgnaao.!; em 
ftrurrogad.a.: 

23 4.63 

- até 1õ 12.64 pelo Requerimento 

1.151-63 aprovado. em lQ 12 63. 

Membros - ParU~ 

Jefferson de ASular - PSD 
Ruy Carneiro - Prestàente - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
wusun Gonç.aJves - PSP 
Meneze:: P1menteJ - I?SD 
Hertoa1dc. Vtel.ra - Vtce~Preslden-

o;e - esn 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

l'er­

Deslgn&da em .n . ü 63 

Prorrogada ate 15 12.64 pelo _ae ... · · 
querimenOO aomero 1.154·63, apro• 
vado em 10 12 63 

Membros - Partidos 

Jerterson ck! &gula! - PSD 
RU3 Ctu:ue!rc - i'SD 
LObão ela SJJvetra - PSD 
WllsoD GonÇ41ve.s - PSD 
Manezeo Pimentel - PSD 
Leito NO:O - PSD 
Amaur;y Sllv, - P'l "B 
Bezerra Neto - PTB 

•• o Vaga do senador HUmberto 
Ned"' - PTB 

argemu-o de F1gue.tred.o 
.Eurloo Rezende -: ODN 
Mllton Oampoo5 - UDN 
Dantel Krleger _ ODN 
Aloysio de Carvalho - PL 
JOBaphat llartnhc - Se m.LegendS. 

... o. V11ga de Senador P' .n<o 
'•Ire '- PTS · 

Silvestre Pêrtclea - PTB 
Artw Vtrgtllo - PTN 

.iZ-1) Projeto de Emenda 
tituição n9 G/63 

EuriCt. a.eze.nde •23 4 63) - UDN 
Milton Campos - Relator - UDN 
João agrtptno - IJDN 

à 

Josa?hat Martnho - Sem Legenda 
Aloy~io de Carvalho - PL 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 3/63 

· 01SPO~ S03RS A ADl\llNlS'fRA­
ÇAO O;> aiSTRJTO ~'llOEBAL L 
1\·lATti:rl.!A OA COMPh'T";NClA 
P~tí'>i ~ ·:·rv A 00 SE:-.IADO•. ..-. 

oes~;;naua em a ~.63 
Prorrogada o. te 13 12.64 pelo Ro~ 

~uertment(l l 162-63, aprovado em 10 
je dezembrç de 1963. 

M~tnbros - Pa.rtldos 
Je!!eniOD de A.gular - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
LOb.A.o da suvetra - PSD 
Wilson GonçaJve.s PSD 
Me.oeze.s Pimentel - PSD 

i!NELZU!BlLIDAl>E)" 

Des.l~nada ·em d 10.83 
_Prorroga<to até 15 12.64 pelo Ro­

:tuertment() nUmero 1.1&6 .. 63, aprova-
1o em 10 12 6J 

[llembrw - Pnrt1doa 

Jefferson Ge AgU:ar - PSO 
Ruy carnell'o - P&D 
Wllson Gon~•••.. - PSD 
Jose FeJiclan< - PSD 
\Valtredc Ourge1 - PSD 
A.rgem1rc de Figueiredo - PTB 
Bezerra Nett - PTB 
SUvestre Pér1CJe~ - PTB 
Edmundc Le111 - PTB 
Eurtct Rezende - UDN 
M!lton Campos - UDN 
Aloys1o de carvalho - ODN 
Atonso artnos ·- ODN 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
RauJ GlubertJ - PSP 
José Lelte - PR 

---
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J·2) Projeto de Emenda à 
Constituição n9 7/63 

:f~RANSFERENCIA PARA & lt&­
IJl!RVA DO ~ULITAR DA ATIVA 
QUE SE CANDIDATAR A CARGO 

•ELETIVO). 

Oeslgnaàa em a. lO 63 
Prorrogada ate 15.12 64 Pf:lo Re· 

quertmento nUmero 1.156-63, aprova ... 
dP em 10 12 63 

. Membros - partlc1CS 

Je!ferson de A.gutat - PSD 
RUI carneiro - PSD 
\VUion Gonçalve8 - PSD 
Jori li'ellC!ano - ~so 
Wlll!re<kl Gurgel -. PSD 
MgemJro de FlgUetredo - PTB 
Bezerra Net.o - I'Tll 
SU...tre Pértcle.. - E"l1l 
Edmundo Levl - PTB 
Eurloo Rezende - UDN 
Mllton oampo.s - UDN 
A!oysfo dt carva.lllo - PL 
A!omo Arlnoa - UDN 
JoaaphAt Marlnho. - Sem Legen\lf. 
Jftllo Leite - PR 

Z-3) Projeto de Emenda h 
Constituição n9 8/63 

estsnadA em 22.10.61 

ProrrogadA até 1&.12.64 pelo S.· 
querjmeniAI no.mero 1.157-63, ~provo.­
do tlll 10.12.63. 

Mambroo - P&rtl408 
JettersoD de Agu!a.r - Pltl 
~ carnetro - PSO 
1<1116 Fellol&no - PSl) 

WUeon Gonoalvea - P.llD 
Bozerra Neto - t'Til 
lliclmuudo Lefl - PTB 
Ar1lelllll9 fl&Utlre&l - i"l'B 

Melo Braga - I'Tl! 
ilUrlcc. Rezende 1~3.t.631 - UDN 
Aloysio de oanalbo - UDN 
Afonso Arlnoa - UDN 

· Josaph&t Marmho - Relator 
sem Legellda 

Aurélio Vianna - PTl3 

Júlio Leite - P~ 

Z-4) Projeto de Emenda 
Constituição n9 1/64 

à 

:Jestgna.ca -em 25 5 1964 
Jetterson de AgU1e.1 tPSD). 
AntôniO 8alb1nO (PSD) . 
Wilson Gonçalves {PSDl. 
Ruy Ca.rneiro (PSD> 
Menezf's Pimentel tPSD). 
Edmundo Levi (PTBl. 
Bezerra Neto 1PTBt 
Arthur Virgllio 1PTB>. 
Oscar Passos 1PTB) 
Afonsc Arinos 1UDNl. 
MUt.on Campos 10DNl. 
EurtC<l Rezende lUDNl . 
k!oysic de carva-lho fPL). 
Jo.saphat Marinho lBPl>. 
Jl.uréUo Vianna fBPH 
AarãO· StEinhrurh (BPil, 

- po-: m.e.1s um ano em v\rt'JC1t. de 
!!provação do Requenmento tl\l.'llf'"':· 
1 173-63 do Senhor flenador Lei/.e 
Neto. na se.ssâo dti 12 de dezeu1tHP 
de 1963 

Membros - Part100.S ~ 
Jefterson de Agu1a.1 - PSD 
Leite Neto {Prestdente, - PSD 
Nelson Macula.n - PTI3 
Jo!io Agrtpinc Relat.or 1 - UUN 
JOS!lPhat MArinho - sem Legent:t:r 

tEletçat.. auwmátlca Cn Vtce-Prte­
s!deme com o Presidente c:.a &e,pú-
büc.aJ 1 -- --

' ~<~~<u>~~l~I~S~S~õ~E~SL-~ 

2~) Para apurar latos aponta­
dos da tribuna do Senado 
e outros. relaciC'onados com 
irregularidades ~raves e 
corrupção no Departamen~ 
to de Correios e Telégratos 

.!.)e;)lguade em ·Z6.2.19t>4 

Jetterson de Agllla.I I.PSD>. 
auy c.un'-'u<- lP~u ... 
L...OOào .:4 $il~eira tPSDJ, 
WIJ.son Gonçalv~ (PSD)_. 
JOSé Feliruano ,PSD). 
Btzerrl:t Ne"[.(. PT~). 
ru-thw VirgUt-o 1 :M:'B>. 
A~t.)ru·. Jucll cPTB>, 
OSca.I Passo.!: íP'fB). 
AntoniO Carlm 1 UDN>, 
Aloysic m Carvalho !PL,l', 
JCurlcf f?";-rr;dP tUDN). 
MUton Campo.s <UDN), . 
Joaaphat Marlnh~ <BPD. 
J~Uo Lelte CBP7) 
Auré!!o Vtar.n& fBPD. 

Orlada pela Reso!ucâc nümerc · 34 
CRI.-\DAS OE !\.UOHDO COM O de 1963 assinad, oelo Senhot Jêf· 

AUT 53 DA coxrs1'1TUIÇAO F; terson de .Aguiar. e ma\t; 33 SennorE>:o 
O AR'l. 149, ALtNEA A DO RE· SenaàJ>re.- aprest-n•.cut!! na ~essãc dE 
·Gfl\IENTO {X'I'ERNO ~O de llUtubro de 1963l. 

I PARLAMENTARES DE 
lNQOERI'[ú 

Pr:a:zc - até o flm da sesst\o 1~1!-

1~) P_ara apurar a çquisição, IR.ttu doe !963 ' 

pelo Govêtno Federal. dos ProrrOgação ~ 9Q dia! 1a.té 15 de 
... març.c de 1964\ em Vlttnde de Re-

acervos de concesslonârias quertmentr númerc 1 163-6:{ h· Se­
de serviÇOS públicOS .e 8 nhor Senador W1illon Gonca:vN 
importação de chapas de ~~~od~~9~3a ts2er'i0l.de to de dt'zem­

aço para a Cia Sider~r- oeslgnaçâo em 6 de dezembro de 

glca Nacional; ~~.m~ros <!ll _ Partidos 

Z-5) Proj&to de Emenda 
Constitul~~o n9 2/.64 

h Orlada pela Resolucl.c no.mero 11. Je!!er&on de ll.gular - PSD 
de 1963 assinada .paio sellboz NeloO!l Lelte Neto - pSD 
Mloulan e mal.s 28 Senhore.o Sena- Alltllf() l"on,.na - PSD 
dO" 1 tad O • d WU.SOn Goncalves -. Prutdente 

(DA nova reda.çao ê. IJlnea a do ~e.s apresen a em 3 u.e mate e PSD 
erl. 101 e aJ Item JX do art. 124. ela 

1sg1 i ~ Artur Vlrgnto - PTB 
ocn.tlbu!Cáo Federal, a 11m de eot4• O!flll ·~ 31 de malo d• lSBS Bezerra Neto ,; 1!.63 - v:cc-l'r•· 
belO<ler que .. Ja.m pr<lC!IIIOOl<!OI 9 Ju!· - Prazo - 1 . dlaa, at6 U de se- sldenlt - PTB 
gados DOI orlmet 00111\Dlll te~~o:=~~B3. MeDe Braga - PTB 

- os membl'<ll 4n oorurr- !fa,.. Jol.c Agripino - UDN 
cl<maL pel<J supromo 'l'rlbun&l :ft· - Por mat. 120 dias, om 1'4-tude oallleJ Kr!eger - OON 
c!eral: cla &pi'OvOQI.c 40 lteiiU&rimiiiiAI D6· I!:Ul'lC<l Rezende <23 4 6!1 - UDN 

11161'!) 81!e-6J. do 8tnhor ftonador JoA< Aurélio VIanna - PSB 
- os membr0-1 daa A.ssetttb!éhu: Lt- AgrfpfnO, ~ INBAD dt 11 dl Ntem· seerl!H.rlo Auxllta.r t..egl"'la.tJYo, 

ilsl•tlvu, pelol Trlbunal.t IM 1\lltlça), 111'0 dl 1t61 Cll horUl, ew, 1. M•J p..,.. D&Dtaa. 

- . 

o 


